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SINTESE
BANCO DO TRA�ALHADOR

Deverão e�tar .concluidos em Ieve­
reiro os estudos para a criação do
Banco do Trabalhador. Ontem o

ministro Jarbas Passarinho (;0 Trn­

balho, viajou para a Guanabara,
onde se reuniu com os membros

da comissão especial por ele desig­
nada para cuidar do assunto.

f

ASFALTO DA BELEM-BRASILIA

O primeiro trecho asfaltado da
rodovia Belem-Brasilia, entre Ana­

polis e Babilonia, em, Goiás, num

total de 43 quilometros, será inau­

gurado em fevereiro em data a ser

marcada pelo ministro Maiio Au­
dreazza, Em seguida a RODOBRAS

lniciará. o asfaltamento do ,trech'.J
Babilonia e Jaragílá, com' 34 quilo­
metros, que deverá estar concluidu
em agôsto deste ano.'

"HABEAS" PARA LEOPOLDO
HEITOR

O Conselho de Justiça do Estado
do Rio julgará, _ dia 2q, o habeas­

corpus impetrado pelo advogado
de Leopoldo Heitor, no qual soli­

cita sua liberdadi{ -Alega qu�, D juiz
Otavio Neí, substituto da comarca

de Rio Claro, convocou os jurados
para as sessões' deste mês e não Iincluiu o nome de seu oonstítuínte
na Iísta dos réus a serem julgado!'.
Leopoldo está preso há seis- anos I
no QG da Policia Militar flumindn. ]'

.

"se nguàrdando jUlganienfe- pe:Ij,,� I

-inor'tlól Uã�mmónÍiria TIanna' de '1'6, 1 r
fé. /, I

N��OCIANTE PRESO r"NO PARANÁ "

O'" ·t -Dl-fcsmercran e JOV1l10 e nur» I

Piga to, ,,pr,�prie�a,l;io, de'·uni- .d"epóSi.� ,t�

to de cimento e do Frigorii'tco Da- I
�o, em Curitiba, foi preso e indi· Iciado por infração da lei de Eeo-

nomia Popular. Vendeu ciment) Iacima do preço da tabela da

SUNAB e exigiu do comprador o,'pagamento da diferença "por fora",
seiu constar ,da nota fiscal. Foi de- I

nunciado e preso por agentes da

SÚNAn.

t»

El\lISSOHAS CLANDES'l\INAS
NO NE

O Departamento Regional de Tc·

lecomunicações apreendeu toda a,­

parelhagem de quatro radioemisso·
ras que funcionavam clandestimf­
mente na Paraiba e Alagoas. Na

Paraiba estavam localizadas nas

ddades de Mamanguape, Sapé e

Santa Rita. A de Alagoas pertencià
a Prefeitura de Arapiraca. Os res·

ponsaveis serao processados nos

termos do art. 78 da lei D.O 4.117,
que prevê pena de 6 a 12 anos de

prisão.
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ente re Dl juros,
,

o passade revivido

/

Dê quando (111 YCZ Florianópolis Iaz h�l�bl3l' 05. t(m�l)Os':IllHgos. Um exemplo d;sso é quando yma rústica cerro­

ça bl'fega pelas ruas centrais daCidade, prejudicando ai. da -mels o trânsito.

O Presidente Charles De Gái.tlL.�'
disse ontem que tem o dever' e �,
intenção de cumprir o seu manda,
to até o fim. A anrmação do 'Presi.
dente francês foi dada à publicida­
de pelo Ministro das Informação,
após a reunião semanal do ConSt'­
de' pelo lYlinistro da Informação,
objetivu do 'Gmieral De GaúIle fl)i

o Prjmelrn-rninisfro da Guiana

Inglêsa, Forbes Burnha:tn, 'acusou'
violentalüente a" ,Venezuela lle
estar 'ill1111ic�dà na' 'revolta dos f�\-

.

zendeiro/, e' manifestou o 'temor' ele
. , ,

(lue o' pais seja invadido.' A!éI'll,ua
: árdua' tarefa de enf,tentar umá' rr·
volta armí}Ua de', fazé)ldeitos, 110 i'n­

te rio r do pais" \) ,ejwrcihi da Guia·'
lia depara-se com a üecessidade' de

o de aeabar com os rumores que
aàmitiam sua renúncia. Os boatos

ganharam corpo depois das decl:t­
rações do ex-Prcmier Gcorges POI.1

pidou, prestadas cm' Roma, segua·
do" as quais estaria dispôsio a S!1

,

can rlidatar à Presidência da Rel1ú'
blÍ'Ca, no cUso de uma çleição antes
dt) término do atual mal1daio pr"­
sidcncial. O mandáto de sete anos

do Presidente Chátle3 De Gál�11e
vai até 1972.

-" c.ontinuaJr patrulhando os "fios e

as' selvas' sitlHidOJ> na ffonteÚ'a 0('1'

dental da Guiana Inglesa, que' é_
disputada pt'la Venezuela, por te·

mer Ulna invasão. A VenezuCla rei­
vin�liea 'cêrca dé 'lQO hJil" quilome·
tr05 quàd,radQs, do território guia·
nense, 'O eqt\ivalénte a cinco oU::­

vos do país. A :Venezucla ao, ocup:J.r
a Ilha dc' Ai1ko!{ô, deu ,eúfâse nu
seu propósito de conquista.

'. :' �f� ;X�r

'Junta da um�· Adalberto
I ',' �

..

vai eleger leu \ deveráJr··
I

presidente para o SIM
, I

-o Pre3iUenie U,a.' Juuta' Arbitral,'
da 01'gállizá�'ão Intel'i1áciolml dQ
Ca,fé que irá decidir a "ilue,stão d"

solúvel", não, )nais t'erêÍ rscolhido
�le coni.üm acôrdo entre o Brasil e

as Estados Unidos, devendo ser

uesignà�10 nos próximos dez' dias
peio aletrlão R. H. Spalm, presi.
dente do Con'Belho da oic, em vir­
tude de ter esgotado o p�azo pn>
visto no artigo 44 do Acôrdo Ilitel'

Embora o conl'ite, ainda lldo te­

nha sido feito oficialmente pelo
l'residente da I�epública, fontes mi­
litares informaram que o General
Adalberto Pereira dos Santus, atual
<:;befe dó Estado-Maior do Exérci·

to, deverá aceitar sua indicaçã"
para ocupar a vaga de Ministro
do Superior Tl'ibunal l\íilita,r, em

t,uhstituição au general Peri Be­

\'ilaçqua, aposentad,o. A indicação

nacional LÍo Café. Os tccnicus bra·

dleiros, que acolllpanham há bat'·

1à;;te tClÍl110 a "questão, do sulúvel",
aeI'editam que o presidente !la

Junta venija a ser o próprio H,

Sp'uhn. Os dema.is 111embros, sãu
(I brat!ileil'o PlI.ulo Egídio M;!rtins,
'lue ainua não seguiu para LOl�'
dres e CJ judsLa norte-americano
l\... l!cnvitz, que illieÍül'ão 03 ka

lJall�o:5 em fevcrel.ro,
, �. __ . �

onctle!:e ao critério de antiguiu\!­
de, 1;e11(1u o g'cllcral Adalberto Pc,

reira dos Santos o mail; antigo
oeneral da ativa. Segundo as mes­

m��f fontes, a única coisa que se

1e.lu como 'certo, no momentu, é
Ll modificação de alguns" eoman·
uos importantes' do Exéreito, .)

llue deverá ocorrer brevemenl.t"
, alJó", o pl'eenchimento das' duas

vi),�'as de G:';!!el'aJ de I::xÜcito.
'

, O Presidente Richard NiXOl1 no­

I11�OÚ na manhã de ontem onze

sebretários para integrar seu gu­

bi�iete executivo, que tomaram

Jlosse juntamente COUI o embai·

'��d�r t:lliârles Yost e·o Diretor de

01:camcntos Robert Mayo. O duo­

d'J�imo indieado para compor o

'g;ãbi�ete IIp presidellt� Nixon é I)

s,k Waltú Hicl,el, que tem sua no·

l1I'eação pendente no Senado, para
Qcupal' o cargo de Secretário .:lo

,Interior.' Para Subsecretál'io (b

Justiça do nôvo govêrllo america·
no foi escolhido o advogado repu,
blicano Richard IUeineienst., }'O!'

- outro lado, o sr. Rjc1mrd ,Nixon
recebeu a visita do Secretário-Ge.
raI da OEA, sr. Galo Plaza, onde
discutiram diversos asiJectos da!>

reÚtções interamericanas e rela·

çõcs (los EUA com a ·OEA.

I,

fraternidade
bumana é tema

,-

de . vestibular
A Facuhlade de Direito da lJuí·

yersit!ade Federal de Santa Cata·

dn;l,. divulgou ,na manhã de ontem
o resultado da lJl'imeira prova eH­
minaiória, eonstante de literatura.
C) gramática portuguesa, na qual
foram aprovados 39 vcstilmlun­
,Jus dos 211 inscritos, aprçsen;au­
i,�O um índicc ele aprovação de

18,5%, considerado baixo, comÍJ
ten1 acontecido· também em ou­

tras faculdades da UFSC, Apre-
1';1 de Purtuguês-Redação, reali­

lO,u-se na tarde de ontem com (I

lema "Não há sonho mais lIobrél
du que o d", fraternidade lmmn­
na" c os aprovat!os submcier-5e-ào
:.lmanh�í à pro, a de lJisiória.
A Secretaria da lcaculda!le in·

formou que as inscrições para os

examcs de :!' chamada l'icrão roo·

Ii:eadas de 3 à "I tle fevereiro pró.
1I;imo,

, Ptomissôrtas iêm regislros suspenso

o Sr. Moacir de Moraes Lima, Delegado de Arre­

cadação de Santa Catarina, informou que foi sustada até

posterior deliberação, a execução das instruções da Dire­
toria 'da Fazenda Nacional, no que diz respeito ao regis­
tro de notas nromissórias.

-

\

NCr$ 0,,20

os auricu tores
Durante a audiência concedida

na tarde de ontem pelo Presidente

da República ao Ministro' Delfim

Neto: da Fazenda, e ao Presidente
do Banco do Brasil, Sr, Nestor
Jost, ficou acertada a redução,
para 25%, dos juros -íncldentes sô­

bre empréstimos tomados por pe­

quenos' produtores, 'e para 17'Yo
dos cobrados aos mesmos pro­
dutores rurais. Dessa forma o

Banco do Brasil, por determina-

'r:ão do Presidente Costa e Silva.
beneficia não mais apenas os 500

mil agricultores que com êle ope­
ravam diretamente, mas também
a mais 100 mil ruralistas que re-

,cebem assistência financeira real.
através de suas cooperativas.

Papa deplor a
•

ecumenlSIDO
a�ressado

O Papa Paulo VI deplorou ontem

o que chamou de "ecumenismo

apressado" e advertiu os bispos t'

teólogos de que devem' primciru­
mente abrir o caminho/entre os C:1-

tólicos e os outros cristãos. Disse

que a Igreja Católica necessita re­

visar a �lla mentalidade que pus­
cuí séculos de antiguidade. Deela­

rou que a Igreja deve reconhecei:
a sua éulpa pelos cismas e as '51'­

parações dos' cristãos, frisando que
"os católicos devem prbcurar con­

tatos cortêses e amistosos com' 0'1

outros cristãos' e deixar a discux-'
cão sôbre os dogmas de fé aos teó­

logos, erudito e bispos".
-

De outra parte, dirigindo-se :J

um grupo de peregrinos procedeu­
te de Praga, o Papa Paulo VI 'elo-

-

giou ontem o povo tcheco, pelo
que. apresentou: corno "civilizada

reação \'a problemas internos", O
'.sumo Pontífice não fêz qualquer

E' essa a terceira redução 11�

taxas de juros praticada pelo
Banco do Brasil. p'rimeiro foram

reduzidas
'

ris� taxas para comércio
e indústria em geral, para 22%. A.

seguir .foi baixada para 18% a ta­

xa incidente sôbre financiamentos
relacionados "com a sustentação
de preços mínimos. E agora atin­

ge-se diretamente os produtores e

suas cooperativas. A I eficiência
operacional do Banco do Brasil,
segundo acentuou a "Voz do Bra­

sil" em sua edição de ontem, irá re

f'letir-se na' estabtlízação do custo

de vida, uma das metas priorHá.'
rias do Govêrno Costa e Silva.

alusão 'aos jovens que se imolaram
nas ruas .de Praga em sinal de prc­
testo contra, a Íl�vasão Eiqviética.
Ainda.rontcm o Papa Paulo VI

)
De outra parte, o Chefe do Gi)- �

vêrno assinou decreto na tarde
enviou,mensagem aos govêrnos ll-;

de ontem,' modíttcando a _,Leí que
criou Q Fundo de lVlarinlu ' Mer- WashinQ;ton, Saigon c Hanói, mant-

t t
,,- testando sua satísfáção pela pró-can e e a axa para sua rCllovaçall,. "

_

F", ' ..
li 1 '" .... -b--" -' xrma abertura das cuneersacoes ele

oram amp !at a" . as a ..·1 Ul,ÇUC� ,:'" • , �. , .

, t1�Cl,�e!c: org�3;,<, sendo" elevaf.f.õ�,.Os'.:.�,:�" ,n��<!�h,�n�,:,;c. )?!e.19, acôrrto 'preJ.,
ietós de fin�llCiaméntQ dr omprés.' '�llll1�l:' J� �onclUlcto.· Expresson

timos, sujeitos à aprovação do
am em -suas . esperanças de que

_ _ as negociações alcancem breveMirristro dos Transportes, de 10
mente o armistício, dentro de con­

para 20 mil salários nummos.,
quando sob a responsabilidade, ue' , dições honrosas e duradouras pu-

um só devedor.
ra o povo vietnamita.

Presiden�e alá o fim

;" ...."
I

I I

A� Bulida:;; de tfur De GauHe rClll�llciariQ nulbreve u IH'tositlelldq da li'rall�
�a íQ:am, Ç��(�ol'iç;clU�ute dmu(ut!utlS pelo 11l'ÓpdQ G!;ueral

,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

o ESTA1J�, FJm'i3I1ópO!iS, quinta-f'elru, ��a de .jauri)'o dr 1969 - Pág. 2

I
I

;ombate eficiente às pragas da batata
LONDRES (B N,S,) - Uma jlas
agas que mais causa estragos às

f'ras de batata é causada por um

-queno verme que vive debaixo da

na, o quístonernatodo da batata

.se verme, conhecido também

.mo enguia, é dotado de muita

sistêncla. Desconhecido 'da Euro­

I, chegou a êsse continente

'lundo das COI't11lhriras dos Andes,

n prbtcípins do século 19, quando
cultiva da batata começava a

ifundir·sc por iôda aquela parte
o mundo, Desde o fim da última

uerra mundial, a Grã-Bretanha

em sofrendo prejuízos da ordem

le dois milhões 'de libras estertínas

Inr ano devido a danos causados

01' essa praga. Entretanto, eom o

úmern de hectares dedicado a

sse cultivo foi diminuído, <!,

Ilerdas foram também reduzidas

rrn pouco. N10 se conhece ainda

,luaiquer me 5ida eficiente de com­

iate üs enguias.

)I'l'ENTA POR CENTO

'NFEs'r,tf\i.I',S '

f Na Grií,·Bretal1ha e no resto' rio
numlu. cl'I'('� dr' r,O 11:11' ce-rto ctn:,

erras [Jr"óih,ac1z.s ao cultivo da

ratata s'cf"�';l ()�
I

rraga .

mais eücíent-s que se conhecem

orende-se R0 método de rotaçãn
las colheitas, ao plantio de espécie';

,

.le batatas rcsístontes à ;infecç,ão, 13

1 fumigar;ão da terra.
, COill0 êsses méto.ios não aprPo

'sentam resultados de todo pOfliJivo
uma ('fIuipe (1(' hiólogos do Dcpur­

(i:amento de Ne:llatalo:;'ia do Centro

J
de Pesquisas de Patologia Vegetal.
de Rothamsíearl, na Grã-Bretanha.

,

vem pesquisando nOVO!il métodos

de contrõle.

NOVA TÉCNICA
Uma das técnicas objeto ('I�

cxperiêncías baseia-se no ciclo

sexual das enguias. O sexo dêsses

vermes - como é o caso de olitr()�
que vivem cm diferentes meios -

é determinado pejo ambiente qué
os cercam,' Em condições Iavor.i­

veis, a maioria das enguias jovens,
em determinado terreno, conver­

tem-xe em fêmeas, assegurando-se

dessa forma um máximo 'de possí-
'

hilídades de reprodução, enquanfo
persísürem as condições propicias.
Se,

.

contudo, estas pior:uem,:l
maioria ee converterá em machos.

Os dentistas de Rothamsted aCl'e�
ditam que existam determinados

fatores químicos que condícionarn
. o sexo dos vermes. Se' lograssem
descobrir quais eram os íatnres
haveria a possibilirlade de inco_r­
parar o fatnr determinante do syxo
masculino' na terra - por asper­

rão - ou mesmo às próprias bata­

tas, ('111 forma de inseticida orgâ­
nico. Com isso seria possível tazrr

com que quase tôdas as enguias de

determinada zona Iôssem do sexo

masculino, o que reduziria 'ràpida-
mente a pl'a?;a

,

CU'1"_Ra MÉTODO

Outro método, também em fase

eXJ)erimental, consiste na imt:JOr t:J.­

çfio ie espécies diferentes - em·

b01':1 muito paIccidas - de enguÍfl'l

pn)ced�nte§ d()s E:;;tados Ul�idos

Noticias de Lages
Escreveu: �elson Brascher

MAIS UMA REUNIAO DA AMURES

Foi realizada' dia 18 próximo pas·

sado, mais uma reuniio da Asse-.·
dação dos Munieípios da Reg}ão
da Serra (AMURES), desta Vez na

sede do município de .Urubici, a

I {im de s�rem tratados diversos

;lssuntos ref-erentes a mesIh�;. prru·

eipalmente com o primeiro trab:\,

lho desenvolvido pelo Escritórin

Técnico de ·Administração, Plàneja­

medo e Assessoria LUla., de FIn·

rianópoli�, panl o estudo sóci(l·

econômico da Re�i10 Dita réunião

foi presidi.da. pelo Prefeito de

Lages, que é o Presidente d�-,

I,AMURES, tendo como Secretárin

o Dr. Luiz Alfredo Ribeiro. O Pre·

feito anfitrião foi o SI'. Dionísin

Oselano, daquela pr6spera eomUI1:l

catarinense.

DNERU E PREFEITURA FIRMA1Vl_

CONVÊNW

Em :--recente convênio --firmad,;

entre o Departamento Nacional �lc

Endemias Rurais (DNERU) e a

Prefeitura do l\:!\!nicípio, furam

concluí:las em dias desta semana

�O das 300 'fos,sas ass�l1ticas qrw

estão sendo corístruídas em dive�"
sos bairros da, cidade. As fossas

assepticas ,toncluídas ficam situa·

das no Bairro das Casas Populares,

local em que, várias residências

foram bêneficiadas com esta implll­

tante methoria empreendida pel!)
DNERU e a Prefeitura de nosso

município,
EDIFíqO DO INPS BERA

INAUGURADO

-- Constituiu·se nu União Sov�f·

tica o "Comitê para a Cri.ação lia

;'E s t a ç ã o Orbital Experimental

Habitada,", anunciou a Agência

:rass,

O presidente do nôvo órgão, C!ljll
non{e não foi revelado, manteve

com a imprens,!,uma entrevista

consagrada ao êxito da experiência

das duas últimas cosmonaves

"Soyuz': '

I
"As naves cósmicas do tillO

"Soyuz" declarou, segundo a Tas.s,

sã� aparelhos aperfeiçoados, sega­

�'os c g'arantem o cumprimento

das mais variadas operações no

espaço" ,

"O êxito principal da exppriência
das 'duas "Soyuz", acre!;'centoH,

reside no fatci de que', em Hm lapso

de tempo muito curto, nossos espe­

('jalistas conseguiram a aproxima.

o l1ÔVO edifício Onde ficará loca­

liz:l(!a a agência do Instituto N:l.

cional da Pre�idência Social

(INPS), sito a

Jorge Lacerda

rua Governador

ao lado do Cinc

Marrocos, tem sua inaug'uraçãll

prevista para. o próximo mês ct(�

fevereiro. A firma contratante cId,

importante obra já concluiu smt

tarefa e 10 dia exato
-

da citada

inaUf,Ul:ação está dependendo das

ordens do Presi:iente elaquela

autarquia.

ES'N,nIO MUNICIPAL SEÁ

FHAN��UEADO AO PúBLICO

r-;um 11atrocínio da Prefeitura c]fJ

Município, será realizado no pra·

ximo dia: 26, o tradicional clássic,)

da cidade o GUA·NAL, em comemo·

ração a inauguração dos novos mí,·

lhoramentos dd Estádio Municipal

"Vidal Ramos Júnior". Neste dia

a entrada à!'; dep'enrlências daqueh

mQderna praça de esportes será

franqueada ao público,
HEGRESSARAM OS ESCOTEIR0S·
LAGEANOS

Regressaram os escllteiros lageu"
nos que participaram do VI Acam·

p:amel1to Gaúcho de .Patrulhas, que

realizou·se na cidade de Cachoeira

do Su.l 110 vizinho Estado do Rio

Grande do SuL Dito ,conclave
contou com a participação de ':'9

cscotistas e 415 esc()teiros,- proe�·
dentes dos Estados do Rio Grande

<J_o S�1, Santa Catarina,
-

Paraná,

Sãp Paulo, Minas Gerais e ·Guana·

bara.

INCORPORA'ÇÃO NO 2° BATA.
LHAO RODOVIÁ'ÍUO

çiLo .

automática de

CalJsulas e a operação

amhas

de união

entre ambas",

Destacou que o processo defini·

tivo ele acopl'amento requereu uma

operação manual, o que demons·

trou qhe o homem é \capaz de

executar trabalhos muito importan.
tes numa órbita em tôrno da Tena,

"na nave c6smica ou no espaço",

"O Comitê do Estado, prosse!;uiu,
interpreta o transbordo dos astro·

nautas Alexis Elisseiev e Eugene.

Rhl'ounov, de uma capsula espacial

para outra, como a primeil'a subs·

tituição de tripulações. efetuada

no espaço, e acha que sem tal ma·

nobra seria impossíle'l continuar

as explorações, tanto em uma.

órbita próxima à Terra como no

espaço afastado".

O presidente do Comitê 50viético

Nos laboratórios experimentais dr

Rothamsted, os .blõlogos vêm pro­

curando obter um cruzamento dos

vermes importados coI11 os nativos,

na esperança de que produzam

larvas estéreis. Estas, misturadas

com as férteis, reduziriam o núrne-

1'0 de enguias fecundadas �, consc­
quentemente, a praga. 'I'écnic.i

muito semelhante foi posta em

.prátlca, numa experiência em

grande escala, no combate aos

mosquitos na Birmânia, A intro­

dução de espécies estrangeiras deu

lugar à produção de larvas estéreis,

o que motivou sensível redução do

seu número,'

Infelizmente, quando as enguias

.chegararn dos Andes junto com a

batata, não foram afetadas" por
seus 'inimigos naturais, se é que

.

têm algum, os' cientistas �1e
Rntharnsted

.

esperam sanar essa

falha e para tanto já enviaram aos

Andes um especialista c�m a, tareta
específica de colhêr amostras fie

terra onde possam haver parasitas
naturais da qngl�ia .. D�scobril1��.se
alguns. noderíarn ser empregados

no contrôle biológico da pragu .

'As primeiras amostras de terra

acabam de chegar da Bolívia.

A' dí sp n a: e sp c'11 at nção
aos métodos de contrô]e bíotõgtcos
e genéticos, os nematótogos põem­
se em dia no que diz respeito à

luta contra as pragas: em todo o

mundo ?S biólog'os vêm 'procuran·

do armas suplementares que evitem

o ?SO excessivo de inseticijas e, ao

mesmo trmpo, a contaminação do

a r e o poder de resistência.

Em solenidade que foi presidida

pelo sr. Coronel Alberto de Leo,

dignÍssimp Comandante do 2° Bat�·

lhão Rodoviário -'. Batalhão

Rondon, na última quarta.feira dia

15, deu·se a incorporação naquela
unidade dQs jovens da classe de

1950.
\.

LAR EM, FESTAS

• Encontra-se em festas desde o

dia 7 próximo '·passado, o lar do

sr, dr. Remi Goulart·dona Yed�

Brascher Goulart, com o nasci­

Il1pnto de uma galante menina,

que na pia batismal recebeu o

nome de Eloisa, Ao ser registrado

o acontecimento, desta coluna

enviamos os 110SS0S parabéns ao

feliz casal e a pequena Eloisa,

de�ejamos m.uita' saúde e felíei·

dacles,

CTG LAGEANO FARÁ EXCURSAO

AQ RGS

O CTG "Porteira Serrana", que

promoveu em Lages, o 1° Rodeio

Crioulo de Santa Catarina, aten·

dendo a convites. que lhe foram

feitos pelos CTGS "Alexandre Pato"

'O "Tropeiros do Rio Grande",

estará nos dias 8 e 9 de fevereiro,

(na cidade de Lagoa Vermelha -

Rio Grande do Sul, participando
de um grande rodeio

. prom�vIn<)
pelo primeIro e no dia 15 elo mes ..

mo mês, na cidade de Caxias dn

Sul, por· ocasião de uma grandiosa

festa tradicionalista prom�vida
pelo segundo. Acompanhará o

CTG lag'eano uma g-rande caravana

de tradicionalistas (la "Prip-cesa da· i

, I
I
I

Serra",

as c�úcluiu expressando que a aproo

\ ximação de ambas as "Soyuz" e a

substihtição das tripulações são

um passo decisivo para a efetiva­

ção da estação orbital",

AJUDA

Por outro lado a Unjão Soviética

revelou l�o.je haver solicitado a

vários países que estivessem aten­

tos e facilitassem ajuda de· emer­

gência durante os vôos das naves

espaciais "Soyuz" na semana pas­

sada, O pedido baseou·se 110 tra·

tado soviético·norte·amer�cano para

resg'ate de llilbtos espaciais,

Um porta-voz oficial disse que o

pediclo foi dirigido a vári�s lláíscs
súbscritores do acôrdo, para cola·

borarem ·na busca, em caso de

emerg'ência, e que todos os gover­

nos responderam afirmativamente,

I'

MINISTERIO DA EDUCACÃO
.

s

E CULTURA
Universidade Federal de Santa 'Catarina

FACULDADE DE MEDICINA
EDITAL N.o 2/69

De ordem do Senhor Diretor, em exercício" da Faculda

de de Medicina da Untversfdadd Federal de Santa Catarl­

na, frofessor Dr. Ayrton
Roberto de Oliveira, e de conter­

midade com' o Regimento Interno desta Faculdade, esta­

rão abertas, na Secretaria, no período de 20 de janeiro

corrente � 3 de fevereiro p. vindouro, as mscríções no COII

Curso de Habilitação, em SEGUNDA CHAMADA, no horá­

rio das 8,00 às 12,00 horas, de 2.as às 6.as feiras.

Os requerimentos de inscrição deverão ser acornpa­

nhados dos documentos exigidos por lei.

O concurso, que constará de prova escrita de Portu-

- guês Física, Quín�}ca, Biologia e Inglês, será realizado no

período de 5 a ,12 d.e fevereiro.

O local, as datas e os horários das provas serão ano
-,

=-
.

-""'!--ij
,

Russos jb falam de, estação
{ orbital com seres humanos

I

xa;do�, oportunamente, no mural da Faculdade.

i O Português é considerado matéria de caráter elímí-

..

·i minatório.
I Ê dr 28 (vinte e oito) o número de vagas a serem pre-

enchidas.

O candidato que não tiver sido classificado será cori­

I 'siderado reprovado.

Em hipótese alguma será concedida vistas ou revísão

de prova.

Os resultados deste concurso sã o válidos excclusiva­

mente para as matrículas a serem feitas em 1969_

Os resultados deste concurso são válidos exclusiva­

rão, em documento escrito e assinado, o conhecimento e

i I
I aceitação das condições e critérios estabelecidos pela Fa·

culdade.
.

Florianópolis, 17 de Janeiro de 1969
.

,

Bel. João Carios Tolentíno Neves

Secretário

VISTO:

Prof. Dr. Ayrton Robert.o de Oliveira

Diretor, en:t exercício
24·1·69.

Rr::X MARCAS E PJ\.TEBTES
� ,." '. \,

I

DR. WALDEMAR BARBOSA
Médico de Crianças

Consoltórle: rua Tiradcrrntes, 7 --10. endar,

fone 2934 - Atende diàriamcnte das 17 às 19

/
horas ..

I I

I

J'EIXOTO GtHl'il\F.ÃES 8; elA

,Advogados c Ag�rlles. Dficiais da Propriedadl! IndlJ"tria

i Registr() d-: marc,.s de (�omé' ,�10 e inJústria, LtO-

i, ; mes 'CL"lT!'e-tei�is-;' Ü[U!'üS 'de' e ·trab�leofrr.e�tos, .il'sígnias,).,

frClzes de propagandas, patente" de iP"C!lçOeS, !Tlarca� ue

exporla(,'ão ele.

'- Pilial em FLORIA,;'\[(WOLlS -

I I

I j

I
Rua Tte, SILVEIRA na 29 - Sala ti - Fooe 3912

End, Teleg, "PATENREX" - Ca:xll Po, tal 97
(

Matriz: -- RIO DF J!\NEIPO .- FrUAIS: --- SÃO

P/\t';LO -- ClJRfTIBA - [POLIS -_. p, ALEGRE

.
\

I

,-
-=-1

I I

I

I

,

I \

I .

Vende-�e uma casa de n;átcrial, com 3 quortos, 2

/

Q�.ANTONIOS.�T�ELLA
'[-fOfessor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina Pro. ,

bl�máticci - Psíquica - Neuroses

DOENÇ�S MENTAIS

Consultorio: Edifíciu Associação Caterinense de I

Medicina - Sala 13 - fone 2208 - Rua Jerônimo

Coelho, 3S3 _; Florianópolis.

r

sa'as, cozinha e ba:lheiro com Wc. Agu3, luz e esgôto,

situada à rua Je'ão .A.mbrósio da Silva, com calçamento

i,niciado, a 300 metros do ,a, falto em BARREIROS -

Jgreja.
rua.

S
. !\lI· � J � _r."

erViçO l'iiíJâCH,ma! q�C s!.l,p:ren�lzagem

CmtH�rr:hd - S:ENAC

E J! 'o o'

�
- � • D (

t:i�nUnu\�r21�JO l'i!.e�i@nG! en�1

Sa�â�ª ��iarZml

�sc�i,� 1.r��N�_t !'��::;.r0�d�� S]t:rre� 6hrvaml1

i
I

(23.1.69

I

,I
(

EDITAL

I
comunica aos interessados que estará aberta de l.o à S Ú2 1

I' I

fevereiro de 1!Hí9, no hOl'd.riu das L,úO às 11,00 horas e das

13,:'10 às 15,:::0 horas 'diàri14mcnte e aos -.sájados qas 9,00 i..s�i .1

.", .

I ,

11,::0 hlH'as, na Secretaria da Escola, a íllscriçi}o aos Ex,t·

O Diretor da Escola SE�·�AC "Haroldo Soares Glnvam",

1.11:S de Adnüé\s:ío ao Cuisu Ginasial.

Os candidatos deverão ter a idade mínima de 12 anos

e 6 meses até a data da matrícula.

Serãu exigidos os seguintes documentos:

Lu I'etíção assinada pelo responsável legal do �andida, I

II.112.0 - C?rfidJo :le Nascimento;

a,o - Mestado ele sanidade t:ísíca e mental, fornecida '

por entidade oficial;

4\0 - Atestado de Vacina;

5.0 - Abreugl\ti:ia;
01;lscrvaçiks: A matrIcula dos candidàtos apl'Ovacl-)s

será feita na seguinte oruem de preferê·ncia: l.o - Comer·

ciário apren:lizes (menores empregados no Comércio) 2,')

- candiql'\tos a emprêgo no comércio; 3.0 - d�pendentcs
I

de comerciários; 4.0 - filhos de ex·combatentes; 5.0 &1':.

tios e tutelados; 6.0 - filhos, d'e viúvas pobres:- -'r
A Escola Senac "Haroldo Soares GUlVam" m'l-ntém

ESCRITURARIO/Á

Precisa-se de 2 (dois,) que tenham prática. de serviç.)

de Escritório e sejas Datilógrados/as Ordenado a combinar

Admissão imediata.

Tratar: Muller & Filhos·

\_

ainda os seg'Hinte.s Cursos, com matrícula ab�l'ta � partir

de fe\'�rciro de 1969.
I

i

do à revisüo da eseolal'id::UÀe nrÍmál'ia do 'comérciário a· I-I
I .

-

\'

,

duHo.

CURSOS PRÁTICOS DE COMÉRCIO - destinados ao trei·

INICIAÇÃO PIWFICJGNAL - CIP - (noturno) destina·

r�,an,lento profissional intensivo de cormerciál'ios.

763 - Estreito - Fpolis.

Rua: .. Dr.:Fulvio .. _ .Aducci•.

23:1-69

Dentre

ou�ros, fundonarão os segutntes:
CURSO PRATICO DE ESCRITÓRIO', CURSO DE DATI

LOGRAFIA, CURSO DE T�QUIGRAFIA, CURSO DE A-

PERFEIÇOAI'I'IENTO DE CONTABILISTAS, CURSO De

ADMINISTRAÇAO DE EMPRESA, CURSO D:O;;; LEGISLA' i
, I

çÃO FISCAL DE PSICOI�OGIA DE VENDAS, G�R::SO PR;A I
TICO DE VENDAS, CURr;O DE LETRISTA, C�SO DE

EMBALAGEM ORNOlH�NTAL, CURSO DE TARTAZIST, .

cunso DE VITIUNISl'A, CURSO DE GUIAS DE TURIS­

MO, CURSO DE GAR-ç;Ã(), CURSO DE CAMAREIRA, CURo

SO DE, RECEPCIONISTA, CURSO DE MANICURA, CUU-

80 DE ESTÉTICA FACIAL, CURSO DE RELA',ÇÕES

I-n:.:.!MANAS.

MaiOl:es informações s2rão prestadas na SECRETr'\-.

RIA DA ESCOLA, no hOÍ';írio acima indicado.

Florian�poljs, 15 de janeiro de 1969.

Prof. ÉLCIO JOSlt LEMDS - Diretor da Escola

Visto: HIU!'ON)_DOS I'RAZERES - Diretor

do SENAC

Regional
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(Reconhecida peio Govêrno Federal)

INSTR'UÇÕES PARA 1969

ADlVIISSÃO AO CURSO GINAS�AL COMERCIAL

Inscrições: até o dia 23/2/69

Início dos exames: 24/2/69
.

\

Cursinhv pré g'inasial: )21/1/69 (início)

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Inscrições:
\
até 31-1·69

Início dos �xames: 4/2/69
MATRICULAS

GINASIAL E COLEGIAL COMERCIAL

TELE,FONE � COMPQ.A-SE
. .... , �. I

\

Compra·se um telefone. Os interessados deverão se

dirigir pessoalmente ou' através do telefone 2088 � FUNJ;>A·

·çÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA RÚ;l

Santalla, '274 - F'lorianõpolis, com o sr. Oei Silva

ACADEMlA DE COMERCIO DE SANTA·

CATAIIINA

ESCOLA TECNICA DE, COMERCIO'

CURSOS

aberta até o dia 28·2-69

Expediente da Secretaria: diàriamente

de 2a. a 6a. feira das 18 às 20 1;Iora8
Início das aulas: 1.3.69

28-1-69.

ROMBI - 62

VencJe-se lima Kombi 1962 em perfeito estado.

Trata r na 1'110 Bento Gonçalves, 16.

, \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cuba depois de dez anos

de desgoverno de Castro
Par Juan Gonzéle s del Castro que Cubo entrava em

"um ano de 18 meses" ele duro

trabalho, no qual os tradicionais
festejos de Natal e Ano Novo te-'

riam de ser adiados, a fim de com

pletor-se a saf: a de I Y69 e' par i e

ela de 1970.
'

..

1965, provo, por exemplo, um 'au­

mente da produção por etapas: .,

6.500,OOO� toneladas, em, 1966;
7,500.000, Ec rn 1967; 8.000.000,
em 1968; 9.000.000, em' 1969, e

10,000.000, em 1970.
Todavia. o reg me cubano

não conseguiu ,alcançar um só dês
ses objetivos. Por outro 10dQ, Fi­
dei, Ca . tro 'não pôde saldar seus

c,cmpromissos cem os seus, sóci­
OS �'i:J bloco soviético, e;,pelo me­

nos em uma .ocasião, teve de cem­

prar açúcar no México. Çl fim de

poder satisfazer as quotas de ex­

portações para nações não-cornn­

nistas.
Em Londres, peritos em

questões de áçúcor calculam que
a produção cubana dê<se art go
foi� em 1968, de 5.200.000 tonila
elas, embora à g6vêrn,0 ca trista

n:lo tenha feito nenhllma comuni­

cação oficial a' respeito.' As pe:s­

pe�tivas paro 1969� são igua'men­
te meloncó:icos - disseram os pe ,

'ritos' lc,drinos i'to e'n con<.equ§'11
c a' da êca que assolou a ilJiçl.

Também conjeturam essas

m�5ma" fontes que é possív\,!l que
Fidel Costro queira guardar par­
te de suo oroducão de ocucar dt

1969, a fin� de 'tentar ch'ygor 21
meta çlns 10,000,000 de tcneIa�l::ts
em 1970 - cb,i�tivo que �e tran'i­

formou numa que, tão de honro

r:a 'a o ditador cubano.
EIll seu' diócurso de a'live"sá­

rio,. gdmit'u o Pr;meiro Ministro

que' .&rande narte da ca'la alonta­
do e� 1968- será utilizada 'para a
sofro d� 1970, que ccm::ç; em

novembl'O c1êste ano. (O períOéJO
de <afra 'ob o ref'ime' cr'rllunista
'cubano é hC,;e qu'ase du�s �ezes
mai- 1011ITO cln oue os anteriores a

joneiro de 1959).'
'

A_ ê,;te respeito, d�c'qrou Fi- I

E' claro que rünguém mellll'r

do que o povo cubano está em,

cond:ções de confirmar 'os "anus

,de agonio" pelos quais FideL Cas­

tro o� ob!'ifiO� ,a passar. Atualmen­

t�, o DOVÔ cubano está supbrtc1l­
elo unl dos ,istemos de raciona­

mento' mais severos j'á im'postos a

Ulll Daís Iotino-omer'cano,
-Que à. vida na Cubo Comu­

n;� ta esfá-se torcando c,ada vez

mais intolerável ccmnrova-o o fa­
to de lll'Jis 'd� meio l�lilh}:io ele C11-

b�'n(1s te:'em a'b(Jildona�o a sua

p:.trio, de de que Fidel Castro as­

<um'u o �lCder, em 1959, E co�1tY­
nuam 'a';ld0 n' "aí'" nUl1la 111�:l a
mCI1,-a! de 4,000.

p;r:Ai Ca'!"'l, qun rlll":n'e I 'l

011('< 'Iovernou Cl1ba de formo' ab­
e,,'ufa', é o n"inc':)ol re�p"li,áv�l
relas fracassos econômicos e po­
lít:c ç'e "eu I'a:'. Todav'a. o "P -

\ oerdcelor é 0- nO\iO cuba-
no. a que -e cOilt[nua ,n��and� o di
rc:to ce decidir o seu nrónrio des­
hlO.

MIAMI - O Prrnelro M>
nistro Fidel Castro - cujo perío'
do de poder foi por êle mesmo

qualificaoo de "anos de ogonia"
- adiou, uma vez maiô, o espera­
do dia em Ç].ue os sbcrificcdos

.cubanos poderão, começar a des­
frutar os benefícios da política do

regime, depos oas muitas priva­
ções por que passaram, durante
os últim-v dez anos.

Em discurso comemorativo do
décimo aniversário de' slascénsão
ao, poder, declarou FideI Castro
que

-

Cubo fa�á impressionantes
progressos, nos pr'ó�im03 anos.

De porticu'ar importância -

c,':sse - são os pla'nos desÍ'inados
a, aumentar a producão ag,rícola
naçional, ,o qúe tem· o duplo ob­

j�tivo de adquirir divisa", median­
te o oun)snto elas exportaçõ,e-, e

",jurln .. o aliv:a" a �rallde escos-,

sez oe artiros a1il,11entícios e5sé�­

CIOIS, e de bens de consumo tam­

bém bás:cos.
O crescimento i'ndu-trial, um

dos primeiros objetivO':, oe FideI

Castlo' � de' seu fC1:ecjdo Ministro
La, T�- ""

.

Ernes\o "Cht1"
I
G,lle,,�l"� '-�"0r� ter sido, aba�ldo-
nado, por o.ra.

,

Disse F:del Ca tro que, ,até

1970, Cuba dup:'corá o produ­
ção agrícola, tomando-se em

comparaçã'o os' anos anteriores ao

regime, e 'alconcará um cresci-
11Í.elnto médio de, produtividod,e
"não infáior o 15 ,por cento ao a­

no"; nós próx:mos -12 a1105.

E', sirnifical:vo notar que os

exageros de Fiel!':'l Castro 11Q ql)e
'concerne à produção de alimen­
tos são promessas paro o fHtwO.

O ambicioso' _iliano Cjllinq\Je­
nal oçuca!'eiro, qn? se i'niciou em

"Por consegu inte" _' acenltl-,
"ternos que ter, duas SCi-

o aspecto mais irônico \ dei

discurso de Fidél' Ccstro foi St}O

c, municação d� que Cuba, outro­

r.i o mcior produtor de oçúcar do

mundo, terá que limitar agora o

seu consumo j'nterno. Disse que,
ao racionar o açúcar, espera o

regme d�ixar livres-paro o expor­

tacão outras 200,000 tonelada: a­

l1.uois.
\.
\

Com i\ldxOIl 'no cárier, o V(llkswag'�n n" 7, pilotado 'pela dupla paulista Emerson e

Wilson Fittipaldi, venceu a p�ova máxima de Pôrto Alegre.
A pista era pesada, escorreg'adia, mas o €alTO rendeu 104/190 quilômetros de ve:
locidade média/horária, perfazendo as 193 voltas em 12 horas, 1 minuto t' 31 se,

gundo. Ma!> além da perícia dos irmãos :t;ittipaldi, havia Maxoil no motor clo

Volkswagl'l1 n" 7, '1judando-o a dar tudo.'
E deu.

' ,

\

Esta foil a primeira vitória de Maxoil em pistas brasileiras.
I '

Virão 'outras. l\iuitas outras.

Ma:1l;oil está ai para ir long'c, l1ómito longe, fazendo 10.000 km sem trocas. (sabe lá

o que, 'isto signHica em' pl'ovas de fundo, como essa de Pôrto Alegre?)
{'ois é, cada óll'Ú tem a quilometragem ,q�e merece.

PROMAX - Produtos Máximos S.A.
I��úsiria e Comércio

/

ança a sua candidatura
o ex-primeiro·ministro Georges

Pompidou foi o primeiro político
francês a declarar

,
formalmente

que se candidatará à Presidência

da França assim que o presidente
'de Gaulle se retirar

Pompídou, que foi inesperada.
mente dispensado pelo presidellte
após o triunfo eleitoral dos' ga.lll­
'listas em julho último, {'êz e��_!
declaração em entrevista aos cor­

-respondentes franceses em Roma,

O mandato de sete anos do pre­

sidente de Gaulle vai até 1�(2. ,

Embora ninguém, mesmo entre us

seus amigos mais íntimos, cOl1b,e.�a
suas intençõ.es, m�itos políticos
são dé opinião que êle poderá
decidir retirar-se antes do p,ra7t;i
previsto, Pornpidou parece Incluir­
se entre aquêles que acreditam que
o presidente não terminará o S,el\
mandato, 'l

I

WASHINGTON - A maioria dos

observadores chegou à, concl�sã().
de que a situação na Tcpeco­

EsIQváquia está hoje mais explosi­
va' do que em, qualquer 'outro mo­

mento desde a invasão de agôsto.
O jornal "Mayagar Nemzet", ct'l;

Hungria, disse que tudo é possíve(
com o surgimento de novos prç�
blemas políticos na Tcheco-Eslóvá:
quia·, Ref�riu-se o jornal às' recen­

te� ameaças de_ grev�--feitas por 1

milhão de' trabalhadores e estudan­
tes, ca�ô, venha a ser deposto o

>

I , �

sr Smrkovsl{y, que se transfQrm,9u
num símbolo, de 'reformas e libr­

ralizaçã� na,quelé país \
Sábado último,. o Pr�sidium d:)

Partido Comunista em Praga' d�­
cIarou: "Está-se observando, nos

últimos dias, urna perigosa sitúa­
ção". Domingo, o sr, Smrkovsl{y
prometeu que aceitaria \ qualquer
decisão do partido e do g:ovêrno
sôbre o papel que tivesse que rç·

'r. ,h

-

I . presentar na ll,ova As�embléia Fe-
I'

MRXOIL W' Ik d I
-

faf· 'Ida
deral de tchecos e eslovacos. Mal,s

. N . ,no o swagen,· os rmãos Illpa. I, !:';:::!::::::f::r;::!��;�·
C "12 h d P

A

t 'RI
" nacionalia,ade (tcheca e' até agora

ven e as. ce • 8rªs P··. or o N.eDre !;:�i:,::t'ó�:,:;''';:,�:; �:":�:�
Parlamento, ou se��> o de Vi�e:
Presidente da, Assembléia Federal

e Presidente de uma de suas duas

Quarta-feira, o Comitê Central d,\
Tcheco-Esrováqui� �mitiu' : uma
-nova declaração em que se nomei;t
o Vice-Primeiro iYIinistro Peter­

Colotka Presidente da Assembléi<l
Federal Ao mesmo tempo, reiterou
o Comitê' Central quê o sr.

Smrh:ovsky "continuaria - sendo tlm
membro chegado à liderança, do

pa�ido",
Por outro lado, um', porta·voz do

govêrno ,vem negando os rumo.rl(s.? .

1
I de que tropas soviétiCaS estãt;) oéÍt­

'I pando fábricas, jornáis e outras ins-

I j tala�ões. O Presidente 'Ludvic 8vo,­
boda e o'Primeiro Ministro OldricJ;l.

! Cernik visitaram as fábricas, apa-"
rentemente para aliviar a situllção.

, A rádio e televisão \tchecas estão
ilJ1formando que oito líderes nacio­
nais falarão à nação, na próxima
semana, para '�explicar a verdac;leinl
&ituação política na TChec",·Eslo·
váquia". A série de explicações co·

meçar·á domingo, com um discurso

doo Sr. Smrkovsky.
Os discursos talvez esclarecam u­

ma notícia, ouvida pela rád�(' da:
I

Bratislávia, segundo o qual o Prc,­
sidente Svoboda apresentou sua.

renúncia, a fim de ser substituído'
I , por um eslovaco.

A aparente destituiçã'o de Smr·

kovsh:y de seu alto cargô no Parla­

mento é uma vitól'ia p'ara o Pre­

meiro Sedretário dq Partido Co­
munista Eslovaco, Gustav Husak,
que está exig'indo, 'há várias sem�­
nas, que o cargo na AsseJ:l1bléia
Federal seja concedido a um t:s-
lovaco. ·Porém, as críticas ao mo­

do pelo qual o Sr, Husal{ manejou
êste assuQto estão, �cndo ouvidas

em todo o país, tal como disse o,

jornal de Praga "Lido'va D�mocf�
cie". Em um de seus' artigos, disse

II' .

o citado jornal que "membros d�
, certos importantes partidos tal­
,

vez acreditem em que o povo no;

vame�te 111es complicou 'a vida",

No entanto, a verdade é o contrá,­
do - acrescentou o jornal -,

"porque as complicações resultam
o fato de os corpos políticos' não

I tomarem em co.nsideração os ,pou·
l

' ,') i

_�,--,�'-I�-��=�'I"'!i=§_�"�5i?�i5�G�'''�R==��-�tõ1��ffi�-�-·�-='�ffi�=-�"�--�-��'�-i_-i_O'�,�'-������=�§'-�-��-=������-���§i§�����=�'W'"�-'§-wrn�,����-��������__������- tos de vistas do povo".

A .:

cnse

tcheca

J

Câmaras.

.." ,

, A, viagem a Roma constitui!J

primriro 'passo de uma campanha
culdadosamente planejada, medi­

ante+a qual o (fx-primeiro·ministro'
'espera p,e:r�atI�cer em toco e e�ev[\r
Slll,l reputação" de estadista injerrra­
ç�9.�l\\, ,Jr:m- fil.,�' �o., c�.�re�te m,ê�
êle. dé'Y�rá fl\zex umá preleção em

Génova. '

candidaturas Ao invés das mano­

bras de bastídorçs para, alcança ,.

I
o po Ier, a batalha pelo "Jl(i,,­
,gaullisIno", como é chamada, po­

açnl converter-se a qualquer 111,j-

, m,cI11ó numa coqir\a l�"olíttca dccía­
rada .

PiWPÓS[TQ.

'.
Acrei.lita.se q'l:le o propósito ime­

diato de Pompidou seja superar
em estrate!\'ia seus rivais mais evi­

dentes São êles: Valery Giscarrl

D Estaing, ahtigo ministro das

Finanças de de Gaulle, que lidera

seu próprio partido conservador

dentro da coalizão gaullista, e

Edgar Faure, ministro da Educa­

cão do atual govêrno, que é

apóiado pelos gaulüstas liberais e

pelos não-gaullistas do centro e d::t

esquerda-
Outros; 'candirlato� em potencial

são Mi6he.1 Debré, ministro do

Exterior,
-

'e, ,p.()ssivelmente, li prí-'
melro-rnínístro Maurlce Couve de

�urville,
É certo que a esquerda insere­

verá pelo menos um candidato na

corrida, No, momento, porém, há

muita conf1,lsão nos partidos
esquerdistas", que pão ,contam com

nenhum lidero de projeçã(},

I

fLAN�
No, outono, êle pretende visitar

o�, Es�ad'os ullido,S,:,a fini de fa�i.
liàrtzar-se: cOlp ...

os problemas dos

norte-amertcano s, particularmente
nas cidac{cs e unlversidades.

,'Po,uço �,���!! 'de, partir para :t.tomít
l,'OjlllJ.l,i4o� ,mat;lteve: uma �o�gjt

,

çl),t�evi�ta, c�m de 'Çal:"I1e, com, o

qual, de,:e�á conterericíar após. seu
� regresso. "�

-A declaracão formal de Í'ompidolf
sti'j.pr'e�;lde� os' ohs'ervadôr�'s ,póJí�,
ti'co'� de Pai-is. 'Suas' ambicões pl'e-,"
si(le;�ciais '

são '-conhecid�s; .

mas

,�lingqén�' e.sp�;av� ,qu� 'êl�: anuncias- \
se sua. éandida tura .tão cedo, Su\�

• '.
,j "

; ...�. , u-

atitude, agitou a corrida pela-suces- '

sã ti. ,: ,,� " � �

.

'o gc'sto, do' h-primeiro,Iilinistrn
,cómpelirá '. outros qlfe aS11iram a

P,l'esidência ,a anun�iarem ,smis
,

,

<'

..

'�"!!""��l1�':�':J"- ,��,*�. ·t�7- .("1 --���.

Exigindo a sua po.jte do Ingr�s$o": toreS e ,toca-fitas, pelas extrações
Padronizado, você permite do," dq' Loteria Fed�ral.
Instituto' Nocional do Cinem!l: um Em seu próprio interêsse, confri­
p,erf-eito con,trôle da .. venda' de' buq para melhora� o cinema na­

ingressos .. Isto quer di�er ó seguin-, donal _' exija' sempre a sua par ..
, te: o INC vai ter cond,ições reais "te, do ingresso. Garantimos que,

,

�e t.o�ar o pulso da, �ituação �i-' mais tarde, a única p�ssoa que
nematográfica no Brasil. E pres-' nãó ai lucrar com isso ,é o James
tar ·b�neficios q�e atendarll_ as,' .'Bo�d. ,(
necessi�ades do cinema ,brasi- c

,

Em todo caso/se você não 'deseja
leiro,' .' esperar até mais t_c:rde, vá agora
'Além disso, a sua parte do Ingres- mesmo assistir a u,m filme naeio,-
50 Padronizado para filmes na- nal. Afinai" não custCl r;I�da ter
cionais concorr'e ao sorteio ,de uma SUl prêsa agr',i.o' ,i,val e àinda
Volkswagens, geladeiras, proje- ganhar um Volk:.v, c,�en;

\

II
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Paz para o Mundo
I,

GUSTAvO NEVES

Os têrmns em que o llÔFJ
Presidente dos Estados Uni­
dos da Amériea do Norte co'

locou o problema internaclo­
nal da paz não poderia dei­
xar de impressionar a quan­
tos observamos com apre-n­
sões justiúcáveis, o conturba­
do panorama mundial. O Pl:C.
sidente Richard Nixon não

escondeu, nem - disfarçou o

seu pensamento a êsse res·

peito, falando com a Iranqiie­
za que convinha à gravidade
da s�uação e à corresponden-

i, te vontade de pôr têrmo ao

desgraçado ciclo de hostllida­
dcs entre os povos. E are·

percussão de suas palavras
não poderia ter sido mais ex­

pressiva da alegria e desaíü­

go com que o inundo vê sur­

gir finalmente, prestigiado
por alguém que possuí ener­

gias para influir nos destí-
110S da humanidade, -êsse
raio de sol rompendo as som.
bras que de há tanto, as

}Jerspeetivas da civilizar;i1a
ocidental.

'

"Não podemos esperar que
todo o mundo seja nosso a·

migo", disse, a certa 'altura
que ninguém seja nQsso h�i·

migo"", disse, a certa altur,a
de scu momentoso discurso,
o nô\'o Presidente Norte·Ame.
ricano. Sôbre' essa� base,' é
de esperar, se firme a nov:t
política dos Estados Unidi,s
tendente a ,restaurar, no muno

do, a ordem e a' trailq,uilida.
de no rumo de um entendi�
mento cordial entre as na.

ções.

Têm sempre partido da, 1�'

mérica, ao encontro das 'hi·'

quietações do velho muno

lIo. idéias e ação opostas \\
tôdas as soluçóç_s

� vlolenta�,
ou a t.ôdas as iuvestidas' de·
f.Or:lelladas contr� os direi·
tos humanos. O 'sac_rifíeio do

povo norte·americano, ,na lu·
ta em que se vem cmpenhali.
do, por vêzes mal interpreta.
da, e'ln d�fesa de ideai.. e

c,ouquistas da civilização. é
s�m dúvida respeitável. Mas

� verdade é que nem sempre
t'alvez lt melhor salvaguard:t
lJara o patrimônio moral a.

'mcaçado resida nas soluções
extremas da guerra. 'O desar.
i.namento material bem pode
- quem sane?, - resultar rio
desarmamento 'dos espíritos,
conseguido pela tenacidade
de homens suficienteJl1ctitll
�crcnos para nu'nca deSespe·
rar da e.i:,:cicncia da razão.
no processo de entendimen.
to entre os lJOVOS.

O Presidente Ilichard Ni,

,xon é dos que assim pensam
e, senl reservas, e'dernoll r)

seu pensamento nuiu instan.
te em que, lIrecis!lmeúte, to.
do o mundo civilizado volt;)..
va vistàs para o meinorán:i
c solene ato da" posse d� um

nôvo Chefe da Rellúl}lica
Norte·Americana. Não há �u·

por, absolutamente, que Illtl
faltem encrgia pará ir até as

Í;ltimas consequências, quais:
quer que sejam estas, se pre.
ciso. Mas a sua grande fé nas

soluçõcs pacificas pata, os

problemas internacionais II

lcvará a esgotar tod'Js' os

meios ao seu dispor para res­

tabelecer a paz no' mundó e'
restituir aos povos li: trai}·
quilidadc precisa para mellIor
intercâmbio ,internacional ,c

consolidação das cxperiêÍ1cias
adquiridas, tão diIrametlb
neste agHadíssimo meio �é.
culo de His,tória.

Di�·.se.á, pois; que se ,abre
110' horizonte, um 'ol'aro, que
permite revcÍ' a serena ilumi·
nação do futuro e abençol.
,das sejam as palavras di)
'Presidente NixOlt. qiJ� ,1 tã,}
fundo tocam a scnsibilidalI�
da gente brasilcira, desejosa
de poder confiar numa pei;'­
feita compreensão 'cntre 'ho.
mens de todos os países ,�

, .

/ �

raças. para vitOl'ios'\ mal'jj.

festação ,das conQI,li"tas de
tantos séculos de civiliZação
e de csí'orçQs.

'Ainda hem, }.'nrtúlt.), que
11.,'1:1:\ nallln'll<; ""nl t;úl1anli,l
fôrça, capazc,., de incutir um:t

esperança tão I!'rata num

lllUlldo que, a cus.to de tailto
suor c sangue, apl"Cl�i1eu a

ouvir (:om pessimismo as á.

firmações de gCllero�idadc e

IJO,l HmtutIe.

,JUROS
.

AGRICOLftS
Se a dimlgação dos resultades dá, safra agrícola do .nosso País é o da agricultura. Na ..-erve !lolí,ticQ, fundo-

ano passado (eitei pelo Ministro �� 'Agricultura trouxe na tão somente como trampolim eleitoral que uma vez,

[ertc otimismo na luta do abastecimento, o esfôrço dos usado é deixado de lado. Embata se diga, que nosso

produtores rurais teria de encontrar ressonância junto País é esscncln.mente agrícola, ô qUE! também é um exa-

ao Gavêrno Federel, A produção rural no Brasil não gero, 'sob o ponto de vista de eeotnodação e descrença.
conscgutrle viver apenas de entusiasmo e estímulo mo- Vemos cem bons olhos estas medidas benéficas para
ral, !lois ao lado do trabalho duro e tenaz dos egricul- II agricultura, pois serão sútlSfatórias sobretudo com re-

fores deve coexistir o apoio material das autorjdades ferêncie à população brasileira. 05 problc�as soclais
financeiras. O apoio poderá se tornar efetivo atrevés di) que abundam (I meio' rural brasileiro, se é que devem

pJr.ne.jamcnto coordenado e sisfcmátlco que deverá ser le- ser resolvidos ill1(ldiatamcnte, sÓ poderão ser cquaeiena-
vado a bom têrmo !lor técnicos c:l!)azes e decididos. A dos desta .maneira. NãO' com a repetição do expediente
redução �da taxa de juros nos entprést!m9s ,efetuados lJor enganoso da íproviseção dcmegôgica c sim por' meio

produtores rurais é medida cííelente quanto à abertura de medidas concretas que Se façdüt sentir n-o prática,
de crédito flnancei�,o."

'

Segundo fiJIÍl�da o Banco do Brasil, serão ,benef;­
ciados não . apenas os quinhcntm: iilil agriçultores que

operem com 'aquêle' eS,t�belecim�'ntO' de crédito, !á que
mais de cem mU fUr!2Üstas tambtlli serão atlngidos pelo
benefício, Se co�dlções de outra ordeu) nrevêem aumen­

tO' na safra agrícola do próximo' ano, esta servirá 'de ver-
" .1. '. , .'

dadeira mula prupulsora na '9J'ciduC;ão, rural do ano vin-

douro, A�{�dii;lliIÓ3" �..e não se tratá de medid'a .lselarla,
Iazen.lo nwt� de, um contexto csquqllatiiádo pelo G,,­

vêrno F�cJefaí H'O $ent;dq d� in�'�llti:v;flr'�s etlvirledes ,da
, cultura @gric,ólá •. Não>"é Q, "nfnleir�" \cz ,i!ti,e' o govêrno

, r... \ \ "...; "'. ,
;:- : , , ..

'
,

Federal demonstra. o seu propósitO' ,de 'soludonar mcio-
nalmente '..' gràvê prijblcllta' do' ;Ibástc�jmênto. ,

Se há �ni 'sct�r �O' qii�l nã�, se ,aúedifa m!1HO' em

Não foi o esfôlçu isoladó de' um ou de 'õutro setor

que conseguiu dar à CapiÍ'al cdtarinense- Ímpúto 'rue a

vem conduzindo nas fendas do desenvolvimento.
Foi a conjugaçãQ de vários dêle'-" compr�endendo 9

ação dos poderes públicos e' a' ,dinamizaçãõ dos. invcs­

fmentos 'da iniciativa ,pr,ivada' quê -I'ôde reunit as condi­

çües esseüciais !1a�a 'que ,hoje �qs-samos desfrutar d03
beneficios 'do progresso que aq�i �'esolve� ,átuár.

'

Durante vários, ano�, entretal)to, 17loriOnóIJolis perma­
neceu {l' espera de quefôsse ei�t�,van1f')1te &s�obe�:tb pe­
los fatôrcs do desen'volvirlleQto. Dév�nl;::'� recônhecer, cjue
at.ravessou unla 'fase em que se caractetizOli com ).lÚj�
cidade acomqdatlâ',Çeill a r.otina, flmítica diante do Ju�
gar comum G;�' odll1ihi�ttações ,e', de�entorajada para'
us grandes iüvestiinel�tos:' Era cOllsiderad'a cbl1l') centro

. -, '.,
\ .

,Aos !lOUCOS o nràSil vai ;daildo o-s saltos importan­
tes em busca dIJ deseÍtvblvimclito econômico. A Agricul-

\

ttura é o setor que se enctmtra um �duco atrasado c des­

eempassade cm cC'mpataçãO' aos demais setôres básicos
da economia brasileira, A pesquisa c o planeiemcnto a

curto e a lougo prazo; são tnstnnnentós que não podem
ser desprezados, em nl<imento a!guIll. São componentes
destacadas na' Iormaçâb de UdlO frente harmônica e efi­

caz, ue 110S ofereça cOIJ�;çôes dt!! �upêmr g fase, do de­
cantado pauperismo e d� êX!lloi'ado subdescnvolvhuenre.
Precisemos sobretudo ter fé nó destino brasileiro, toda­
vai, devemos ter cdilciência ué seremos nós O'S conduto­
I'CS e orientadO'res dI> trabàlho CODiunto e do �ntend�men-
to recíflroco�

-

-'

mens ,públicos, aos ihtelecit:iais e aos investidore3 as

ibensas possibllida'des de que Florianópolis; dispu).lha
para poder ingre:sat, de maÍleii'a irr€versíveJ, no me�mo

rlthlo de' progresso que, ctmi alguma antecedência, j,í
dinamizava várias cidades do tntedor" Os govêl'JloS pas­
saram a .çÚ:dicar mdls aten\;ã<;l à� he��ssfdade's da Capi­
tal, pramovendo aqui uma elevado 1,,0111a "çle investimen­

tos públicos, fator que el1tO'fb}ÓlI a iniciativa privada a

tanl'oém anlicar' seu capital. ;-Ehi seguido, eomcçal'am tl­

midos 'os primeiros grandes iilv,es�imentos, paro depois
torn(\rem-se amplos ,e proveitocos., A �xpansão cultural

ganhou nova dimensão eom o epleno iuncionamento da
Unive�sidade Federol e a ci'iação Uo UBivefsidade Esta­

dual, dando ensêjo à faflnação' de UI11 centro dinâmico

de de�el1volvimento, seja lias Elrtes ou ,nas ciências. E::­

tabeleceu-se um· ef�tivo intercan1blo' c�nl �s �aiores
';, cdltros" inclt+indo, Florianópolis. .'ti� �g�h.Clci, _ çul,tural po .'

,_,_.p.rtís.> A -.es@elari};l:l�{'), '€o,m -t-odo��,�,:-,gr'aus\""1�mbém pa2� ..

sou a constituir-se em uma nova fonte de -cultura e de­

senvolvimento. Passou a florescer, então, uma m:!ntali­
dade criadora e expansionista. Nó coIÍtexto geral s�r-

\ ',<, "

gi,u po�teriQrll1ente, � �déia ,d.e, con:t(,ução _de" ,uma praça
de, esportes, :que ,hoje, jú é 'quase .i'eãiidode, 'integrando
o conj�ntodElÚltÔres que est�o' tornando<' a' Flo'riànópolis
de hoie n11l11' centró lÍrban� &ds mais c'bnsiderados.
,-, lo...·

,
Todos, os fJoriqnopolitanos, indi,stiritamente, ,acol11pa�

,nhum hoje com grande entusiaSlúo 0., des�nvolvimento
da 'Cidade que 'os viu nascer. Desenvolvimento rápido, pla­

- ne'jado' e racionai que velÍl transformando a Capital na

grande metró!)ole que dentro em I?rev3 sed.'

n' ,:':', ...
,

,',
.

"_

�,�; ti6-Hfiti ê�pUt� a' nlvi�ãb' dos ,Imposl,ôs
" " ..,..�.

o MinisÜo lÚllu Úelttão, d� P:;anejJ1ll,el:'lo' escJa·
..

" .
'.... .": '

.

recendo o: ínotivos, que" ieVOl;all1 : o governo a' editar o

Ato C(jnj�,Ic�leiitar que consubst�noia a's rciG�mtilações
úe prec'Jitcs con�tit'��iuna:s c9Jhdera�'as es?el1.c'iais à

abertura da nova etõ;a 'na luta contra inflação, afirmou'

'que- a i'edução das tlati,�ferência: para Estados. e Muni­
cipios n�o p,r9ójzirá impacto imédicto capa� ,de causa,I'
inquietação' .

Sallentotl Ó nllnisi�ó 'lque o Fuhdb ,de Participação de

Estàdos, e M�nkípios;' ein 'sua' foÍ'hla ánferíor, 'l�ep.res�n" ,

tavam sdcrifício ip.supOl'táv.d pard a União: insupoitável;'
porque lhe retirou 'pnÚicaltlclIte 2% da receita tributá­

ria, sem, redução de encargo", c injuStificável :porquc foi

disciplinado nb pres�ll.:-'osto de que a substituição do

IVC pelo ICM, representaria perda substancial' clr� recei-
; ,

(
,.

ta parà o conjilnto dos Estados e Municípios ó que l�ão_

·�e confiünou. '

. ,,\ \/

tSTAbOS E �1tJNictilIOS
GANHA�l MÀIS ,

'

1)'.
No total, esclareceu o ministi,o i-Ielkl Beltrão, tauto

os Estados cemo o:, nlUliicípios tem apresentado conside­
rável aumento de receita, em termbs reais, Em·estil1lati­
va preliminar, d conjunto dos municípios nadoriai:; (ca­

pital e inferior) atímehtcu sua ��ceita tot:ll eiltre J 966'
;,

.

"

_(

e 1967, em,,cCfca de 80%,. nora unia ÍIlf:ac,ão de 25%.
Em i 968, 'ert1b�í�� íü�da lüio' se _ia �,05sivel ter-s,e umll

idéIa c.;'a 'receíla global, sua cota 110 ICM', ciumentou de
,

("
'

terca de 35% e no fliIido de Partícipação, de cerca de
240%.

DEFICIT CAI COJ\.I
TRANSFERENCIA I\IENOR

'O Ato toni-pl�m::!nlal�, I;rosse:�ue o miI1i tro do

Planejamento. consu'asi,anda as t1riileiilais rcformu'acõcs
necessárias, no que se refere a'� f'oú�r público 'fed�rol, \. . -

�

e aos Estauc: e Muiricfpíds. Na área mais diretamente
afeta ao Gbvêrno, Federal, a' pérspeetiva do deficit de
caixa em 1969 �cria c'c comiderável efcvaçJ.o em relação

a 1968: ainJa que se efetue uma contenção de NCr$ 1,4
bijhão, o deficit" de caixa ainda se manteria cio nível úe

NCr$ 1 5 bilhão.

Entre as càu�as b{Lsicas des':c deficit, a:)Olltou o mi­

l1i�,tro Helio Beltrão a perda de receifa para o Fundo de

Participação' do Estatlo e Municípios, que era estimada

em NCr$ 1,8 bilhão, e !_1ara os incentivós fiscai', em

NCr$ 1) bilhão. Pai' outro Jado,' o re3!u�t3l11cnto de vql­

cimentos do funtionaUslllo, que se pl'eteride realizar �en�
aUlpento de im�)ostos, atingiu' a NCr$'1,2 bilhão.

,
,

NOVA SISTEMATICA

Aprcse�tando (lmO sintese da3 principais moúific3-
- ções intL-oduzídas ccm, o ato COIl1plenientor, citou o mi­

nistro Üelio Belti:ãd: a) -as transfcrências para Estaúos
e Municípios paSSOlTI a 12% do irllposto ,de íZenda e df)
IPI (ao invés de 20%, como atrteriofn'll::nte), que é o' mú­
ximo ctJinnàtíve1 cem a viabilidade do oi"camento fede-'
rol: 10% -constituem ô Fuhdo de Participa'ção e 2% um

Fundo especia.l, 'cu"ja ciesiinaç,�b será regulada em lei,
tcndo em vi�b a apliCação do �i�tCl1la tributário cstabele­
cido na Constituiç,ão.

b) instituJu-, e um sistéJlHl de controle da aplicação
dos recursos do FUl1db de ParticipaÇão, até então ine­

xis,têllte cm" face do texto constitutjo'ha�; eSi: a ausencia
c;'c contrde foi responsável

-

!Jela bàixa produtividaue,
quase generalizqdo" 110 uso dos tecursos; com a rcgula-

'

mentação, os Estados e Mtinicípíos terão de aprescntar
ppôgramas e projeteis; c) suboreliIlou-se, à ap,lica<;ãb dos
l'�cursos a di.retrizes' e pribtidades estabcIecído3 pelo Go­
verno Federa'; d) WndiciGi1ou�se' a entrega úu Funuu
de Participação à vinculaçãO dO'3, recursos próprios das J

ulliúades beneficiada:', p'ara os prujetos a ;5erem executa­

dos, bem como ao recclliheclhlento dos impostos Federais,
por elas arrecadac:'as, e a I:iquldação das dividas .ÇontraÍ­
das rara com, a Uniüo pelas re[i!IH:Ías cntidades e seus

órgãos e aúmini�tra'çàb indiretd; ti) assegur�u,-se' a gra­

duai transferência de cargos execlitivos 'da Vnião p'ar�
(.]� 1Il\.:!:llla3 cntit"j'ildc�.

.

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
•

Dírctor José l\iatusalcm Comelli - Gerente Domingos Fernandes de Aquino

\

I�inas e Energia lerá órgão iécnico para
assessorá-lo em assuntos internacionais

O, Ministro das Minas e Ener­

gia, Costa Vovalccnti, instalará
no próximo dia 24 a Comissão
de Asuntos Internacionais do Mi­
nistério das Minas e Enerl'!(a­
Caimrne -,- que o ossessorará téc­
nicamente nata o encaminhamento
de .assuntos de' caráter internacio­
nal.

A Comissão elaborará o ca­

lendário anual de conclaves que
forem reolizados no exterior, sen­

do de sua incumbência a coleta
de informações técnicas relacio­
nadas aos setores de águas, minas
e' energia" além de observcr acôr-.
dos, o.iustes e convênios interna­
ciónais. Será presidida pelo Secre­
tário-Geral do Ministéri'Ü das Mi­
nas e Ener�ia, sr. Henrique Bran­
dão Cavalcanti.

INCUMBENCIAS

A Caimn'le fica�á encarrega-
,da de coo,rdenar as informações ele
nature'za técnica, relacionadas co'rn
os setores de águas, minas' e ener­

gia, objetos de aeôrdosr contratos
e convênios internacionais, além
de asse:sorar técnicamente o Mi­
nistério das Minas e Energia para
o· encaminhamento de assuntos de
caráter· internacional.

-I�a\rale'J�meh,te, sl;!rá destina­
da ao acompanhamento do desen­
vQlvimento das programações ele
intercâmbi'Ü tecnico, profis'�ional e

comercial com outros países � pro­
por medidas relacionadas co_m a,
sua pr6n10ção e illcentivo, deven­
do eiaborar o calendário anual de
conclaves a' se realizarem no ex­

terior e coletar informaçõse reIa­
relacionadas com a's suas atrbut..
ções .iunto a outras entidades -

públicas e privadas que, 0re-,
,

AGENDA: ,:ECO:N:ÓMJCA ,

RESERVAS De acôrdo
com as estatí,tieas do Fundo mo­

netário : �1 lternaclona!, o Brasil
'pode ter acabado 1968 com um

ocréscimo de 62 milhões de dóla­
res em suas reservas, ehl compa­
ração com 'dezembro do aÍló ante­
rior, Entretcinto a posição brasilei­
ra dada Delo of!Í:anismo interna­
ciongj, de- US$26-1 milhões, é de
outubro último, não <óe sab�!ldo
se, até dezembro, o Govêrno foi
chegando a atingir os US$505 mi-
xes.

' ,

, Supondo-se que esta melllària
tenha sido real, mesmo assim o

Drasil ainda se situou, no ano pas­
,�odo, em Jllatéria de reservas mo-

'

-netários, longe do nonú:i máximo
alcançado nos últirl10s dez anos

ror uma diferença de "US$244 mi­
lhões. _Qe 1958 a 1968, 'foi em ,.

1965 que o Brasil conseguiu acu­

mular ,o maior volume de reservas
\ rhegemdo a atingir os US505 mi­

lhões.
Nesse decenio, o Gno em

,que as re�ervas nacionais, estive­
ram mais baixas foi em 1967, quan­
do caíram de US$409 milhões, em
1966, nara US$ J 99 milhões. Se­
gundo -o 'Fundo Monetário Inter­
nacional, incluindo ouro, posiçãO"
no ,Fu.ndo e comércio exterior era \' :
a selluinte a posição das res�tvas
brasi.jeiras nos ano, não mencio­
nudos: 1958, US$465 'milhões;
] 959, US$366 milhões: 1960...
US$345 milhõ,es; 1961, US$470,
milhões: 1962, US$291 milhões'
] 962. US$291 milbões; 1963,'.:
US$216 milhões e 1964, US$�52
milhões.

MERCADO -,- Os circulos
financeiros e empresariais da Gua­
'l1abara mostravam-se 'ontem bas­
tante I)reoclI�)ados, não tanto pela
decretação da 'liquidação finan­
ceira de uma ernnrêsa no Rio -

,sôbre, a qual a, a'utori'dades',mone­
tárias' iião se cansaram d'e repetir
durante todo o dia que não devc­
riam existir maiores problemas
para a' re" tituição' das lJOupa'1ças
nela investidas - mas principal­
mente _!)or insisténtcs boatos che­
gados do mercado financeiro de ..

Minas Gerais. De acôrdo com as

nOlícios che�rada) até ontem ii noi· \

te, o De�1artali1ento do Imposto de
Renrla e'taria efetuando uma �a�
fi�calizà-çõcs ma,is {i).!'Jrosas ji a:;-'
s::tidas na capital mineii'a.

CIDADE . MODERNft
, [>m' diversas vêzes t'enjos 110- '��0;';a;{�,.'iin nyos edi-/ �dmihistr'ativo e cultural, n1as' hospedava í:ldmin'istra-
tOi:iais cOm ,� irl;lpres�ion�nte d�sê�n�'olvilÍlento qlle vem ções nEm sempre das mais ativas e guardava uma c,ul-

exp�rimentalldo a "Ca9ltal c�tar,ine��e 'dé uns àno3 pa- tura que já ia ficando pará trás, no tempo e no espaço.
ra cá., Assim teqlOs agido 'em, vi�tuc..{� do entúsi�smo que No decorrer do Qno 64, Üm estalo fêz sentir aos ho-

'. ' .1 'j.:'
.

.'. ,),
"

,

,nos move ante a ttan,: fQrrnqs:ão' 'l,ue se, vem verificando
em FlorianÓ_[ioiis dé anos naro ói.' A ciçlade', que até l:l1J.
guns tempos, ap!�'entova h!11 aspecto pro�inciario; igual
I:J tantas ou'tras 'dês.te'Paí5; agor�, cj'espc�tbu" e J:í caminha
a passos largos pOl'� $'e tral1Sfornl,�r numa gr�llde 'metró-,
pole. I to é 'incicreditável' e 'StlÚ rea1idadé: 4i�ito antes

eh que o mais, 9timi�ta do fiorjanopolital�o êsperava. A
Capital, até' há bem pouco e0J1si4_er?da apenas como a

c�dade-sede' do Gávêill0 d oEs't�,(,Io, cbilse�nliu ampliar
seus horizonte� de prógress; e '�, 0ui:pi:eendendo mesmó

até à'sua própri� pôpulaçã� ,-+ 'emergiu' subtamente oa
apatia ac{minl�t;�ativa para t�rnà'r-se', nllm centro, urba­

no' que comcç'J a àgitar-�é jl1qu�e,tQ �0 encpnú'o c!.o.� an-

sei.os l11aiore3 dó: �eU :'ovO.
'

ram com os setores que lhe com­

petem. Realizará reuniões sema­

nais, possuindo caráter permanen-:
te.

.

OPINIÃO

A respeito da importância da

qual se reveste a Caimme, disse o

ministro Costa Covolcanti que,
quando se considera a importação
de combustíveis líquidos e sólidos
- cêrca de 25% do total de ener­

gia consumido no pcís - e a ex­

portação de minérios - o segun­
do item da pauta de exportação
em al�ul1s anos - ela surge como

,grande va10r para as atividades
de sua /p,asta, propiciando um as-

"--

sessoran'lento técnico e pennanen-
te.

Salientou a nece:sidade da
existt:nda de um fôrum para '1

troca de informações pertinentes
às atribuições' das minas e ener­

gia, 'coljlidas no estrangeiro. Afir­
mou que no cUlllpriJ11ento de suas

tarefas a Caimme Tnanterá es­

treit:J ,ligação com ijiverso3 funcio­
rnários do liamarati responsáveis
pelo encaminhamento, no exterior,
de questões relaciomielas com ener�'

gia e minérios, sendo que ó ,�eu·

'Observador junto à comissão deve
rá ser ,o cànal _11m onde circularão,
nos dois sentidos, as informações
técnicas e as :::olicitações de dados
'até os ,\ nossos órgãos diplomáti­
cos no' exterior.

i,\t€m, do, representante do
Ministério das Relações Exterio­
res, a Caimme'contará com o as�
sistência de responsáveis por to­
dos os departamentos do Minis'te­
rio .das Minas e Energia, que asse.:.
gurarão

\
o transcorrer das ativido­

GCS em caG':a setor.
"

INDUSTRIA - Em 1968,
llÇlS Estados Unidos, foram vendI­
dos mais c.:'e uni lililhão de carros

fabricados no exterior. Some-se a

isso a crescente onda de ,críticas
que a industria automobilistica, ,

norte-americanG vem enfrcl�tand'o"
pela difibilchrde c pelo custo"- dos
consertos dos carro; de fabrica­
ção nacional • em comparação
COm os de fabricação estrangeiras
e se terá como resultado o anuncio
feito em Destroit lJelà Ford
Motor Co: em abril próximo a

Ford aoresentará UlTI nôvo' IÍlini­
compacto, Maverick, para' cuja
idcalizàção os desenhislas se ius­
�iraram em carros estraógeiros.

As inovações introduzidas no

Maverick, tornarão a sua ID:Jnu­

tenç�o mais barata, tanto 110 mé­
cân ico CC11l0 no lanterneiro. Seus,
para lama:; e diversas out�as p.e­
ças, suportes, poderão ser facil­
mente trocados, inclusive) na cas'a
do prOprietário. Por seu lado a

Genel;al Motors, na mesma triJha
anuncia cem um nôvo sloO'an ;na
,inelústrid automobillistica "',norte­
ameriçana: "econcmia ,de opera-
,ção e baixo custo', o 'õeu mini-,cOm­
pacto !)ara meados ce 1970.

,..1,-
•

CAFÉ SOLÚVEL - Venceu
'O '!1razo _I1ara que as delegações
brosileira e esjadunidens� chegas:
sem a um acôrdo quanto, à esco-,
lha do presidente da comissão de
arbitragem, nomeada !)ela Organi':"
zação Internacional-do café, para
re-olver o litígio criaúo entre {JS

dois países poi' causa do café so-,

lúve( A escolha, agora, terá que
ser f-eita pelo nresidente do Con­
selho da OIC,

-

Sr, R.R. Spahn da
Aleplanha. (Ie:a na J a página)

DISTRITOS· - O Govêrrio
Fluminense designou o economista
Ec'mír Venâncio l1ara ser o incor­
porador da Com�)onhia dos Dis-
'tritos' Industriais, -emprêsa de eco­

nomia mista criada ��ara promover,
através da imnlantcção de distri­
tos Í!�dustriais-. 'o desenvolvimen­
to, economico de áreas do E,tado
cio Rio que ofcrl-ccm perspectiv� ;

de industrializaçüo. O Govêrno
Flumineme pretende que at6 mar-

, ço seio rmnlontodo em Campos
o !)fjrneiro de UIWJ série de três
distritos industriaIs.
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Para o dr. Jorge Marsillac,
à', descoberta da cura do cancer

deverá oçorrer' nos próximos cin­

co anos "mas essa .vitória 'depen­
derá 'fundamentalmente do diag-

PROCESSO •• "
nóstico precoce da doença":,��

,
.' '<: '�'-�F "A subsbancia Aspcragina-se

'Ascxper!êllCi9s;,�âs.".�ro��s', 'que nada tem a ver com a Aspara
milagrosas" são ,felt�s, o,' �tl1ne,iro' gino VK3, é a mais nova esperan
em aniinais 'P9rtadores. cleicdncer. ça: dos' cancerologistas" prosseguiu
Nas aplicações.. ao' .: lqdb 'do' qiIii- ofirmando que "tendo sido iso­
mal' tra't'a.do '; com' o ) rehléd�i:l', , fiéa i ,lado 10 concer, em diversos ani­

o,utro"'iue, ,�aJritiem,'\s6rre,id(;, Íií�l rhais -ínclusive em cotias, já foi
e não é' tratódo. ,E',::chamau(Y/,�c, e*pér�In:e�tada nos. Estados, Uni­
"tese testemunha'". Se" ê1es' már,-,' dos e; parece promissora na cura

rem dá' mesmo formo {}\J na. files- de algims casos de cancer. Sua a-

ma faixa de idade,' ou ria aufõpsia : plicdção _, salientou - entre-

'os tumores ,perm�:nec'eIÍl:, ig,u�is; ,tanto, tem sido quase impraticá-
conclui-se que a droga é inoperàn vel 'fun face do seu elevado custo.

te. '

",
Ó,f>fimeiro caso testado nos EUA

.

"
,

,

" ,,'
,

" (lp�.tóu ,100 mil dólares: Vários

'" A 'exp�ri�nCia,(p'6, 'hd��irl: �'ó l.ábõratóri�s estão procurando ba­

é feita' belo lns,titu,to' NóciÕl1âf do " tatear, a ,produção'da droga".
- '. '. ',' ". ""'i) :'. ,

•• .Ó: I
" ".:. !:.
"

. /
�.'

, .(
J;_'

.Ó>>: 'I'

- proló,tipO 'PJIfª: I marinha real
.

LONDRES m.N,S,) - PlO- ria anti-submarIna. e 'de. superflcre , Este helicóptero sera o novo

nos naro a construção de um des e 'poderá tamb,ém:ó:i:ilipti�: çr 'c- 'apar.elho anglo-francês ,WG 13,
OFERECEMOS:troier protótipo de turbnía ,a gás norrne .voriedode dediiislsõés,.,énl." dé)notores gêmeos, que trcnspor­

equipado Com'mísseis, e .destinado tempo de�paz::ge��l���t� ..e,:(J�id�ljs " tat�.'uni, p��jétil" ar _:_ superfíeie
a mórinha britânica na década de dós navios', de, guerra:

o

", �p,�rà ser utilizado contra alvos le-

197'0, vêm 'de 'ser 'fE!veladQs.,
"

r-.
>: "","'" '"

I -; � ves 'e rápidos de superff;ie, tais
, A belpnave s?ra empregada ,AR�ÀMFNT9�""�,, ':,'\� "

" csi?b, b'arcoê-p,9trulha.
no período ern <que estiverem sú': ',' " :,' :.' ',;, "�" ,

péÍ'adós o.s ,atuais porta-aviões' e ,,' 'Seu prrncipál,�bn�Ín�tít9:,se. MQTOru;:S
será. capaz de ,assumir algumas rá, úni

'

míSSIl' ,teléghiádéj,':' !�Sêa-
dos; tqrefas ,a'ualmente cumpridas P6tt"',:de, "�xceleni«)q�s�Iilpêi11:fci ;

, ,. Para sua propulsão principal
por êstes últimos: �upeifiéie;'ari esp'eFi�lm,�,�t�_..I,' nós ,c,ootará com uma instalação fle-

Um pedido, para cop,strução níveis alto ",e baixo ,'e' ,que...�di�põ'c )dvéà de, turqina. a gás, sendo que
do nôvo nàvio' _::_ denonlinado jgcialn����e �?:ótiií�� �W'l?tê��,dê motÇ>res Rolls Royce otYmpus res

HTipo .41" e COhl um deslocamen- superflcl�', -;-'-, a 1 suPêFfI9�'; , Í'pnderão pela ,plepa potência a

to de 3.500 toneladas .:__,_ foi fer,,- ': O "Tino: 42'" éOl1i!àrá�; ',Jain- . altas, velocidades e 11\otores me­

to aos estileiros da Viê:kers, em , bém c.�m :um nóvo::tip.:ê) dê �anh�d 'Í)ores typ.é responderão pelas ve-

Barrdw-in-Furnessl ,Lal1cashire, de 4.5 polegadas: go!ado 'dê: �td .loddades de cruzeiro. �

na:, região noroeste' da lõglaterr� .. poder lj.utçh1ático, ge,:'�6.go: irant.o "":' Esta, instaLação dE{ turbina o

O nô�o barço de guerra assinala. lo "Sea D9,r�" CÓ��� o' Sa.iípãq�((s� .gás ,6 um .d�senvplvimento avança
o início d'e uma nova e importá!)- t�rão )ig_adp� a '9o.is, r.9'd�,[�S' rélsfí'�. ,�o,' dQ ,sistelp.a já empregado no be

.. te dasse de navios entrar em ser. a.dóres ç 4'.uin,ê;b.�Úwt,ado'r,," ,de ';}oriave britâ ica "ExIÍ1outh";�i,que
pdtân'ica e dev�rá entrar em . ser- ,coritr�le.,q- ri'ayiq;:�0nlár*,'i�rltbé-T f()._i '9 primeirp n�ió-de-guerta dO
viço, por v()lta de J972 oU início com o radª( de' ,vjgil�h'ci:;\;,aér.�à OdçléQt,� a s�r inteiramente pró-
de 1973.' corivçndonal., i

f' :�:',', .e: � " 'pelido; por motores, de turbina, a
A' princ.ipal tarefa do nôvp rara q' détecçãb' d� suQ'mári- 'gás."

'

dest��ier,: que poderi� fambé-!ll nos, <> deshóier'i,erá: qbfádb�"tl6s '

marcar o começo 90 fim 40 pro· ,Íúais' môdernbs s.istéma�,:'d6,:�Õndr.' ,,'; b ri'avio contará com corifor­
puls�o a vapor- na Marinha Real, O ,SE!U principal, 'abnart1éiÚ�:, ,�Ü�, táyeis acomodaçÕes para 300 cifi-

. :"". � , ,�súLa de> JIDn:l.ec.er� coberttjra aé- submarino ,cõn'shúêá', :dê�,tPí:peqós' Ci�ais e matinheros c os seus' 10-
"

'

'.. i ,.' � "''í·�â :otira'� 1&S'qutrdttr: Aléín di5S0 ""qu�, 5er�-0 .;,tFans-por:tade$,�i>éi�,sê,Ii':'_" €a�.g ,..dt) trab-alho e,. re90uso.•serãó" ,�
� ,Estão d� ,passapôr�es Prontos P��:l a ;via"e�, �e\ n,ií)� ,

'

a belonave �érá dot�da- de artiih� ,helicóptero.,,' ':.' ': " ".' ,.:,; : ',' dotôdôs de ar-condicionapo.", '

das de quatro meses pela Ji:uroPll, a bpnlta,:Vanda' Mus�1
.

, I
;,

'. ',':
'

.

,
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Luz e o Engenheiro Rene') l\Í. :H�uer.'
.
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A. SEIXAS NETTO interplanetáriá.' De_pois 'dC1 ,nq't'ável
.

f,Gtlfd 'tto�ti!iho e Socadura Cabral
Jeito. dos :cie�tí�fa'�::'norfê�ât!\e!,i�'�- 'SC(mento de".Beires, c tanto p'no­

Estão, cem as capsulas-na:-, nos'de)ançar'uma"c6�ula'r.ia: di"" tos, interoceanicos Onde mais tal'
ves Soyuz, 4 e 5, orbiiando à Ter� reção ,da:L!la, cir,CÓfidi�la,"é: fetor ,iJe: sobressairahl iguaÍmente Mer­
ra, os astronauta3 russos Khunov,', nàr; há que ,buscar ni�ios Ji6,Íla_' 'mbz; Gum.:ner, Sa'iht Exupery, na

Chat�'lov, Volynov e Eliseyev,. Pre _'vegar'perfeitameht�, -e,-ist,o: 1Cy�rá 'aviação d� transporte de passagei­
tendelll, a!'lós va,riada manobra, pelo 'meriôs" uns, :lO, tUlOS ':in;l's'.: (j' 'to�; <:ticabardm cõm ,a idéia: do 1-
qentre elas a mais importante se- . c�so/ pôréni,' 'q'e�(a' :do;niG:�� 'é/u Uja ;fi�tuál1te, pilotando aviões me

rá,à t�oca de ftipuI,antes, qnparetD tehtáHva�rlJss.a: �e,:.��,str,!ir,;�ri1_,'is' 1hbrcs� ag,ora, os russos querem
as bases da· consti'Uçã0' de, uma. paç,Opotto ':ololtan4p ,(?ffi"torp.O;,da ümo plataforma no espaço. A i­
plataIorma, a 200 quÍlômetros iici ' Terra: JS'.',uma Têgtess�ó:,e,üirt"atr,;3: tlé'iá, ê de 1920, 'e teve pioneiros
iliá da suoerfiCie da Terra, Pdra ic{úas fént,ativQ'$ 4c" v96 ihtêbpla- c'6mtl'· Charles' Pelterie-Reil.ault,
s�rvir, de 'êspaço porto. Ora, as,'" ll,Úário. Rê�órda-m�,<b�6�d 'o; 'que NbÍ5rdung, Max VaHier e outros
�irn se me parece que às, russos Ocorreu por, v�lta de J,921L nos piónêlros da a:trop.áutica' de hei-
tentam uma regressão no preçá.: tempos. héróicüs da. avjdção, . qua:ii: .. je. cE' lllpa regres"ão, que passará
tio p'rogr:essQ da astt6natitica. E' do cruzar O :Atlânth:o êi'a: fa��rihà . descobertos novos meios, naves

preciso, antes de mais 'nada, avi
. dignq <;te hú.ói;s, ':__ (e' 'hdj�'é hi� nleiliores, a idéia passará e os na­

sar ao espírito menos prevenido ou gar .
comum pa,fá, qud!(rl)êr,ct1l�fs\a- VibS cosmicos partirão de espaço­

menos instruído em mecanica ce- zihl,io. mé'n:os ihstniído ,é :fri,epQs �e 'portó; na terra para cspaçoportos
leste qué não t,emos ainda em MS róico)�; coiPo' os ayiõeziIlnqs ti.: M 1.ua ou outros lugares. Por a­
sa século navegação interplane- nhflin pouca ci'uto,n9rAlà de" voô, gOra a verdadeira nave, o fogue-tária e muiTO menos naves cosrili- pdnsou-'sc eui constf}ií,r -aerop()!<- te,! sé., verde destruído na atmos
caso O que temos cão lançámen- t0s' flutuantes .no Àtlânt,i,ccl, êHOt� 'féra ,ao-ós o la:içamento de uma
tos de Dessoas dentro de um iate- n�es ,ilhas niét1liéos;

i

verd(ld�ihh ' 'pequertina capsuta; é muito gosto
loide, para uma certa orbita me:" porta 'aviões Jlutúahte�;, pqrd,:ês- pO,ra um transport� . Tudo, nos
mnica cereste. Navegação só ha- cala dos aventureiros .dl;) espaço. 'pi�ximos anos mudará. As capsu­
verá no dia em que Õ 13narelho tri Saiu, à époéa; até mesirío: ti,fi in- ]a3 se transformarão em aviões
pulàdo soltar-se da su�erfície da teressan,te filme tituiàdd,IF-I hão inferplanetários e a lFC 'russa não
Terra por seus próprios' meios, na respàn� ;estrelado pôr

.

ÇlibH�3 possará dé úma velha armação flu
vegar no Cosino ·por Eeus contro- Boy�r� filme �qtie o .áutOr ,apretidu tuthJtés,' se a idéia hã;o progredir
les pról1rios 'c arbitrio dos seus tl'i qtiC�dó cri�hça( ,ainda" }50f ,volta:' riióis depressa, que a obra que se

pula,ntes, e retornar em pouso co- de 1941. Mas com. o trêsciÍh;en- pretêrtde iniciar, a perturbar o trá
mandado. E .001' enquanto não' há to de autonomia de võo, ã' id&ia 'fego ihterplanetário. Não se deve
i'sto: O' que ,há é que a capsula foi-se apagando ê rrie�trio. a est;rú-' �sqúécer que a Apollo 8 está pa-
tem de, ser'l'aIjçada por um fogue- tura iníciol de

i
uma dêssas

. ilhás fa a navegação interplanetária as

teportaôot, largada num' ól'bità 'que estava sendo constrirí-da ha A s�rri como 0,14 Bis de Santos Du-
pré-determinado cuidadosamente mérica do NoÚe,.foi levada à su- ínortt Dara a aviação modema.
para evitar sua ,oerda no Cosmo cata. Charles Lindenb6r!i, CHarles O tempo, todavia, dirá mais que
e 'retornar dependurada, dentro Nungessec, Fra:nçois c;ti,. ItálO . líbia cronica; e o temno' nunca
da atmo:fera aa T.�rra a um siste- Bátlbo, João Ribeiro dê Barrbs {és tem simplesmente razão,

-

êle é por
ma de Daraquedas. Assim, esta- te brasileiro no Jaú

.

f�z' tini' voo tador rude e sincero. do verdade
mós no

-

!_Jrimordio da navegação intercontinentq_l sôbre b AtiâriticbJ dàs cousas.

__ ...._z .? .�

Zury Mac;hadó

I
I
I
I
I

I
•

i
I,

Amanhã, às 22 horas mais 'unta, animada reuníão dano

çante acontecerá no clube da jovem-guarda, (Painelras].

x x x

Casamento: Será sábado às 1'7 -horas no altar mor da

Igreja São Francisco, li. cerímônía dà benção iDatrifuo'nià)
de Vanda Mussi L�z e ReÍlé M. Hauer.. A elegal1t�' receti.

" I

ção aos convidados, acontecerá nos salões do QQcrência
Palace Hotel.

:,

xxx

.t
Pela Varig, viaja hoje para São Pauto, 0..Deputado

Zany Gonzaga.

x x X

Deixou Brasília para uma ,emp(m�4� de
i

��llilf! em

sua. iesidê�cIa· n'a, praia·da Ar�aç�o,' "� ;.��sa(Lriii )·ei���.
do (Aparecid�) sabin��

,. ", ,. .

.. .-
' : .',

),
.• ' '

,

I

,f ,x x 'Ç' •

J ,.

., ..

'As 16 ho�as .dQ próximo ,sábad�, itã ��sniçª NIJssa Se·

nhora de Lourdes em: B€llo Hori�()nte te�lizat.!'e."'· oca·
sam�nto de Zelita :Cb;.mone e 'cláu,ilio G��tãõ Rosa.

,

' �
J

I ��. "'. '.
.:

.

�. ,

x x X

Tome nota: TQ40 indicá ,que ser� we$mo maraVU�l().
da cida4e par� ,�s, qtiat;õ � d!�S; 41'c�rrilJ'

". . .'. '.�' .

-

.� -,
t." ,(.:

, sa, a 'decoração
vaI 1969.

x X X ,
'

Volt�ralll a circulà'r e'm. l'euni,ões soci.ais e scm?re
muito an.mados, o sr. ,� sr...

' 4:r; �l,,:�r� 4, �,tv,�ó.• '.
-i

'.,. '. {. '.
"

.,! .' .:.

< .• ;
,

'X X x
.,1. !; ./

Turismo ê �nd4s��i��, ·,có��b,9.r�. ç�ni�'�'��Õpi9��q ��
.

Imobiliári� "A Gou:zaga';, ,110 só�e�o, �e 'qd��to �an:os ,z,e­
ro K, mensais; para a' rfaÍ:iz;,tção do t::�!1tro :4é Turismo na

Lagoa da C�ncciçã��'
"

'

'

'.
0, ,

'"
.

'

x X X

. '. Inforn�ou·no� �.�et�ri�. 4p, �a���\�tin4 Coqntty
Clube, qué j�' ,foi poiltratado 1im i�êÍüco" �spéciáliZadoj
p�ra o' tratameitto d� piscilÍâ" a�qu:ele dd?�.

'
.

,\
I

,I ..
'

x x x

:

.

;.�. .: ", .'. 1.
_,

. ; ;', :; :.
.

:_� "

A cxposição em POftugal" iÓ,stalada. em uma. das inilis
famosas galerias dI? arte, éoin hl�táViÍhosáS iêl�, de alti�­
ias b�asíleiros continuam i�zeildo sucéSso -"-. E .respdrisã.
yet pela exposição êbt Portugal; .� c�i�tirieits� 1)iith tãú's:

I
I
I.

.

!I·I
,.Iii [',"

,x,� x

'"

�in g.rupo d� gé'ltte. iinpo�tabte de ,riO��� �:�iédàJe, do-
'mingo j�ntaVàni_ nó �éftig�rado testàuraiii� Btà:seiio. �(}-
tanios no grupo, os' càsáis: Nlítori (ivóne) b'Ávíla e Sia., �IvroS (Maria) IIotzias.

I
1
·1
,
I

I·
I

. Maúró Árttoriiri, prep�tat1do matas para, viajar pâr:.t
SãoPa'Íllo, onde vai �esidir..

x X X

A lindâ. Tama�a Mússl, será � "demois�ite tl'llOilncur·'
.' ". iI. .'

. '

...

do casamento _!te Válida. Mussi Luz e Rebé M. Hauer.

X X ]é

.

.

"

,-" \, ,:'.',.>,. )r,' .'_ , t' : 1
.

,j I.
:

\ "ConHdente' FiI�és �,Pfo���õ.es, ,C����át?�râficas"
I'stá com seu escritório moqtadÓ, Ik rda.Atácy V�z 'Callil·
do 421, sob a respoi1sabilitl�de da st:t.. ÃIalde Sártlá de A·

morim.

x x X

;,.

'Pensamento do dia: Os éx�niplos moriméritaÍn
que as palavras.

Droga que cura o câncer.RiD.8 apreva�a
"A ,"Asparagihna VK3", dro melro foi descoberto por, t,In1' énge Câncer, quando se verlficam me-

g9 descoberat em Pcrnnambuco e nheiro químico quê lhé dtribuiu ta ,1qora,s no �nimal., .

apontada p r leigos como capaz dioatividade capaz de curar .a mo DiAGNOSTICO PRECOCE
de nrornover a cura do· cancer, léstia. A agua .oxigenâda foi, fam­
não' tem as qualificações terapeu- bérn ,examinada pelo I tis titu tO'1 du.
ticas ànontados. Isso ficou com- rante um ano e meio ,6 às experi�
tatado

-

em clúdad'()!;o exame que .
ências p;'osse�eti1, S€!1n ofÚdéef

realizamos e em experiências fei- qualquer melhora aos pcciêntes,
tas pelos nossos especialistas" .

I A ,afirm��iYa fali feita pelo
diretor' do Instituto Nacional do

Câncer, do Ministério da Saúde,
professor Jorge Morsilloc, acres­

centando que "assim C0010 o

"curare" e a "quinina", hoje de

grande aplicação na Medicina, fo

rem desc-obertos neles índios, por
simples intuição,

-

também, a cura
do câncer poderá ser descoberta

por um leigo".

DROGAS

Salientou que, nos dois ulti­
�

mos anos, .o "carvãozinho" e' a 'á­
gum oxigenada foram apontados
como salvadores do cancer. O pri·,

,

,
.... J.

Destroier

\

Governo amplia ação"da Sunab
sujeita o infrator ás· ,peruhiéid:ctéS
pr.evistas na Lei Delegatià; Ii.9 4�
de 26 de setembro; de i962, senl
prejuizo das sançõ�s pen�iEi ê' d!i
aplica:ção do disposto ilt1 lirtiib is
do; Atei Institucionl:)l ri;' 5; de i3 da
dezembro de T�68, no: qUe iêsp�ita
nos crimes conira a cconOríiia;' pt>-.

Art. !l.0 -:- A inokcrranci:1 rIh, pular.
' "

dlq:osto no pr::cnt3 clGcl'eto·lei Paraérafo tUlico -' AG infra;;ües

8.11
ConL da 8' pág. dê que batam as alineas "1", o

';ril''t acrescidas ao artigo 11 d3.
_'\ ',:
Lei Delegada n.o 4, de 26 de se-

térilbro de, 1962, são consideradus,
para os fills de aplicação de san·

qÕ,es, de natureza grave.
Àtt. 9.0, - Este decretu·lei enira­

rá em vigor na data de sua publj.
caç:ã.o, revogadas as dÜJpusiçõe_,;
cm' eG.lllanJ'

sive cinema, bem corno a aplica­
ção de qualquer outra forma de

intervenção prevista 'nó artigo 2.0

da Lei Delegada n.o 4, de 26. de

setemboro de 196:3, ,coni rela!tão a

,esses serviços.

... . ii.li,

ASSOCIAÇÃO RURAL REGIOMAL DE
,

FLORIANÓPOLIS
EDITAL

O Presidente da Asseciação Rural Regional de Floria­

nópolis no uso de suas' atr�,buições" �i.mr�ca e� aSS(ici�do;�
para uma ASSEMBLEIA GERAL ORDI�ARf'1l\ a Iser' 'rca�
lizada no dia 25 de Fevereiro de 1969, -ás 19,00 hrs., em �td
séde social, para a seguinte ordem do.' dia:

a) - Leitura do relatorio do, Presidente
b) - Discutir e votar o parecer da Comissão Fiscal

c) - Disc�Itir c resolver qualquer assunto de ínterês­

se da Associação e seus associados-.
Não havendo quorum, a Assembléia f'lillcionará em

SEGUNDA CONVOCAÇÃO, uma 'hora após, com qualquer
número de associados:

Florianópolis, 22 de Janeiro de ·1969

Gen. Alvaro· Veiga Lima - Presidente

'. RELAÇÕES
. Pú'IU.!(CAS
VEND,iS

'AMBOS OS SEXOS

.,."

Organização de âmbito internacional necessita de 4 ele­

mentos, com impecável apresentação � ótimo nível cultu­

ral para exercer contatos de alto nível.
\

.

Ganho reai acima de NCr� 1.5nO,OO, ótimo ambiente de
,

r

"trabalho e possibilidades de chefiar ao. que'mais se des-

I

tacar.

Os candidatos para cntr�vista individual devem compare�

cér hoje atá às 12, horas, à Rua Trajano, 23 - loja. Pro-

curar o sr. Edgar Tavares:

-,

REPRESENfAÇÕES It SCHNORR S. A
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os aci�nista,s desta sociedade para ao

Assembléia Geral Ordinária a realizar·se' ��31 do corrente

mês e ano, às 14 horas, 11a sed(; r;oci,allàl�.;a �erôn�mo, c�,e.
lho N.o 5 2.0 Andar, em que se dehbetàra;!��e a:'s�gwn-,

.

" ''''':;;'\;';''''

te ordem do dia: a) aprovaçfo do b�lal.'ço ��ra.l, das con·

tas e do relatório da direto�ia refer�h�� a�'�g�éfCício (;(l

1968 bem como do parecer do constilho"fiscal.j(b) eleição� :'�'l�! . , , l

da diretoria e do conselho fiscal e a fix'tiÇão dos respepjj·
vos honorários; c) assunto�' ;d� inte�ês��!i�odal:if" '.

, 'ci:'Ál ;', ;

FI�rian�llolis, 6 ,�e Janeiro ,de 19�9j[hl i'
.:,

" "'" _,.,4. -,... .�f.<; # ,I ....-(.� , .. _'_, J".) \tfiii�< ,::.';�. 1'1 '.:.
Paulo Rudi Sébnnorr·L Diretor"

REPIESENTAÇÕES', 'li\.
'

SC�H��Rl f� A
\ ,A!)sembl��a G�ral E'xtraordinária ,I, i

�. �>l 1i�y':' J- �

Convocam·se os acionistas destas sociedade para. 8-

Assembléia Geral Extraordinária a realizar·se a 31 dó co�··

rente mês e ano, às 16 horas, na' sede social à rua Jerô­

nimo, Coelho, N.o 5, 2.0 Andar,
I

para deliberar sôbr� o àu.
mento dO; capital s;cial e respectiva alteração dos esta·

tutos, inc�usive interesses da sociedade.

.t
Floriallópolis, 6 de Janeiro de 1969.

Paulo Rudi Schnnorr - Diretor

lROC1,j�E
Virtude fôrçp. maior permuta"sc uma residência de

dois pavimentos, com cinco quartos, tre� salas, dois 'ba- '

nheiros, haU; cosinha. Dependência de -empregada, abrigo
para automÓvel, tanque, áre,as cimentadas, situada à rua

Cristovão Nunes Pires (Ccintro), descortiilanoo tôda a

bl;lía sul, por outra casa
situada longe do centro.

Fonar 3033.

que seja terrca e ampla, mesnw

)

Comunicação
s. A. PROPAGA - Sérgio Ar�gão, comunica

aos seus assinantes e anunciante,3 que a entrega do

MANUAL VERMELHO DE FLORIANÓPOLIS será
feita �n meados de fevereiro de 1969.

. O Editor

,

'Desembargador A4(Alberio BeHsá�io
RlilllD!)

,

MISSA de �rJ; lHa
Zélia de Abreu Nogueira Ramos, Belisário Nogueira' Ra·

lpOS, João Nogueira Ramos, Tcrezinhi1 h. ...lUVS Campelli.
Maria Ramos de Oliveira, Talita Rurn,,;; Cá-ilípUS, Lígia
Ramos Guimarães, Angelica Rmnos .3:-'],,1 ..1, T�lita Ramos

May, EÚzabete Ramos May, gcm'os, mius, s�br�nhos, COil·

'vidam os parentes e amigos para aSf:,i"�lr,,,m a missa de

7,0 dia a ser realizarIa. na Catedral lhdropolitall:1 dia �!4

às dezoito c ,quinze.
A todos �uc comparecerem a êSSE atI) de fé crisiii, an-

1:�::ipam aj;I�[ccimcl.iG,J :��·1.
.....�� -.� .. � � .. a=:v..;.��.".._·b....e..,PIMl .� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RiO - AntOnio c:o Passo, diretor de futebol da CBD,

agora já está acha t:,Y!<;l a convocação de um técnico não

diplom2;;�u ;::é. ." di;'J'" :1 seleção brasileira, ao mesmo tem�
po em que considera (I trabalho feito por Aimoré Moreira,
até agora, ultrapassado, porque "depois de tanto tempo
ainda não temes 'urna equipe titular definida". ,

!
"

"Não vejo -: �iBse - -ímpedímento algum em que o

técnico não f':::�� (:':" liFr,'1clo, ,porque eumprtrlamos a lei, co

locando um elemento habilitado na delegação para dar

cobertura".
Com estas palavras Aatou·o do Passo contraríou .o

ponto-de-vista de Aggthimos Gomes o outro dirigen­
te de futebel da CED - que revelou ser completamente
favorável á permaneneia de Aimoré Moreira, achando in­

clusive que "cmW()c:J.l' têcníco não diplomado seria até um

desrespeito ao CND e ii Escola Nacional de Educação Fí,

"sica". Di.z Antônio do Passo:

"Paulo lVt:wn.ado de Carvalho está afastado do grupo
. '

planejador não tem, qualquer Influêneia, Mas sugeriu, em

nosso encontro em Si:o Paulo, que' um militar assuma

o comando da seleção. Só que esse trabalho está atribul·'

do, estritamente, ao !Dep:utamento de, Futebol da ÇBD,
não havendo interferência nem mesmo de João Havelange,

que nos deu carta-branea para agir".

E).egundo Antônio 010 Passo, o diploma é condição prin­

cipal para um dos homens da Comissão Técnica. Mas, ga-
I

rantiu que o diplomado tanto poderia' ser o preperador
físico como um auxiliar-técnico:

Afinal, isso nãu é nenhum lGp'O, porque os clubes vêm

adotando esta medida sei11 que o CND tome qualq1:ler pro­
vidência lJunitiva, que nos pe:rmitl) admi_tir, que 'a CBn

também, pOderá adotá-la. Não entendo porque, num país
I I I,

.

com lima tremenda falta de técnicos, tenhamos que sobre-

por assuntos de direito aos interesses do futebol. Acho

que a pl'olnia Escola Nacional _de Educação Física e o

CND encontral'ão mna formula· pal'a resolver o �ssunto",

Agora, 'se Aim(h'{§ MOi·dr:..; vai continuar (.lu não c,oq�')
técnico da seleção brasiJeira, é um segredo qqe os dirigen.
tes da CBn não '(�uerem revelar por enquitnto: Para Ap.t4?­
Hio .do Passo, as )H)§sibilidarles de Aimoré, contim!ã� são

iguais as ,dos QuLGS ,técnkus bl'as,ileiros:
"Não tenho medo de txocar de tecnico a esta altura, pm:·

que o trahalh,o fel,to até agora não teve ,êxtto; L��o, _!\ sua,

'substituição n1!o tr�r.ia qualquer pl'e,luízo no fiue se refe­

re a interl'íIp.;;ãü de -;.:;lanos. Aiinal, após seis meses, ainda

não temas uma equi.pe escalada, de modo qU,e eiltendo és,

tarmos lniciamlo, agam o trabalho, sendo valida a experi­
ência antel'Íoi' a�i:m.:;,s p:ira 'que cometamos os mesmos

,

,

I

o ca-so
I

tender dando preferência' ao clu­
be 'da

I

Capital, -desde que êste, so­
tisíaço às -suas pretensões que não
são de elesnrezar em, se tratando
de um du'b-é que sempre o levou
em graxide consideração, mes­

mo quando veio a peroê-Io para
o Olímpico.

JARDIM PODERA DEIXAR 'o.
FIGUEIRENSE

Segundo fomos inEormaelos�
o treinador Carlos Alberto Jar­
dim está com seu contrato com o

Vamos (01
(

•

, Reveste-se de. grande impor­
tância a reunião' de hoje à noite

, .oo Tribunal' de Justiça Desporti­
va ela Federoção Catarinénse de
Futebol. Em pauta o caso Cavalla
zzi - Grêmio E:portvio Olímpi­
co, Cavallazzi, que deseja deixar
o clubé blumenauense que não
têm cumprido os seus compromis
sos contratuais em relação 00 e�­

celente ployer revelado pelo Avaí,
'deverá vencei no colendo que o­

brigará, o' grêmio grená o liberar o

'jogador que, /assim; -estará opto a

ingressar, no clube qui bem en-

yem aí o Campeonato .da Divisão
Especial, organizado pela' Federa­
cão Catariuense de Futebol, apre­
;entando 'os mesmos clubes con­
correntes ao Campeonato do ano

passado, num total de vinte, São

vinte ágremíações que sé projeta­
:ram no futebol barriga-verde à
custa de muito esfôrço, Álguns
foram os instituidores do certame,
estando incluídos na relação dos

fundadores da Federação Catad­
nense de 'Futebol, que se denomi.­
nava Liga Santa Catarina de Des­

portos Terrestres, os dois repre­
sentantes da Capital: Avai e Figuei.-

,

rense, justamente os seus 'recordis­
, tas de conquistas dos títulos,

Não vamos. discuti� se foi acer­

tada óu 'não a decisão evitando que
ingressassem na DivÚ;âo Espeéil),l

, liovos clubes, mesmo reconhecend,o
os méritos de alguns, entre êles o

Juventus, de Rio do Su�, q1i�

"

aVllazzi
Figueirense expiraçlo há já, algum
tempo, 'sendo bem ,difícil que as

duas portes venham o entrar em

acôrrlo nora o renovação do vín­
culo contratual, visto estar o grê­
mio alvinegro 'em fase de com­

pressão dé despeso scom seu de­

pcrtaménto de profissionais, Fala
se que um clube do interior pre­
tende" os serviços do técnico uru­

guoio, . estçndo tão somente aguar
daudo a sua saído do "Decana"
para entror em negociações, vi­
sando a conquista do, técnico.

Qrar
eonato?

,

inclusive chegou" a' tomar'. parte
num certame de âmbito nacional,
',CQ�o, é o I{)l'n�io\ Centro-Sul na

sua realízacãó expêrímental. Va­

mos, sim, e)lcara.r com seriedade a, f'

realidade do' momento, evitando
incorra o Campeonato em nôvo
fracasso técnico e financeiro, Para

sermos exatos, todos os vinte

.clubes da Divisão Especial, inclu­

sJve 'mesmo' o Metropol que é u

gigante do soccer, barriga-verde,
têm muito' que realizar para
poderem' figurar no rol das agre­

miações técnicas, administrativa c

fj'nancçiramçIJte' realizadas, Uma

pequena melhoria, todavi'a,. serppre
ajuda. E ,o óbj�tivo dos nQssos dú­
bes deve sei !iempre, a caminha,

da parai a frenté e para o alto, ten­
do co'mo pr�oêupação principal o

robustaménto ':dos 'seus quadros as·

sociativos: Voltamo§' a bater na Vf:'­

lha tecla de'qtÍe o nosso futebol só

\melhotar,á através de campanhas
em bases sólidas e continuadas até

que os clubes se sintam perfeita­
mente seguros de que ,podem ar­

car com os ônus que o futebol mo­

d�rno' acarreta. 'Para o, momento,
servem; os vinte clube, reduzindo..

se no próximo certame para dêzui­

to, com a' exclusão de dois clubes

de Criciúma, pois ainda custa-nas

aceitar a idéia de uma cidade do

interior vir a contar
'

com quatro
clubes, oti seja o dôbro de. algQma,s
grandes cidade,., inclusive a Capi­
tal na Divisão Especial.
Com boas campar;thas muito tra­

balho e algum sacrifício, com o pú­
blico oferecendo '� sua' },Jarcela de

cooperação, acreditamos ',que o su­

cesso será certo" devendo, assim,
servir de incentivo pará novas jor­
nadas que, certll;mente,' colocarão
em evidência o futebol· da tel'l;a de

Anita:

Posse da nová dire,toria d,a.� "" -I.
f

• '.

""FAlC será� siegundà�'e,irà
erros".

AIl'I'IORÉ SElVU'RE FÊZ O QUE QUIS

Agora que a seleção, está sem comando e que um novo

plano esiá sendo estudado, o diretor de futebol dl!. CBD,
,

,.

Antônio !io Passo, revela que não houve interf!!rência de'

ninguém nQ trabalh.o de, 4imoré Moreira nos ,últimos jo-'
gos da seleção. Segundo, Ó ,dirigente carioca, não, houve po·

litica, quem c�"'vGccva' el'::>" só Aimoré Moreira:

"f'Jc. ' '

," e:'a o tecnico, ma� nunca

enlLp!.'cr:'T·� :C'�"l,:�' � '�',,�... ,,'I ""ao foi convocado e só usa­

do alg;uns mbmtcs, Hiliil senuo chamado na convocaç,ão sê·

g'u:inte. No __casu d,o ",ilo cl!Cg!lCi â. interferir, perguntando
ao A\imoré [;c n�ü ia COIG0ilr 4} Jogador em campo".

"O esquirm-;, <!r:tcri.or foi feito por Paulo Machado de
" ÓnvaHw e n:3S fom�", cQlll.yidados a fazer parte. Eu apenas

sugeri a presença de'Ar;�thlmó Gomes, um hom�tn enten­

! dido em leis e que LOS sel'lft de grande valia".
-

"

Com estas p!:l;lavras, Antônio do Passo atribuiu o ma-

log'l'o do trabalho, da ex-Comissão. Selecionadora Nacio·

llal a Paulo Machado de Carvalho:

"Dei sug'esiões também no que se refere aos obsel'và­

dores, ,Evaristo, e Za�alÓ. Mas, de resto, não tive qualquer
influência na estl'uturacão da COSENA".
\

-

O diretor de futebol da CBD não quer adiantar ainda

os poquenores do novo plano, da seleção brasil�ira, alegan­
!io' 'que sida até falta de etica mostrá-lo ã imprens1-\' antes
de ap'r�sentá-Io aos outros dh'ige�tes da CED. O novo pIa,
no será shnples1- três ou quatro laudas apenas I

-;- sem

muita filosofia:'

"Esse esqu'ema definirá os' trabalhos até as eliminato­

rias - jogos com Peru, Colombia e Paraguai"':" ma,s ,já es­

tamos pens�ndo nos planos para o México.
'

dias
(

em

'romam posse, na próxima 6e­

gunda-teira as novos presidente
e 'vicecpresidente \dà

'

federação
Aquática de Santa Catarina, espor
tistas EUTico Bastemo e Sady
Berber, respectivamente, ,eleitos
,que, foram na reunião do dia .14,
Segundo tivemos oportunidade' ,de
con:tatar, a decisão que elev,ou
os dois destacados ,hometns do
esporte aos mais, altos cargos da
entida,de contr'oladora do esporte
do remo teve boa acolhida entre
os aÍiccionados do esporte re­

mí:tico, levando-se em conside­
roção a capacidade administrati­
va de ambos e o muito que têm
realizado por Santa Cátarina no

setor da canoagem, A solc!nidade
deverão comparecer as' figuras
mais destaéadas do esporte de
Santa Catarina.

ARY DEVER.,

CUM�R.IDO

Derrotado nas eleições
\
do dia

14, quando' foi lançado candidato
à reele'ição, o desembargador Ary
Pereira Oliveira trànsmitirá lO
cargo de pre, idente da Fedet'ação
Aquática de Santa Catarina, ao

sr. Enrico Ho�tellDo que ('J vén­
,ceu por apenas um voto de dife­
i'ença, O destacado homem de
esporte, que recebeu o resultado
das urnas com a maior tranql)i-

Florianópolis

li(�ade
.

dize'I)ddlSe / cbnfcymado
com a derrota, pode e deve estar

orgulhoso<'-O:o êxito de sua ges­
tão, que nade ser anal1::ada d(
várias mâneiras. A sua preocupa­
ção ,Constante no e�paço de tem�

po em que �presidiu os destUllos
da FAse loi' o progresso ào '

re­

mo no interior, do Estado, notada,­
mente Itajaí, Joinville e Blume­
nau, tentando com is.:;ó impri­
mir rum.os novos, Q� esporte re­

místico para colocá-lo em pé de

'igualdade com a maior potência
do remo que é a Guanabara. O

i:nterior dOI Estado, todilVia, não

colaboroll, de forma que as re­

gatas que programou para aque­
las cidades, visandõ despertar nos'
locais um intere-::se maior pelo
esporte dos, fortes, "pifaram",
como se diz na gíria, deixando ,de
acusar o ,êxito desejado, apesár

da cc6operação dos clubes da ,ilha,
notadamente do Marti'rielli. O dr.

Ary Pere,irO, Oliveira soube ser

sereno e imparcial à frente da
FASei devendo, as,sim deixar a

entidade certo de que, cumpriu o

seu dever.

NARBAL QUER
LICENCIAR-SE

Segundo, sóubemos, o esportis­
ta' Narbal Vilela metende licen­
,dar-se 90r seis mê�es, da presi­
dência do Clube Náutico Fran,
ci'ico Martinelli,,.� apresentando
CÇN1'Ü motivo a falta' de tempo,
vido os se,us afazer�s pa�ticula­
res aue são muitos. 'Se confir­
máda" a not,ícia, já no próximo

Conto na 7" pág.

BREVE

Rua: Tenente Silveira,21 Sôbre Laia 16.
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PRAÇA DA BANDEIRA

FALANDO QE CADEIRA

G, Nahas

o futebol, queiram fO�, não, 'é ainda o esporte das mul­

tidões, e não há criança que não aspire ser um craque no

futuro, O futebol apaixona, enriquece alguns e; nos últimos

10 anos, passou a ser tão pro!issional, que os grandes, cra­

ques percebem verdadeiras íortunas tanto para assinar

um contrato; como percebendo mensalmente salál'i?s as­

tronômicos. No Brasil o sonho maior de um atlét� é jogar
Hum' Santos, ,Fluminense, Cnrinttans, Flamengo, Vascu,

Botafogn ou Palmeiras, e em Santa Catarina, num Metro­

pol, clube que atual�lcnte tem a preferência dos torcedo ..

res, c que, como o Santos em São Paulo, mantem a su­

prernacia no futebol de Santa Catarina dadas as condi­

ções -de verdadeiro profissíonalismo que adotou. Verda­

deiras fortunas são dispendidas mensalmente .pelos gran­

des clubes do Brasil, da, Europa e 'agora também rios E&­

tadns lhlidos e da África.

A FIFA, como não. podia deixar de ser, face a, êste

crescimento impressionante do futebol, tem nos últimos

anos, adotado' algumas modificações nas Regras, visando.

principalmente coibir a "cêra";' ii, indisciplina, e dotar os

Iütebolistas le o público que paga de melhores 'spetáculos,
onde a meta é o gol. Se o goleiro não pode mais ficar ba­

tendo a bola ríentro. de sua área, por estar querendo ganhar

,tempo, embora isto contrarie a Lei XII, naturalmente, um

jogador não poderia ficar longo tempo com um dos pés so­

bre a bola, nem dando o' "olé", pois será atitude ínconve-

.míente, A lei não cita discriminadamente êsses casos, mas

dá! podêres ao árbitro para jtllg�r qualquer caso que tm- )t
peça

-

a continuação do jôg'o. Agõra, leio, em jornais do Rio

e São. Paulo, que se pl'etenàé aholir o impedimen�o em'

jogadas de tiro.s Ii�res diretos e indiretos., Achei boa a

medida se levarn10s em conta que a própria lei j.i e�clui
,

,
,

de plln�-ção o fato de um atléta estar em impedimento e

marcar um tento que será vãlido CaSO tenha recebido a

bola dil'etam,ente de Um escanteio, tiro de lueta, bçl� ao

chão e lateral, além de atentar bem o árbitro se a b,ola
também tocou em um adversál'Íó ou ter o lltléta l'ece\lidn
a esma cm seu prõP:J:io campo, Já se nota pois, que exis·

tiam excessões, A lei XI (Impedimento) é e continuaI;á a,

s�r sempre a lei que mais dá dôr d�e cabeça nos árbitros:
atlétas e torcedores. É questão de interpretação, pois a Rc-"

g-ra ,diz que deverá ser obsenrada a posição do atléta, no

momento em que' a bola ple .é. lançáda. C,laro que os ár�.!l>'
bitros se enganam ,e os bandeIrInhas tambem, como se en­

g'ananr os cronistas e até locutôi'es. Questão de interpreta­
cão e 'nem t.odos interpretam as coisas iguais. Por isso

,�xiste um árbitro para ,decidir, e a própria Le{V já lhe' d�·

êsses podêres. Decidir Ctualquer 4úvida. De um modo ge­

ral, o a,tleta e o torcedOl: l'eclarharn mais, l)OS casos de im­

pedimento, penalti, faltas e jmlisei}Jlina. Reclamam de 3

das 17 Regras, e o árbitro deverá observar tôdas elas.
,

,O Presidente do Av aí F.C. no uso de suas atribui-,
ções e de acôrdo com o Ed'ital de Convocação 1,169,
con;oca todos os As;ocic.\do3 do Clube, portadores de

Títulos Patrimoniais do Avaí F.C. com seus pagamentos
em dia ou nãq. para comparecer a Sede do Clube,no d}a
29 de Janeiro do corrente ano, as 20,30 horas, sito à­

Rua Tiradentes no, 19, quando estarão em pauta o�
'�eguin�es assuntos:

10, Apreciaçãó, discussão e aprovação referente
aJS títulos natrlmcniais do Avaí F,C.

20. Assuntos Gerais

\

Florianópolis, H de janeiro de 1969

Vende-se' uma casa 'de material, com 3 quartos, 2,
las, 'cozinha e banheiro com wc. Agua, luz e esgôto. Oni­

I bus à porta.
Situada à rua ,lo'ão Ambro�io da Silva, com calçamen·

io iniciado, a 300 meL 'Is do asfano em BARREIROS -'

_Tratar no 11.0 23 ,da mesma rua.

\! E M A J

SABADO E DOMINGO MATiNEES AS 15,30 RS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novo ato dispõe sôbre plano
nacional de desenvolvimen o

B ueo Central estuda o
capital mínimo dOis bancos

. ,

gramas, e projetos, e indicará 0'5

recursos (orçcrnentários e extra­

orçarnentarios) anualmente desti­
nados à sua execução. inclusive
os financiamentos contratados ou

previsto-; de crivem interna ou ex

terna.
Paragrafo 20. _ O Orça­

manto Plurianual de Investimen­
tos comnreenderá as despesas de,

capital de todos os poderes, ór­
gãos e fundos, tanto da administra,
ção direta quonco da indireto, ex­

cluídas apenes as entidades que
não recebam subvenções ou trens-

. ferencias à conta do orçamento.
Paragrafo 30. _ A inclusão,

no 'Orçamento, Plurianual de In­

vestimentos, das despesos de co­

pital oe enitdades dã administra­
ção indireta, ,: crá feito sob a for­
mo de dotações globais.

Art. 60. _ Através de pro­
POSi_ç8<) devidamente justificada,
o Poder Executivo poderá, a qual
quer tempo, propor ao Congresso
Nacional a revisão do Orçomento
.P urianual de Investimentos, as­

sim como o ccrescimo de exerci­
cios pera e ubstituir os já venci­
dos.

Art. 70. _ Aolicorn-se ao

Orçamento Plurianual de Investi­
menots o Arti�o 67 da Constitui-
ção e seus paragrafos.

/,Art. \L O Congresso Na-
cional apreciará os Orçamentos
Plurianuais de Inveiôtimentos no

prazo de 120 (cento e vinte) dias.
Paragrafo Unico _ Esgota­

do, sem deliberação, o praw pre­
vist'o neste artigo, a m:Jteria será
considerada aprovado.

Aft. 90. _ O� Estados, os

Municípios e o Distrito Fderal
"daptarão ,- eus orçamentos, no

que for aplicávd 00 disposto nos

Artigos 50. ao 80.

Artigo 10 _ O primeiro Pla­
no Nacional de Desenvolvimen­
to será encaminhado ao Congresso
Nacional até o dia 30 ,de setem­
bro de 1971.

, Artigo II _ O presente Ato
Complementar entrarr.-,em vigor
do data de suo publicação, revo­

gada/ a Le'i Complementar no. 3
e demais disposiçõel_; em contra­
rio".

O presidqnte Costa. e Silva
assinou novo Ato Complementar
determinando que, C1 partir de .. '

19,71, o Executivo passará a ela­
borar Planos Quadriellais de De­
s�nvolviment'o a, serem submetidos
à deliberação do Congresso Naci­
onal. -, O primeiro Plano Nacio­

. nol de Dê: envolvimento deverá
ser encaminhado ao Congresso a­

té o' dia 30 de setembro de 1971
.. primeiro ano de mandato do novo

presidente da República.
O mesmo Ato determina a

elaboração de planos regionais es-.

.pecíficos para áreas de menor de­
"senvolyimento, notadamente '. o

Noroeste e a Amazónia, e ainda.
de Orçamentos. Plurianuais de In-
,. vestirnentos de,finindo:as prínci­
pais inversões (despesas de capi-,
.tol) governamentois e indicando (

-

os recursos _ orçamentários e:

'extraorçamentários _ para a exe
.

, eução desses investimentos.
t

�.

E' o seguinte,' na íntegro, o.

Ato Complementar:
.: '''O nresidente da República,
no u:o d�s atribuições conferidas ..
pelo Parágrofo lo. do Artigo 20.
e pelo Artigo 90. do Ato Institu­
cional no. 5, de 13 de dezembro
de 1968, combinados com .0 Ar­

tigo 49 do Item lI, da Constitui­
ção de 24 de ianeiro de 1967, re­
s9lve baixar o seguinte

(,
ATO COMPLEMENTAR

volvimento, notadamente o Nor­
deste e a Amazonia.

.

Art. 20. _ O Congresso Na
cional apreciará cada Plano Na­
cional dê Desenvolvimento no pra
zo de 120 (cento e vinte) dias,
1P<'jdll\lO' (api��á�lo integ � meri'é
ou formulnr as ressalvas ou res­

trições que julgar cabíveis, man­

tida necessariamente a coerência.
global do Plano e suo viabilidade
em face dos' recursos disponíveis.

Paragrafo 10. _ No caso de
. aprovação, com ressalvas ou restri-.
ções, o Executivo deverá proceder �

no Jnraze de 60 (sescenta) dias, à,
,r�fç)r.mulação dos partes ressalva-,
,das: ;. _ ,"

.

' ..
'

.

,

.' ..Parografo 20. _ O Congres..
soo Nacional aprovará' ou rejeitará,'

'-dentro de ,60 (sessento) dias, as.

partes reformulados, Inão .poden­
do" emendá-las; . $e; nesse ,prazo,.
não houver·".de!iberação, os textos

serão, tidos" como aprovados ..
'

, Paragrafo 30. -=-. Esgoto-' �

,

sem deliberação, o prezo de . 120, '

(cento e. vinte) dias, estabelecido.
no '''éàpuf' deste ortigo, o' plano,
considerar-se-á oprovodo,

'Art. 30. _ Anós o primeiro
ano .de vigência" :�d.'erá o Poder, .

Fv��"·'-'� oropor' 00 Congresso
1'T",�:-,_�l a- revisi"�' do Plal!0 Na­
cional de Desenvolvimento ..

Art. "40. _ Não serão obje­
to de tramitação devendo ser ar-"

quivadas �-" �L� rio presidente do
Sénado Federal ou' .

da Câmara
dos Deputadüs;'quai5qúer propo­
sições que impliqueni em alterar
o Plano Nacional aprovado pelo
Congre:so Nacional, a não' ser as

de' itniçiativa do ,Poder Executivo
na forma 'estabelecida no Artigo
30.

,- , .

Art. 50.·- Re�:1eitadas as di
retrizes e os objetivos do' Plano
Nacional de Desenvolvimento, o

Orçaniento Plurianual de Ihvesti­

meQtos, que abrang:erá período de
três 0'1105, ser� elaborado sob a
- forma de o3'çamentú�programa
conddéradas eXclusivo.mente as

despesas de capital.
.

Paragrafo 10., _ O Orça­
mento' PJurianual de· Investimen­
tos relaCionará as despesas de ca­

pital segundo programas, subpro-

realizado .em Recife: estímulo à
criação de centros de processarnen
to de dados e de prestação de ou­

tros serviços, para atuar no siste­
má de "pool" atendendo a diver­
sos pequenos estabelecimentos
boncários, etc.

somente uma exceção verificou-se
redução do número, de bancos' em
todos os anos deste período, , o

que configura uma tendencic cpn­
tinuada e não um fenomeno cci­
dent�1. O perigo, portanto, se lo­
ca.izcria na extremidade oposta:
acelerar o ritmo da concentração
poderia conduzir a uma situação
ci:e mcnopolío, prejudicial ao, sis­
tema.

Quanto à tese dê que a eli- O sindicato contesta, em se-

minação dos pequenos. bancos fo;, guida, que os banco; pequenos 0-
vorecia a sezuranca do sistema, o perorn com taxas mais elevadas,
sindicato responde com 'duas ob afirmando que as normas em vi-
jeções: , gor fixam um mesmo teto opera-A) - Não é verdade que os pe- cionol nora todos: 2 Dor cento ao
queno: bancos tenhorn-se dernons mês (prazo até 60 diâs) e 2,2 por
trad ofrogeis, pois no vêm' acu- " cento naro a media de tódas as 0-
sondo se:gLÚda� liquidações, .nem. .perações,
deficit operacional frequente, nem'

" Sustenta que é precisamentetampouco constancia de medidas
.

o fato de atividade bancorio no
pun itivos Dor narte da fiscal iza-
ção de Ba-nco Centrol;' ,

v
: rasil não ser monopolística ou

"

sequer oligopolí:tica , que impe-
B) _ A i!iquiqez de alguns' diu uma tendência altista das ta-

e=tabelec.mentos bancados no pas xos de juros, '110 proporção dos e-

sado foi problema de qua'icaíe e
.

levadas
-

taxas mt.acíonartcs que o

não de quantidade _ e hoie.é pro País, experimentou nos últimos a-

b'cmo de qualidade enão de qucn 110S.
tida de _ e lhe é problema supe- A redução dó número de ban
rado. graças ao nrocesso seletivo c()s, portqnto, itrlabalharia o fa-

cc)inp:uzido peki SUMQC e pelo vor dei elevdção das taxas.
Banco Central.

O Banco Central enviou à
consideração da Comissão Con­

, sultiva Bancaria o projeto para G

.fix"::1Ção doi canit al mín.rno <;;0 ban
cos 'Icàme�ci.ais 'estab�lece;ndo

que às novos valores irão aos se­

gu intes \!_íveis:
-- NC't'$ 10m ilhões para os

'quê tenho,m sede, filial ou a�ên�
cia no Rio ou em São Paulo' (ca­
pital); .

.

- NCr$ 2,5 milhões para os

tiverem sede, filial ou a'?ênÓ:l em

Belo Horizonte, Curitiba, Porto A

legre, Recife ,Salvador ou Santos;.

_ NCr$ ,5 milhões para os
, que não renhem sece cu cgenc a

em qnolquer o::ls municipios aci­
ma;
- NCr$ 500 mil nora os orle

não tenham serle em qualquer dos
'municípios acrna e não possuem
'nenhuma cgêrv ia.

O p'razo 1 ara o íntegralizo­
cão 'de:tes caprtais mínimos vai

';Ié 31-5-70, sendo que 50 por cen

to destes nívies deverão estar 0-

, tingidos em 30-6-69.

AS,' TAXAS DE JUROS -

SÃO'AS' MESMAS

I

BANCOS GONTESTAM

O Sindicato dos Bancos do.
,E:taclo d'a Guanabara diri�iu iI

,Comiss.ão Consultiva Bancaria um

trabalho em que contesta 0- con­

"veniência do projeto que eleva o

capital mi'n i mo dos bancos, com�r
. ciais, afirmando qlte i5to trana

como consequência a extinção
,dos bancos !lequenos.

A orí'.lll11=ntacão do trahalho
)

do Sindic;to dos'Bancos foi re­

:coJhida no, lJrOnu'nclCrnentos fei­
tos nos últ:mos me-es por empre-

'

sarios, econcmistas e órgãos de

,classe, que cc:ísideraram a fixa­
co de caoital mínimo elevado pa­
�a o� bo;cos ccmerciais medida
'úEffovorávc1 1180 só ao' ,si,temG
"bancario, emo à toda econom;a

fl�:ional.
,CONCENTRAÇÃC
JA Sr: VERIFICA

PREJUIZOS PARA A

PEQUENA E MEDlA
EMPRESA

A MEDIDA
ESVATARIA \0 SISTEMA

O' quinto ponto da argumen­
tacã'Ü do sindicato 'se baseia J1�s
cO'ri�equêrtcias desfavoráveis p,a_ra
as pequenas e medias empresas,
que se !lod� prever com a ex­

t,inção 0'03, bancos pequenos. Tal

argumento segundo o sindicato,
levou recentemente o governü ,in­

olês o vetar a fusão de dois gran-o
.,

des bancos de depOSIto, pOiS even

�uais vantagens dã fusão- não çom

pensariam su03 desvantagens."
Segundei sustentou, na' oca­

sião,· .o 'ministro do Comercio .in­

glês !)erante a Camara dos Ço­
muns, as pequenas e medias em­

presas te6am maiores dificulda­
des de crédito se efetuada a. fu­
são. O pequeno banco opera".ge­
ralmea1te, com pequenos é1ientes
e distribuém credito em pequenas
doses. ,Mas' a pequena ,empresa
não poderá operàr com o mes­

mo Bi tabelecime'Y0' se" este. for
ab�orvido por um grande, pOIS o

comprador' terá seus criterios de
seletividade, e, em caso de difi:"

: culdade de crédito dará preferen­
cia 00 seu grande depositante:

O segundo argumento do sin
dicato foi de que a adoção da me

dido resultaria em um esvaziamen
to do capital dI' si ·tema banca­
ria, 110is . aveoda dos pequenos
,bancos aos grandes _ alternativa
bastante provàvel -.'- teria duas
conclusões: o grande banco deixa
,\. ",

- \. !..J
ria de utilizar na racionalização
seus proprios l:·erviços os recur­

sos gastos 'I1a compra, 'enquanto o

proprietário do' hanco pequeno
en1pregi:u:ia o !)roduto da venda
em 'ouiros setüres.

Alguns bancos pequenos con

seguiriam provavelmente evitar a

vendá mediante o' , incorporação
de reservas ao ,�éu caDital, más
tal medida,' acárretaria� co'mo ues
vantageTÍ1; a responsabilidade pe­
lo remuneração de um caoital so­
cíal mais elevado, sem qua-lquú a�
t: ação de -novos recursos ao siste

Art. 10. _ O Poder Executi­
vo elaborará Planos Nacionais de
Desenvolvimento, de- duração quo
drienal, que serão submetidos à
deliberação do Congresso Nacio­
nal até 30- de setembro do primei­
ro ano de mandato do preõiden­
te da República.

Paragrafo lo. -'- Os Plan9s
Naciünais serão apresentados sob.
a' forma de diretrizes geIais de de
senvolvimento ,definindo objeti­
vos. e políticas globais, setoriais
e regionais. '

,

Paragrafo 20. _ Com ames
.

ma duração e obedecendo as di- -"
. retrizes estabeleCidas no Pluno Na
ciorial, o Poder Executivo poderá
elaborar plano:> regionais especi­
ficos para áreas d(}. menor d'esen-

o nrimeiro nr,nto em que ,e

oasei] à arçrume�Jtacão do sindi­
cato é o constatação' de que já se

pJ�ocessa no sistema ba'nc'ario u­

ma tendencia à concentra�'ão, atra
vés de fusões e l'l1corDorações que
estão reduzindo ,CHIO -a ano, o nú­
mero de matrizes de bancos' co­
m�rciais.

Em 1962 _ cita o sindicato
- o número de organizações ban
carias era· de 336, tendo sido este
nBmerü reduzido até 27-19'-1968
para 241, uma redução, porta'nto,
de 28 por cento em seis anos. Há
ainda

.

outras fusões e incorpora­
ções em oroces-,amento, que re­

duzirão ainda mais o número de
matrizes de estabelecime�� 'ban
�,nos.Íl4

De acordo \com o Banco Cen
fra,l: foi a seQuinte a reducão do
número ele bancos nos lhimos
seis anos: 1962: 336 banco'; .. .'

1963: 3127; 1964: 32"8; 1965: 323
1966: 305; 1967: 254 e 1968: ..

241.
Observ� o sindicat{) que com

o . quadro inna�ionário· Sul-americano
ma.

OS BAIXOS CUSTOS
DOS BANCOS PEQUENOS"

.,..
,

.'�

O terceirp ponto do argue
mentação do sindicato é a con­

.testação de que os bancos peque­
nüS tenham; n�cessariamente, um

elevado custo operacional. "O nu

niero de agências deficitarias dos
grandes bancos _ afirma - é
maior do que o número de bancos
pequenos, de baixa rentabilidade".

Sustenta que os bancos pe­
queno, ?-.eralmente têm um baixo
custo o!)eracional e se o proposi­
to do GovernQ for reduzi-lo ain­
da

.

mais seria o caso de adotar
remedias que não resultem na mar
te do d()ente, tais como as medi­
das sugeridas à3 autoridades no

Congress'o Nacional de Bancos

Por Fred Galvan Na Argentina, o govêrno On
gania impôs uma série de sev:eras
medidas, durante o �no passado.
E essas medidas estão, ao que pa-

í�ce, dando bons' resu�ld()s. A

partir de março de. 1967, o pêso
argentino manteve-se. firme, na co

tação de 350 por dólar. Ao ter­

minar 1968, ,a inflação era de 10

por cento, ou o:;eja, apí::ma3 114 do
que a registrada em 1967.

No Chile, o panürama conti­
nua sombrio e complicado, por cir
cunstâncias sôbre as quais- o go­
vêmo Frei pôde 'exercer pouco
contrôle. Reconhecem os .funóo�
nários chilenos que a média de in­
flação durante o ano passado au­

mentou quase 30 por cento. Uma
l�evera sêca teve por consequên­
cia o desemt)rêgo em grandes pro­
porções, o racionamento de ener­

gia elétrica e fortes reduções na

produção de cobre e artigos agrí­
colas.

O quadro na Colômbia é
muito mais alentador. No ano

passado, a inflação desceu o pou- ,

co mais de 6 por cento., em com­

paração com os 27 por cento no

anü de 1966. Em geral, informam
os círculO': comerciais aue houve
uma alta no comércio interno -
alta que as restrições dos impor­
tações estimulàrom.

No Peru, a inflação foi fator
de impürtância na derrubada do
govêrho Belounde pelos milita­
res. O nôvo govêrno mobilizou-se
ràpidamente !'la r� fortalecer a e­

conomia do país. Ihiciou' um nô­
võ programo de austerdade, mas,
até agora, não imoôs medidas de
contrôle sô5re a economia. '

Em todo caso, não há nellhu
ma dúvida de que o problema da
inflação continuará dominando o

pen:õamento dos economistas in­

,teramr)icai;os ,também no de­
correr de 1969.

-\

•

�

WASHINGTONPREJUIZOS DE
ORDEM REGIONAL

Desde
seus começo:::, em 1962, vem o A­
liança paro o Progresso lutando
çontra o crônico problema da in­
flação _ problema de grande im
pacto paro os governos, 'ÜS "...­

merciantes e os economistos de
nosso Continente.

O sexto e último argumento
é na sentido de -

recursos das pe­
qnenas p,�ra as gral1l\2's. regiões,
pois nest03 últimas é que se lo­
cas, que absorveriam,o, pequenos.
co, que absorveriam os pequenos.

Desaparecendo os p.equenos
banCos regio,naiG -., concluiu o

trabalho _ os recursos em depo­
sito poderão ser canali2qdos para
vitalizar outras' regiões, em detri­
ment.� daquelas �nÓe são capta­
dos.

P a r a 1 9 6 9; j á s e VIS­

lumbram indícios de que, pos­
sivelmernte, o luta contra a. infla­
ç?'o chegará Q Uma fase decisiva.
Esses indíci'Üs baseiam-se em vá­
rios acontecimentos de 1968.

No Brasil, o govêrno Costa e

Silva Juta com firmeza contra á
inflação. Novas medidas de aus­

'-teridade, particularmente as re­

l duções nos programas. de 'Übras
públicas e no pessoal do próprio
!govêtuo, reduzirão, [Segu�ldO' es­

peram os círculos oficiais, o defi­
cit federal- em 50 por cento.

't

Canadá contribui com ma'is 10
,

milhões de dólares rpara a BL

(

Posse da nova diretoria da FASe serã...
Conto da' 6' pág.

dia 10 voltará à preside:ncia do
.

ru'bronegro o remador Erich- Pas�
slg, 'vice-presidente.

WASHINGTON 16 (IPS) _

O Banco Interamericano de De­
senvolvimento -mIO) anunciou
que o P.,ovêmo do Canadá concor­
dou en� contribuir com uma somà
adicional de 10m ii hões de dóla­
res, canadenses Dor intermédio
do lO, para �rójetos ele desen­
volvimento econômico, técnico e

eCÀJJcacional na Ainérica Latina.
A decisão foi f.ormalizada,

em fins de dezembro último me-'
diante uma troca de cartas e�tre o'

'

Sr. MitcheU Silam Ministro do
Exterior do Canadá, e o Sr. Feli­
pe Herrera, Presidente de BID.

.
O govêrno canademe já ha-

VIa a:lui1ciac10,' em 'setembro . do
�10 passado, (\'e pretendia fazer
Tuna novo contribui-ção.
SÓ' � �ova contribuição eleva a

mIlho€:3 de dólares canadenseso m
O' ,ontante dos re8ursos que, o
ouVerno do Canadá colocou sob a

admin istraçã(i) do BID para o de
senvolvimento da Américo Lati-

prazos de até 50 anos, a p�que­
!nas taxas de iuros, ou sem iuros,
e as amortizaç'ões se fqzem elu dó
la,l'es canadensez,. Os 'emp'résti­
mos são utilizados oara) adquirir
bens e serviços no Canadá.

'Desde que o Btn começou a

administrar os rec�rsos canade,n­
se f.oram aprovado$ 13 Ç!mprés­
timos, nwn- mont,.·mte total de 39
milhões e 843 nlil dólares. Esses
empréstimos forom concedidos pa
ra projetos e programas de pré­
investimentos no Brasil, Argenti­
na, Co[ômbia, Equador, Méxiço,

\

Paraguai e Peru; pora projetos de
energia elétrica no Br,asil e Co­
lômbia ;para obras de io.fra-estru­
tura na Amériea Central; para jn­
dúst('Ía e mineraç�Q na Bolívia;
para me�ho'amentos portuários
em El Salvador, e para projetos
de educação e telecomunicações
no Chile.

que conduzem 'ÜS barcos do gal- pretende conservar a hegemonia
pão ao mar e vice-versa maior no s�iff.
tranquilidade, afastando-os do
perigo qüe poderá provocor in- ,

cluslve consequências funestas. FASe FEZ 19 ANOS
Quem avisa, amigo é.

na.

O convtên�o origiFal, pe�\)'
qual o IBID começçu a adminis­
trar os fundos canadense:., entrüu
em 'ligar a 4 de dezembro de ..

1964, com uma soma inicial de
10 milhões de 'dólares. Posterior- .

mente, três aumentos, de 10 mi­
lhões de dólares cada um, foram
'postos sob aI administração do
BID.

I Segundo disse o BID, os em­

préstimo;; concedidos dos recur­
sos ·canadenses são outorgados a

prazos de até 50 anos, a pequenas
taxas de juros , ou sem juros, e

as amortizações se fazem em dó­
lares cada um, foram vostos. sob
a administração do mó.

,

Segundo disse o BID, os em­

préstul1bS ç:lono�dic1os: dos recur­
sos canadenóes são outorgados a

CÚIDADO COM A RAMPA
DO ALDO LUZ Segunda-fe i ra foi o a,niversário

da Federação Aquática de San­
ta Catarina que completou 19 a­

nos de existência. FCli ftindada no

dia 20 de janeiro d; 1'!150 para',
tentar impedir a extinção do es­

porte do remo em Santa Catári­
na, dando-lhe nova orientação
Logrou êxito completo e hoje a

FASC é um nome de pro.ieção
no esporte remístico do país e do
Continente. A Slla frente 'e:llCün­

tra-se odes. Ary Pereira Olivei­
veira que no próximo dia 27 de­
verá trammitir o cargo ao Isenhor
Eurico Hosterno que o derrotou
na eleição efetuada dia 14.

BARCOS EM REFORML\S
As bordas da rampa .do Clube

de gegata Aldo Luz, pela ' qual
passam os barcos que deixam o

galpão do alvirubro rll;mo às águas
da baía sul continua fazendo ví­
timas, ta� o estado escorregadio
d.a mesma. A última foi o· jovem'
remad0r Alfredo Limas Filho -

o Alfredinho _ que teve que ser

hospitalizado, 1evando vários pon­
to�. Mais uma vez lembramos aos

dirigentes do CRAL da necessi­
dade de uma reforma iDa rampa
para possibilizar aos remadores

Düis velhos barcos do frota do '

Clube Náutico Francisco Marti­
nelli es�ão sendo reformados pe­
lo carpinteiro João Flores, â fim
de servirem nos treinamentos da
rapaziada rubronegra. Trata-se
do dois sem "Iracy Brasil'� e elo
canóe em cujo casco não encon­

tramos denominação. Este foi so­
licitado pelo treinador José Aze­
vedo Vieira para o' seu progra­
ma de formação de: remadores in­
dividuais c'Üm que o MartinelliAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, quin.ta'feira, 23 de Janeiro de 1969

I Florianópolis
bate recorde
em construção
Mil cento o cinquenta e nove

prédios foram construídos' em
Florianópolis durante o ano de

1968, sendo 4M de material, 609 de
madeira e 61 mistos, segundo apu­
rou o cadastro Imobiliário da Pre­
feitura Municipal. De outra parte,
i 10 casas clandestinas foram lega­
lizadas naquele órgão que apurou

também que 163 prédios foram re­

formados no último ano. O total
de licenças para a construção de

, novos prédios, muros, galpões, ga­
ragens, depósitos de acréscimos
foi de 2,112, batendo todos os Te­

cordes anteriores. Comentando o

fato o Prefeito Acácio Santiago
disse que o índice de construções
está na mesma proporção de São
Paulo.

Blumenau faz
seu festival
�a cerveja,:fh'"
'Ter'á início no próximo dia '31' á

,�o Fes�i,-:"a�, da Cerveja de, tSanK�
[!Vatarina, a realizar-se em Blume­

irlau, no pavilhão da .Famosc. ,:\

abertura será feita com três sal-

'0*_l��\WfUn�R'i\ s���"ui9�0.i�rr; a e��­
tpUç,ai'" '>SImuitâ�ea�gjl. ��qija 1��S
Lenftàdores Alpinos, hin�\l\' ofitib,l
"

, I �. ! �I r.. ' ,

f 1

d."'}",'"1-:w�:,t"Ht""I"" > :.. ..\ ..... ?... �.� �'!Ii' �,.ot � • ,-.#l.- -- �1:;" -t;',..;:, ) • .,.

,��os ))A:�1esti�ais de 'cerveja," . pel s,

;qanda/? í�';A�r,6��" e "Araújo Brus­

'qqe;'. ,A s��g�i� �o priwet,r�:"barr,il
De,1!�i;f�f��ll"td�Hpelo Pr�té��;; I c�­
loj3;,Z�d�dzn:y:; ,na :presençá' :qe; co�­
vitlticlQ$ especíaís, entre- as' <quais
,a rainha do 5" Festival da Cerve­

ja da Guanabara, Srta. Ilka Die­

goli, do prefeitos dos mUI;lÍcípios
vizinhos e de autoridades 'blume­
nauenses,

Uva vai ter
preço mínimo
fixado em' lei
Com o objetivo de proceder os

estudos necessários para fixar os

prêços mínimos de uva produzida
em Santa Catarina, seguiu ontem

para Videira o engenheiro agrô­
nomo Marinato Dias de Paiva, re­

presentando o Secretário da Agri.
cultura, Em reunião a realizar-se

naquela cidade, no próximo do,

mingo, com a participação dos

produtores, industriais, técnicos,
cooperativas e sindicatos rurais,
serão fixados os prêços rmrumos

da uva, nos têrmos da IJei Esta­
dual n° 3,867, de 11 de [ulho " de
1966. A informação foi prestada
pela Diretoria de Organização da
Produção da Secretaria da Agrí­
cultura,

Museu tem
\

,
-

programaçao
até jUlho
Será, encerrada .no próximo sá­

bado a exposição: que os gravado­
res paulistas Ma,biej Babínskí e

Eyandro Carlos fardim vêm rea­
lizando no Museu de Arte Moder-

, ,

na desta Capital, No dia 30, será
aberta a exposição de trabalhos

�o gravador argentino Jorge' Per-
,,}�Qij. ..,.que�ficar.á:aberta até IS, .de

'fe'vpreiro.
'O Diretor do MAMF, Sr. Carlos

H;Hmbertp, ,Correa, • informou : que

j 0/ i p�6�r�Hi�..

:de::�xPb��b��' f :���F�-
,eas, do Museu' Ja esta} P,rE!eliPhi'tlo
II� l�'·,· .r ! � ç, � �. l

até o mês de julho, estando pre-
vista, para fevereiro, a II Exposi,
ção da Jovem Arte Contemporâ­
nea, mostr�, a ser inaugurada no

dia 29 daquele mês, estendendo,se
até 11 de mar"ço.

Rondou diz que·
catarinenses

I ,
'

passam bem
.o Professor Ary Canguçú de

Mesquita, Coordenador', Executivo

Regional do Projeto Rondon, in­

formou ter recebido comunicação
de ,que os rondonístas catarínenses

que atualmente eSTao Iprestal1do
seus serviços na região do' Alto
Solimões (Amazonas) desfrutam
de perfeito estado de saúde.

I,)

Informou ainda o Professor

Mesquita que vem mantendo óons­
tantes contatos com Manaus.. I\tÍ'!1-
vés 'dos' 'rádio-amadores desta, <3;;..
pítal, quando obtém 'inforÍnes<�,a
r�s�eito ,do trabalho que vem 'sep­
.dé 'desenvolvido pelos universitá­
rios catarinenses que 'p�rÚci,p�l
da Operação Rondon .III, na Ama:

,

'
" -ÓwÓ,

"zõnia. �. 1,
•

�. 'Presidente do Conselho >::"��
Engenharia, Arquitetura 'e Ur�a-"
nísrno,

.

Engenheiro David 'da': Luz
Fontes, iníorrnou qUy" já fQ�' q�tt�- \

gue« ao 'Prefeito Muniçif:>al ',o" pãre-
� ;'.�,",-.

'cer .daquelc órgão, sõbre a: cons­
trução da nova estação' rqÇJoviá- .

'''' \ "1
�

1 " ""
- l;

,ri� 1'10' EsM."eit'Ü. Quan,to, 'ao�cs,L4- ' ".�'
" •

,
1\_ •

dos que estavam' sendo teítos: .a

_ respeito, do trânsito desta' Cap�tal
e as modific�õe� ijl,le 'seriam: apU-

,

•

) ,� I
•

• .'� ;Í" .. '

cadas para 8f �M rtl�lltpr;'raqioriaU:
zação, afirm6ü;':8 Ipresidknte ; ,ido"'

, C'"

Qon�elho 'que êles sofrér!J,m' "IDàd­
lização em virtude do' arquitçt�
encarregadó ter solicitad'o, sua 'cw­
missão, do pôsto, não tendo :aincia

sido "d��ignaqO o selu SUbSt'itut<,:;

Govêrno amplia ação da Suoab'Plrâ·
conter especulação· 'nas' gêneros

\

O Presidente ela Republica, aten­

dendo exposição de motivos do

Ministro Delfim Neto, da Fazenda

assinou decreto-lei, que atribui á

Sunab os meios necessarios a

uma ação mais drástica contra a

especulação nos gêneros e servi.

ços indispensáveis ao consumidor.

O decreto-lei baixado pelo Pre·

sidente "da República, é o seguin.
te, na íntegra:
"Art. 1.0 - Para efeito do Artigo

1.0 ,da Lei Delegada n.o 4, de 26 de

Getembro de 1962, consideram,se

essenciais as mercadorias ou ser­

viços como tais definidos em ato

baixado pelo órgão ou entidad'l

incumbida da cxecl\ção da mesma

Lei Delegada n.o 4.

Art. 2,0 - A forma intervencio­
nais da requisição de serviços a

que se refere o Àrtigo 2,0, item III,
da Lei Delegada n,o 4, 'de 26 d3

setembro de 1962, efetivar-se-á'coiu
ou sem a ocupação ' te'mporária
das dependencias da empresa.

Paragrafo único - O pagamen­
to pelos serviços requisitados será
efetuado após o �érmino da requi·
sição.
Art. 3,0 - O artigo 7.0, e seu

paragrafo unito, da Lei Delegada
:1.,0 4, ele 26 de setembro de 1962,
passam a: ter a seguipte n,dct<ião:
"Art. 7,0 - Os preços dos bens

aesaprupnc.dos, quando objei,o de
tabelamento em vigor, serão pa·

:;_'J,t; 1.Jl'C" (i,u clllt f.u_ :'�_t.t-LLc""., co:.�.}
l'énte e não poderão ser 'arbitrados
8111 \, ",liJl' 'SUIJt!r1or ao dQ respectI·
vo talltHctH1C'i.�v.

bem desapropriado não fôr sujeI­
to a prévio tabelamento, -os pre­

ços serão arbitrados tendo em vis­

ta o custo médio nos locais de pro­
dUção ou de venda".

Art, 4" - O Artigo 8,0 da Lei

Delegada' n,o 4, de 26 de setembro

de 1962,' passa a vigorar com a .

,seguinte redação:
"Art. ,8,0 - A imiss,ão na posse

dos bens desapropriados será efe·

tiva:da, liminarmente, antes da cl"

tação do réu, no foro da situação
dos bens, mediante prévio depósI­
to juqjcial do respectivo preço,

que, na hipotese do paragrafo
único do Art. 7,0, será fixado por
perito nomeado pelo Juiz".

Art, 5,0 - O Artigo 11 ela Lei

Delegada n.o 4, de 26 de setembro

de 1962, passa a conter mais dua3

alineas, com a seguinte redação:
"1) - Adquirir, sob qualquer

pretexto, ainda que' com a concor­

dancia do vendedor, mercadoria.
produto ou qualquer bem por pre·

ço inferior ao mlUlJUO oficial,
quando fixado" com base no artigo
2,0, item IV, desta lei.

m) - Descumprir ato interven­

cionista, norma ou condição e co­

mercialização ou industrializaç<io
estabelecidas".

'

"

Art. 6,0 - O artigo 12, e seu pu·
,ragrafo UlUCO, da Lei Delegada n,o

4, de 26 de setemJ;lro de 1962, pa�­
sam a vigor.ar com a seguinte re·

dação, ,desdobrado o aludido ria.
ragrafo unico em cinco paragra­
fos:
t'Art. 12 - Nos casus de infra..

. ,

.11. desta, lei, P9derá sor d�t:rmi--
nada a interdição do estabeleçi.
menta por um prazo de três a n�­
venta dias, cabendo ao orgão 0!l
entidade ineumbido da execução
desta lei fixar a competencia pata
a pratica do ato da interdição. ,

§ 1.0 - O interditado poderá,
s�m efeito suspensivo, recorrei" da

interdição attavés de petição ett­

dereçada
cê'
aO' dirige,nte maximo do

orgão a que estiver subarciinado

quem determinou a medida.
§ 2,0 - A autoridade conipeten·

te para apreciar o recurso terá o

prazo de quarenta c oito hotas

para confirmar ou suspender
'

a

interdição.' ,

§ 3.0 - Findo o prazo previsto
no paragrafo anterior sem qtie SE;.'

.

ja apreciado o recurso, cop.sids­
r�r·se-á automaticamente suspens<;l
a interdição.

§ 4,0 - O inter(j.itacto· potlerú,
àntes do fechamento, das \ p�rt!),3

retirardo estabelecimento, dele

os 'generos pereciveis. _

§ ,5,0 - Responderão solidaria,
mente pelo pagamento das multas
e pelas demais penalidade3 os pro­
prietarios da fatlrra,. ,nota oU ("1.

demo de vendas, ou quem, de

,direito ou ele fato, no estabeleci·

ment6; efetuar a venda".
Àrt, '7.0 - E' exclusiva COl11-P?' ,

tencia' da 'Superintendencia Nacio­
nal de Abastecimento (SUNÁih .a

fixação :de preços maximos de
taxas, anuidades de estabelecimen­
tos de ensino, de ingressos mi di·
versões 'publicas populares, inclu-.

<L:Ol1l, !1:t 5· Vá,;.

o circo vem ai

CIII

Q<:,carfl8V8'1 para:
/" �o'Ílte d� Municipalidade ín- �:o'ÔO,OO: ::0" -I�ei Mo'rbo -:,N'C'f$' :QÓO,G_3 � 'samba e grandes sociedades. qu

formou que a, Prefeitura vai dis e mais N�I:$'J50,OO':pat�"jt'S4�',C�>n- �, 'participarão do concurso ofici�1
",pendêr NCr� 60,000,00' corri 'd car- dução-, 'Com a ,d'eémação «ia 'Cída- 0& prêmios, segundo a mes�

,ri��-V;�.l,.<lê�tê-�flC)� �am '-qUê�' � f�s,rà �'''-:---_:qà:;:)�) ,sê!'�' c� :é-stil��c�.m�s:,
,,'

F�":
' "--J'6'ri tê;' , s0rão' " de' 'NC 1:$ 500,00' �S!r

supere, a ,�xpectatlVa. Esclareceu Prefeitura "díspendeu"NCr$, , .'. ' •
,," 300,00 o NCr$ 150,00 para. o prime

qÍ'l� '/?'ada escola de ��mba rece-
,_.' '< "

- .

ro; segundo e terceiro colocad�5
.oeu: um, auxílio de NCr$ 5.000,00 e 25.000,00, "sfll1dp .que, os. ,qem�is respectivamente. De outra 'parte
'; '"; !" gastos," são<inclui�& na cdnf.eqção, a.' Comissão Organizadora elo Car

"quê igual' quantia foi entregue às de cartaaes.: prbmccíoríaís.: em' .áu"" ,'naval já está elaborando o P)lO
Sd�iI�dades .Ca�navalescas Grana imo ·à ' çom.issão 'c�.tàrrner{s�· c1�'\ "gI'!).ma de' desfiles, enquanto q�:
c1eitós da Ilha' e Tenentes do Dia: Folclor!:l" para.' �pr�s�,ntaçãQ'" 4e ',':' 'a Diretoria de Turismo' prossegu
I)p', rooebendo a "Vai ou Racha" grupos f<;>lclÓricos 'na< noite dI(' sá"': , da' distribuição dos cartÊlz�s pr

'NCr$ 2,500,00. Os promotores do bado de c�rnavel e ·na ,distribui- mociol'lais do carnaval 'florianbp
b"aiÍc municjpal receb,eu NCr$"" ção dos'prêmi?s

.

�s escolas, <'de litano.
,

, ,

'1·
'. '

,

'Pelfim Neto anuncia :'·que govêrno J
decretou' ludo no setor cconõ,mic

"
,�

'.

b Ministrá ,Delfim Neto anun·

- ci9U como lJ!timo ato do Govêl'no
rações"Eu suponho q)tlc existe um

úande' número 'de pessoas nestas
condições.

"

,Perguntaram ao' Ministro Del-
-

fim Neto os 'possívehi resultados
das medidas f.iscalizató'rias pára
a receita, da União, e êle respon­

deu;
,- N�o importa o ,quanto estas

medidas ppssam 'acarretar e"n1 1.0'­
ceita. ,O 'que importa é' que ,nés

'cstamos m6str�ndo umá sistemá·
tica, 'pela q)lal os' cidadãos vão,
se acostumando' a pfl.gai·. O proplB­
ma, é puramente didá,tieo. E' pre·
ciso que cada um' compreenda quç
tem 'que recolher o iüípô�to (.\2'
renda,' Se êle não devê pagar, não

tem importância nenhuma.
' Ê]!i.!

faz a declaração e' não paga. Isto

vai proporcionar a criação de um

cadastro: quo aos poucos" 'abrQcn·,

gerá tôda a 'sociedade brasileira.
'

S6bre a compensação bancária

C111 24 horas, em vez de 48 h:>l'as,
'o Ministro Delfim Neto declarou:

- Isto é um avanço que tinh<t

,que acontecei·. Nós estamos nos

mecanizando 'e era natural quc

diminuísse o prazo. Isto t�ará gran
des vantagens os chqques borbole·

ta, Isto vai vigoraI' a partir de 10

de março.
A propósito da dinamização do

Banco do Brasil, o Ministro teve o

seguinte diálogo com 03 repórte­
res:

- Não está pre,vista
reforma;' para ,dinamiz;1r
'do Bl'asi'l?

\

que tem o Banco dà Brasil?

respondeu o <Ministro.
- Mas para S8 receber

que no' Banco do Brasil,
duas ,horas.

- Vocês estão exagerando. Ni
:se leva tanto tempo assim.

- Eu ,é que sei. Quando tenlt

que receber � pagamento ,no' Bjl
co dO Brasil, é que vejo como'

. \'
sofre, esperando - obse:::you UI

repórter:
- Você não tem nada que re'

ber pagamento. Você tein é qu
cmitir cheq\lOs. Vocês precisam slI'
ber que o B�nco do Brasil, hoje,
o grande fornecedor de crédi

para o setor' privado e, prinbiP
'mcnto, forneceelor de crédito d

. setor agrícola, ,E' U1118, elas instit

ções que mais C!{ontribuem para'
desenvolvimento elo setor CcO!1

lUico do país, T6da a ,politica
crédito agrícola J feita, prátic
monte, via Banco do Brasil.

I
- Com tudo iss9, ôle podeI

recolher muito mais da' poupan,
popular, se se modernizasse c r

tabeleccsse wu sistema como o !

alguns bancos particulares, cO

o cheque direto a') caixa - 0JJ,e!
vou o mesmo repórter,

- Eu ndo StJ! como o Banca �
Brasil trabalha. Em primeiro II •

gar, a diferença entre o Banco o

Brasil e um banco particular
muito grande, Em segundo, se ad
tarmos o sistema dos bancos P

Úculares, estaremos fazendo uO'

.c?h?�rI'ênCi� ,desleal ',,:"," finali�i (�
nnQo,' o MInIstro DelfIm Neto,

no setor econô;nico a regulamen­
tação qo decreto. que obriga o re­

gistro 'de títulos cambiais.

0.s lo��iS onde deverão ser re

gistradas as letras de cân1bio e

as promissórias serão anunciados

amanh�. A declaração do Ministre

da Fazenda foi feita ao deixar u
, ,

sala de despachos do Pres:dente
da República.

INVESTIR

- Na ,área econôníica não há

mais nada. Agora, vamos traba·

lhar. Já foram decretadas tôdas'
as vantagens e medidas, disciplina
tórias. O Govêrno está bem ins
trumentalizado, Temos para o se·

'tor privadd a legislação ue êle

precisava para trabalhar. Agora,
esperamos qúe' êst-e' setol' invista,
se tranSIuilize o trabalho - disse
o Ministro.

;-

I'l1daga40 sôbre os 'motivos que
determinaram a ampliação ela eXI'

ítênci� de declarações de l'endas
o Sr. Delfim Neto, explicou:
_:_ A declaração de renda é p:;J ra

� ,pessoa que possui cortos bens.

lIa individuo que possui Volkswa­
'gim ou Galaxie" tem um barco ou

meia dúzia de cavalos de corrida

c, estranhamente não tem receita

para pagar impôsto de renda. Nes­

te caso,' éle �ão de(�lara. Agora, ' a

lei Wá'u�!1 'quo êle, tendo.um dês­

ses, objelin)), pa�sc a fa�el' c1ecla-

nonhuma
o Bll;Ílco

Para quê'l Mais dinamiza�fio
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Tempo de sol"
barcos ao mar

\

que, no entanto, exige
entre êles, destacam-se
sidades de registrar as I

ções e de avisar ao clube a hora I :
da saída e do presumível retõrnu

I I
seja qual fôr a planejada duração I i
do passelo ou do tamanho do bar ..

I

I '

cuidados:

co.

"Quem vai ao mar avia-se e.n

terra", é o que diz velho ditado.
Inúmeras coisas devem ser po!;'·,
tas ;t bordo antes Ilá partida pa-
1 a que o passeio transcorra bem.
Salva-vidas (sempre é bOI!!. preve­
nir), bóia Iumínõsa, alguns medi­

camentor., gás dc cozinha, água
dôce no reservatório, c gêlo sãn

alguns dos acessá rios que não de'
vem ser esquecidos.
Ilha, sol c alegria. Tudo é ve­

rão, e fazer-se ao mar c uma arte
- com riscos c .regras definidas.
Para aquêlcs que não podem, a

praia também serve, Resta o con­
sôlo de ver ao 101ll,;C o barquinho
"que se vai, deslizando sem parar".

Ilha lembra mar; mal' lembra

es:a_&!!!_ZIJ2l2 ':$!S!L12 _nnrm:::::::::r:::z::a::m2Lfl&2LL SE L!!!!!Ct!!S_

praia; praia lembra diversão. E
dos passatempos que o mar nos

oferece o melhor dêles é sem dú­

vida o passeio de barco, uma arte'
c um esporte deliciosos. Em Fio­

rianópolis existem dois clubes es­

pecializados em esportes maríti­
mos: Iate Clube e Veleiros ti, •.

Ilha. O primeiro dêles, um pouco

abandonado, tem planos de se ex­

pandir para se constituir uma; soo

cicdade a altura de suas tradi­

ções. O Veleiros da Ilha, em fran­

ca atividade, está construindo sua

nova sede. e tem tudo para se toro

nar o grande clube do amanhã. De

seus galpões, diàriamente saem os

grandes barcos da ilha para as

aventuras marítimas. A pzscarla,
farta na Costa Sul, é sempre a pre­
terida delas.

Para a maioria das pessoas
acostumadas uu passeio de barco,
o mar é um bom companheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, domingo, 26 de [anelro rle 1969 - Pág. 2

CINEMa .. o Oular furado
Darci Costa

Ao que tudo indica, e não faze­

mos disso uma afirmação, O DO­

LAR FURADO foi o primeiro "wes­

tern" europeu a aparecer no Bra­

sil, numa fase em que o mercado
oínomatografíco andava desfalca­

do do ',egítimo "western que faz (1

cil'f>ma americano.
O sucesso de' bilheteria, o que ge­

rnlmeritc .não significa qualidade,
foi tremendo. e, de boca em boca

corria o nome do filme em .que o

italiano Giuliano Gcmma, adotou

o pseudônimo de Montgomery
Wootí e um diretor italiano apare·
r.ia com o pseudônimo de. Kelvin

-J;wkson Padget,
f

tudo isto para
Jazer crer aos íncautos que a fita

era produc;ão americar.a, pois,
rJém de tudo, ftrnoionaria também
a dulilagcm insuportável, em in­

;J,l0Fl.
Depois de O BOLAR FURADO,

r'le7:r'l1nS elo
..
outras fita,; (o' am f8\'

tas com os mesmos ingredientes e

r.a mesma. linha e, por aqui jrí
zparcoerl'lJ!TI bem arrtes do rllm :

oue tciía inicindo a me da no Brn­

si],

Alguns exagerados, face a tama­

nha demonstração de sadismo e

violencia gratuitos, além do inter­
mínável tiroteio, que caracterizam

.0 "westerri" bastardo que se faz

na Europa, chegaram ao cúmu.o

de r ürmar que, na Itália e Espa­
nha se fazia o "western", com qua­
lidade superior ao produto legiti
mo feito pelos americanos; uma

afirmação que só pode partir de

criaturas mal informadas ot] que,
por "snobismo" ou por rejeita­
rem o uso do pensamento e do ra­

ciocínio, preferem aplaudir, serr.­

pre e somente, aquilo que está em

moda.

O DOLAR FURADO, como dis­

semos, tornou-se famoso em pou­
C'O tempo, fazendo crescer a curio­

sidade em torno de sí, muito em­

bora, face as baboseiras sem nú­

meto, em dezenas de obras da

mesma procedencia, não se 'pudes­
se esperar qualidade.
O produto híbrido somente ago­

ra chegou por aqui e já vem um

tanto tarde pois, a cópia em exi­

bição está bem maltratada, muito

embora seja. ainda possível ver

o furo na moeda.
A fita é, decídídamente de

\
má

qualidade, tendo
_

inclusive aquêle
defeíto de roteiro que tem surgido
em tantos filmes da mesma fonte:

os' vilões pegam o herói, dâo-lhe

uma surra tremenda, só faltando

mata-lo, para em seguida, encher­

lhe a boca de sai, deixando o semi­

nrorto, amarrado a uma cêrca, sob

o �o,J inclemante.

Entretanto, para o diretor e pa­

rá o roteirista nada disso importa;
o moJinho lívra-se de tudo, sai

fresquinho e recuperado como, se

nada tivesse acontecido e acaba

com a corja de bandidos; o fator

tempo e a inteligencia C.O especta­
dor são aspectos de pouca '0'1

nenhuma. importaneia,
A falta de autenticidade, a fal­

sidade
.

e o grotesco' dos tipos em

cena, a esta altura, já são lugares

Farrapos de Memórias
GUSTAVO NEVES

Eitávo-mos vivendo os dias

"do Estado nôvo e eu exercia en­

tão, no Estado, o cargo de Di­

rel0r Gerai do DEIP (Departa-
1l12nt,) EstaJual de Im�lrensa e

Propag3nda). Devo dizer que, em

função dê SE carQo, )lar mais que
tivesse dt-; contra:,:' inte!)' se de

reó,pcnóáveis e prezados confra­

des, nâo me foi "reciso, em ne­

nhuma ocasião, valer-me da auto­

ridade le<.Tal oara oersuadir a al-
- - -

guém dos investirilento' de exces-

sos no apreciar homens ali fotos

políticos do momento. Ao contrá­

rio, sem�lre fui distin:ruido pela ca­

íTwradogem e sim�atia dos homens

de im�lren a que. aliás, possuiam
em alto nível senso dos' respon­
sabiidades, salvo raríSsimas ex­

ceçõe: .

Foi por essa época janei-
ro de 1941-1942 que me visitou

um ciciodão re�idente em B.ume­
IIaLl e ('Lle se me apresentou:

\

Osias
,

Gu'm:lI'ães.. Jornalista

pr8fissionai, dedica..:a os suas a.ti­
vida:::!es �t ;m11rensa, em favor da

qual guarcl�v,�, entre papéis .de re­

meta 'utilicl::lde, o seu dinlcma de
-

\

Agrônom::l. De ej:lVa lançar uma

revist:J mensal _. e vinha saber

o oue lhe écm�letia fazer paro le­

galizá-la, em obdiência à legis­
lação específica, Percebi logo que
n50 se trotava dum de tantos le­

vianos ou ono.iodos avenfi.Jreiros

que ':lI�lunham d jornalismo car­
reira aberta a todos quantos, sem

pl'ofissão definida, !�odcm viver

de : ocrifícios até do próprio ca­

r áu..'. Os.Ias Guimoràes deixou­

me excelente imore.são. Regis­
trou no ;E>EJP o seu mensár'io:

"1) Vale do Itajaí".
M�s a�ós mêses, o "Vale do

Itajaí" aparecia, sem"re muito'

atraente, ilustrado e elegante, re­

Letindo ambiente sociais da nos­

sos cidades do rico va�'e Ha!3ien­
se. noticiando acontecimentos de

interes�'e geral, divulgando idé:as
em crônica: 'bem e'aboradas e ori­

ginais,
.

E foi crescendo. .Osias
Gu:marães não se detinha ,ante os

pi'imeiro: êxitos finalncelros da
sua revista ,_ e melhürava-a

cJnstantemente, fazendo a cada
vêz mais agradável aos o.h3's, e

\

00 espírito.
l'm dia a revista "O Valle do

IlaiJí", 'h�vendo conquistado es-
. \ .

paços fora ,dos frontei ra; cata[l-'

aenses, apareceu com outro no­

me: "Revisto do Suj"'. E não pa­
rOU. Sempre melhor, aprimorada
nãJ c�'en3s no sl;a feição material
e (Tráfi::a, mos ro seu conteúdo.

. a b€'a revista dt! Osias Guimarães
se tornava' publicaçào nacional.
Já então, o seu fundador e diretor
transferira residênci::l !)ara o Rio,
e de lú 110S vinha a "Revi ta do

SUl", todo m§s, recebido cem ale­

gria e curiosida::Je sadio. Com ela

também nos a1_Jarece, ainda ago­
ra, capen�mndo. no defeito fís.ico

que lhe não im�lede o extraordiná­
rio dinamismo mental e corporal,
o Osias, vitorioso! orgulhando-se
de haver triunfado em iniciativa
em que comumente falham mui�
to: .

comuns no chamado "western" eu­

ropeu, para não' falar na ingenui­
dade e na falta de tensão com que
são resolvidas as sequencias . que
pretendem ser clímaxes altamente
drarnatícos.
Salva-se apenas a musica na tri­

lha sonora; o filme .perde-se total­

mente num labirinto de idiotices,
so. ucões- inconcebíveis e ínterpre­
TA!lefÕes que não permitem sequer
uma apreciação.
Em suma, um blefe total, o que

não realmente 'a constituir uma

surpresa.
,

Clube de Cinema exibirá: GER­

VAlSE, de René Ci8ment.
GERVAlSE, A FLOR DO LODcJ

(Gervaise) Versão de L'Assornoír
e111 arra;ljo da dupla Aurenche­
Bost e retendo o espirito do ro­

mance de Emile Zola, apesar da

supressão de alguns íncídentes e

dô desdobramento de outros.
No. núcleo da narrativa, o alco­

olismo e degradação moral (e' fí­

sica) dos personagens, reconsti

tuindo o filme, a atmosfera opaca,
opressiva, dos quarteirões popu-:

lares, fiel ao naturalismo do autor.
Na direção, René Clemente, rea.í­

zador de Brinquedo Proibido e '0

Sol Por Testemunha e no papel
de Gervaise, a, heroína sem espe­
rança, Maria Sel'rell.
O filme será exibido pelo ,CLU­

BE DE CINEMA ,DA FACULDADE
DE FILOSOFIA, amanhã 231. Feil':;'.

às 2D,15 hs., no Auditório da Facul­

dade de Ciências Econômicas. São
convidados todos os amigos do
bom cinema,

- I

E todos aqui o etimamos, aco­

lhemos e prestiaiornos, porque a

sua revisto já nem parece perten­
cer-lhe, _

- é COlHo'-que do patri­
·mônio material e cultural de nos­

sa terra. da terra catarinens,e. oe
onde partiu para tão Jargas, con-
qui:tas.' [

Ontem, Osias Guimarães me fa­
lava ,do ent<usia�mo êbm que faz
o .seu esplên'didb mer'Jário, .ii
ao:oro com escritório' também em
Ctúitib'Í 'paro melhor e�andir­
se. A "Revisto do Sul" está em

véspera::; de aniversário. O dia as­

sinalado é 28 de fevereiro. Mais
um ano pois, ,de ininterruotas men­

�<l°ens .à sensibilidade d-os Cata­
rinenses, que não vêem em Osia's
o Raiono, mas o Catarin<ense
pelo coracão a quem o que im­
porta é !1ro.i::tar Santo Catarina.
os seus valôres sociais, 'Ü seu pro-
gres-o impulsionado pelos bons
governantec:,. a .cua cll1tura, as

suos grandezas espirituais.
.

Outro, que não Osias' Gui'ma­
rães, emooh:ado pelo êxito. vi­
vendo de' há muitos an03 no Rio,
clispC'!ndo de mais am�las áreas
de a tividades e posslvélrnente
mais cOI1l11ensadoras do que aque­
las em que confina as 'suas aten­

ções. esqueceria Santa Qatarina,
os seus ami!ws da primeira hora,
os que lhe favoreceram os impul­
sos iniciais. Não o faz 05ias, que,
00 contrário, quer viver prêso, à
nosóa terra, amll'ndo-a e servin­
cio-a no labor de, projetar-se o

nome e exaltar-lhe os homens.
Merece, pois, esta �lusão, que

vêm de gratos lembranças.

Nós O Verão o Sol a Praia e lias
Marono D:1l5 dós S{lntos

Quando chega o verão, Santa
Cota.rina em �)êso vo"lta sua mira­
do e os seus anseios l1ara o 1 ito-.

ral. Velhos', jovens e crianças pa­
ra cá oe dirio:e1l1, ou, quando me-'

nos, vêm da-r um:) olliada. Prin-/
. , ,I

C t
.,

f'cipa menJe os tres. 3m JOrlU er-

ve. Tôdas os praias passam por
�ua. metamorfosj? a!1Lwl. Quase
ritualmente. \(iva às férias! Vi-
vaaa! O lito�ol deixa de :er aque-

la á!'ea de�'imida e fria, para
trcns(ormar-se no lugar ideal, ge­
nial meómo, .!lara o cura de to­

dos os males. E os pretextos são
os../ mais diversos: achaques, soli­

,dão, reumatismo, canscira mental
e risic:1, p'rêmio )laro os meninos

que POSS8;!'am, angústiG', neces­

sidaLies urgentes de comunicação,
prcssrto alt-a, hipotiroidismo, e ou­

tres mais raros. O Govêrr{o recei­
to a arrumação das estrados. Os

prefeitos voltam o ser notícia.
As reivindicaçÕes de urbanização,

trabalhos de 'infiaestrutura e p:a­
nei.amento, voltam à baia com ím­

petos renovados. N ovos idéias ge-
•

nia.is sUf�ém: tcrminar a beerre:.
con-truir hotéis; calçar ruas; me­

lhorar estradas; fazer esgoteis;
criar con�elhos de desenvolviD1,en'-
to municipais; p,tantar árvot'es;·
colocar sombrinhas nas ,praias da�

quelos' que tem em Acapulco:
c.:.:nstrui!· ve,tiários e banheiros

para o's turistas de um dia; cons-

truir, um e·táclio. ou vários; fazer

outra Dante, etc., etc. Este ano

já se falou até, vejam só, em

'democratizações da3 praias'! Vol-
:':1 à berliHda o turismo: seminá­

rios, getures, incentivoS fiscais c

OUtF03 troços. E o tLl rista, o vc­

ranista de todo .ailo, de alma

bl:'anoa, houve tudo, sofre tudo

sal\de pele escura, e volto. E ca-

da ano outro vez, e mais con)
êle. Verdadeira i'nvasão de ter­

ritório . pra iano _ de avião, car­

ro, onibus especial, trailer, lam­
breta ou carollO. Mos vêm. Sem-

pi e c mais, de� pele, cara ti atlina
brancas, i'enovadas. E, enquanto o

turi nl'8 é l1otícia� enquanto se-.

guem os discussões sôbre plan�1.
jamentos locais / integrados; in­

_cenfivas com fiscos, etc�; busca de
nleCallÍlsmo . efetivos de captação
de 'caoitais agrassÍvos ele cons\�­
cução -Viável;

'-'

el1,quanto perd'urn
a eleição de instrumentos pene!.
trClnte� de incursãO nos áreas dc­
fassacjas. com perspectivas de alta
rentab·il idade, mes-mo, que condi­
cionados ,à carreàção de capitais
maciços e-- a mudanças infraes­
truturais raaicai3! elos (serranas,
pau.Ji�tas, paranaenses, mineiras,
argentina-:, uruguaias, cariocas e

os dos vales do Tiiucas, Jtaiaí
Cachoeira. Tubarão � Peixe sém
alusão), desfilam no paisagem
ainda belo, antes 110SS0S olhos que
adquirem um nôvo brilho. Vol­
(em. Para o ano vai abrir lima

boate. E um boliche. Prometo.

Ambos com ar condicionado. Ju­

ro!

.,'.

Variedades dominicais
.lORGE CHEREM

, '

CL);1' a fôrça total do verão, a."assembléia" que funciona sob a Figueira da Pra­
ca Uj tem se reunido CGm mais f'requêncía, passando em revista os acontecimen
tos, desde as façanhas de norte-americanos e tussas no espaço à situação parti­
cu .. ar dos vizinhos. No t.ltírno caso, íaz-se particularmente ativa a participação
'tI0S 'cochichos .de péde-ouvíüo da DIVA· -, Departamento de Informações da Vi­
ela Alheia.

Grande' ti o número de turistas visitando em Florianópolis nesses dias, fato

que \�xige dos f:�ti.\bcJ('dn1E;ntos,- corno hotéis, restaurantes e congêneres aprímo
rem Sf'US �'Prvi('os. como melhor ccntríbuicão a "indústria sem chaminés".. Do

poder público, reclama-se outro tanto de lucidez.
,

-

--------

A sorte, nos seus caprichos, vêz por outra premia com inteira justiça. Fi­
que; sabendo .que o Jó, figura .bastante conhecida na cidade, ganhou alguns .rm­

íhares de cruzeiros novos,. numa das últimas extracões da �oteria Federal. Jó,
antigo "Papai Noel" de casas comerciais, realmente fêz jús por inteiro a êsse ba­

f'êjo da sorte. Cumprimentemos esta, por' ter sido justiceira, nessa oportunidade.

Com o atêrro de parte da faixa marítima do Mercado à Florestal, está arnea­

çada de desaparecimento do mapa a Praia do Vai Quem Quer, a menor do planê­
ta, cujos melhoramentos foram entregues com foguetes, banda de' música e dís­
curses.

Paulo Machado de 'Carvalho, "o marechal da vitória", renunciou à direção do
selecionado nacional. Segundo PMC, não haverá renúncia à renúncia. O dirigente
paulista mostra-se receoso com a .possibilidade do comando do futebol brasileiro

passar as mãos (10s cariocas, detalhe que 'viria em prejuízo dos interêsses espor­
tívos de Sáo Paulo. O sr. Machado de Carvalho autentica, assim, o recibo oapreo­
cupação bairrrstica com que vinham sendo conduzidas as coisas em matéria de

Seleçâo do Brasíl.

Senti uma tristeza mortal por não assistir ao filme "O Grande Caçador", con­

tsndo estórias em que se envolve a figura lendária de Tio Patinhas.
- ,

De seu almanaque e quejandos - Confesso de público orgulhosamente - sou

.eítor assíduo e (aço questão dé dizer ao garoto da banca de jornais e revistas da

Praça Pereira e Oliveira, quando me oferece, também, as estórias de Super-Ho­
mem e congêneres: - "Môço, só leio coisas. sérias".

A: sovinice bem sucedida de Tio Patinhas corre mundo e seus adeptos, nem

sempre com a sorte de nosso herói, por desprovidos da moedinha número Um,
contam-sé nos milhares, aos milhões, nas esquinas dêste mundo de Deus. Bem,
comigo,' ocorre apenas' a admiração pela figura tiopatínhesca, sem endossar-lhe a

doutrina monet.ária.

Vejo um "Fuke" em corrida desabalada, conduzido por um jovem, não sei se

movido por "p'nyboísmo" ou pela pressa leviana, responsável por tantos acidentes.

O exj·bicíonism',) ao volante é uma das piores pragas num centro urbano. Sinal

amarelo. p:ua Essa prática tão condenável, por colocar em risco a segurança des

pedestres.

Os. jornai's estão cheios de informações
I
a respeito de providências adotadas

pelas autoridades do setor econômico-financeiro. Há, sem dúvida, o salutar pro­

pósito de corrigir distorções, com o implantar a justiça tributária. A dUiJla Del­

fim-Beltrão estã a todo o vapor.

E o assunto é turismo. A nomeação do sr. Armçmdo Luís Gonzaga pala a Di­

r2ção Geral. do Departamento Autônomo de Turismo afigura-se como a presença do

llc.mem certo no lugar certo,
\_

'II: I
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Florianópolis - prós & contras
Mauro J. Ámorim

MúSICA JOVEM
Excelente (J conjunto musical que anima a baite do Clube Doze, às Cluintas-

��.
.

\

Pela primeir?_ vez, encontramos uu: quinteto que s� preocupa em fazer algo
mais ::::.ue barulho ritmado. ... '

Carlos Rogétio, "crooner" do conjunto; é a prova inconteste do valor. musical
(h nossa gente. abandonada e sem perspectivas.

Uniu. voz firme e agradável, que venceria fàcilmente frente às câmeras de te·

ievisao <10S gra:ldes centros, bastando-lhe, �omente, mais desembaraço na inter­

pretação.
CLUBE

O háhito, que fêz o monge berrador aperta, sufoca, obriga a reclamar.

Um clube pertence, aos sóciós, que devem ser .tratados sem a menor parci.aâ·
d.ade, de :.11aneira igual.

Diretores que não saibam receber de maneira gl:\,_ntil, não servem. ..

A missão é espinhosa e, quem a aceita deve, no mínimo, ter' noções de boa

educação.
Quanto a punicões, leve-se em conta o que foi dito acima, sob pena de des­

moralização da Diretoria.

O""estatutos não prevêem posição política 00 financeira, doa a quem doer.

Se 05 cr.stigos continuarem I a ser aplicados somente às pequenas faltas dos

pequenos: dentro em breve também essas crescerão. E o caos virá.

05 sócios proprietários aguardam uma decisão.
.

SHÔW NO TEATRO
ContÍ!1Uam os M�TG SHOWS, no Teatro Álv�ro' de Carvalho, graças à persis·

ténch de um pequéno grupo:
Cen�rios à :':apricho, boa iluminação e excelentes valôres musicais, dão' a nota

2gradável a iniciativa.

O inconvÉmienfe - único - é a' qU,eb:r;a do ritmo do espetáculo, quando são

rcaliza..:'_os sortE.ios de brindes para a pia·téia.·
.

Forri1idável, Entretanto, o entusiasmo (io diretor do TAC e dÜ'coreógrafo Lui.l .

Santana,
BERREIRO

Lembr'o-me, de repent�, com o espanto de quem 'viu o fantasma da bisavó, que
'esta!nos na era esp�pial e 'peso o significado dêsse fato e�pantoso.

,

O !1omem já viajt:t no' infinito, .. e
I nós não temos estradas.

G 'l1lmdo pensa em 'dar novas dimen'sões à televisão colorida . .'. e nós mal

subemos o que é a em preto-e-branco.
A cada ano,. novos valôres despontam para o Sucesso,' ol'gulhande: sua, terra

natal. ,. e Os n�lSSOS artistas vão ser funcionários públicos, engulindo a sua frus ..

tração.
Os povos aprendem a reclamar e exigir dos seus - governantes, o cump:r;lmen­

te ele E;uas promessas .. ,

.

e nós ainda vivemos n,um �squema primitivo, onde a

mentira oré-eleitoral é aceito. passiva e pacHicameme� onde-: os partidos políticos
ainda sã� a chave dOllrada que abre portas e g:;dani;e imunidades até dentro dos

lotais de recreação.
Até quando?
Até ::[uandc os inconformados ter:ão que mudar-se, segUJnelo '0 velho' dItado?
Até quandO?

\

I I

I,
I j

•
I I

i.

\

1

I
I i

, I

1
I

I

,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,

/

\

.
'

,i

Perrolti, um . purtenho cá: entre nós·

I,

, Jorge Perrottí nasceu portenho a 8

de junho de 1941. Nasceu portenho como.
- todos os porten hos. Seu pai, Aloo Pcrrotti

descendente de italianos, pelos dois la­

dos. Sua mãe, Leonor Bustos Incamps,
deccendente oe índios e fraicêses, E daí

talvez,. a gravura, a arte. Em madeira.
,Não necessariamente, claro.' Mas isso

quem sabe não interesse a ninguém, ex­

ceto a Perrotti. Jorge Perrotti, "Chivo",
nos meios artj. t icos argentinhos, ê por­
tenho, Oito de junho d€ 1941. Da gera­
ção que Peron viu crescer. Frustada, de

certo forma. Em busca de outros ccmí­
nhos que não sei se são ainda cquêles, os

de Perón. Mas buscam. E isto e o que

importa. Chivo está 110 último ano ele

arquitetura. Primeiro 'prêmio de orquite-.
tura na Primeira Feira Mundial da Ali-,

mentação, Paris, 1968. Começou a gra-,
var em' �964 .. Estudou pintura com Júlio
Cezar Montes de Oca. Isto quando ti­

nha quinze anos. Os dois primeiros me­

ses pagava, caro. Depois o pai não pou-
.

de maio. E Montes de Oca lhe disse não

faz mal, podes vir, Chivo. Traz o vinho
que aqui Iaz 'muito frio. Muito obrigado

_
professor, respondeu-lhe Pe' rott.. Nun­

ca me agradeç�sJ lhe disse Montes de O­
ca. -Só os estúpidos esperam gratidão. De

quem quer 'que seja. Trabalha. Seu pri­
meiro . contato com a arte e com a vi­
da.

- de Dito trouxe seis. A quarta: OS

QUE SE FORAM - trouxe seis, tôda .

E duas fora de série: O DRAGÃO,/ e A­

LICIA. A ESPERA>: suas ganes de. expres
ser-se. Seu compromisso. Seu povo. Suo
água. Seus pássaros. Suas gravuras. E' a

espera do gostei, do muito bern.. do que'
lindo! Tôda a gente que espera alguma
coisa: amor., libertação, amigos, mudan­
ças. E gente pelas quais espera fazer' al­
go de importante, sem esperar gratidão.
Gente que espera comido, casa, cmor

etc: Daí o seu medo das engrenagens. Me

do mórbido. ·Indio. OS CATIVOS são

os seus amigos. Marginais, de certa for­

ma. Que pertencem a tôdlls as cactos é

que não são de nenhuma. Que não che­

gam a formar uma. E' êle mesmo. Pobre

nco, pois pertence a tôdas as castas.

com seu mundoj fabuloso, mágic,o mesmo

ocmasiarlo real, poeticamente enternece­
dor e. equilibrado.

De uma' r e a 1 i d a d e c1 a qual
êle não quer que nos afastemos, ainda

que por medo. De urna. poesia que é tôda

sua e também ele outros. De angústias
que são. as suas, as nossas e aquelas dos

que se foram, do que arrebataram os pás"
,; aros, ou _pássaros migrodor es, êles pró;
prios. qtará no Museu de Arte Moderna

de 27· próximo ao J O de fevereiro. Per­

rotti trouxe quatro séries. de gravuras. A

primeira: A ESPERA - de s�te -trouxe
,quatro. A segunda: OS CATIVOS
trouxe três, tôdas. A terceira: o AMOR

Ele e Montes d/e Oca ainda hoje a,­

placam '0 frio com vinho. E trabalham.
Muito. Jorge Perrotti atualmente : ó faz

gravura em madeira. Só em madeira,
Branca. Menção honrosa e seleç,ão par�';""­
saJão ele arte: várias. A primeira em ..

1967 . Jorge' Perrotti nos brin _ia a.�'o, a

Bom e ,mau, pois tôdas ,as ca,tas" o le­

vam em conta. E' êle me.:mo. Sa'i de um

"boliche" (boteco) e entra' no Di Tel,o .

•

"

Em braços., i\fas f�1t'a. Sem braços. Por
'demasiado,atado's1, o AMOR é tudo o

que quis,. o que, tem. ,Há" um� grav�
dedicada a YfERCEDES nesta série. A

.rnagem de sua 'liberdode. Aquela que
está, aprendendo a .pensor, a' r e c e-

ber seu amor e que, por isso mesmo, r�ão'o
tentá castrar. E' c.homem .. que o. êmpul'-:
ra l1_a videi. :MERCEDES»Ó: 0: homem que.'
nasceu dentro dêle. Pode repetir sem rne->

do com Le -Courbusier: minha obra . é a.'

resposta de; minha' vida" e' o enorme s'i­
lêncio de minha mi.;lher. Creio q8e é a pri
mavcra linda e. fCIg-az: ,Mas sempre eter- '.

no, Os que se foram, mas que permane-
.

'

cem vivos para êle, ainda que, m0:t05;
os pássaros que torem os únicos hobitcn- /
te,

,

de sua infância; os dragões que se

metotnorfoseararn no .seu interior. O úni­

co que ficou de suo infância: da "casa

grande; do grande pátioc.Não importa
que êle diga que a càsa era pequena e

que não havia pátio: ,Os monstros se me

tamorfosearorn .ern. pássaros, Pás; aros
que se foram rnos que estarão sempre pre
sentes: na sua memoria no seu coração ..
Sua liberdade, a ansiedade do.s coisas

grandes, do? grandes, vôos, sublimes, de·

pés fincados em terra:. Das duas gr a vurc.,

fora de série, uma se chama Q DRA­

GÃO, o mundo místico que se lhe foi. O

mágico ficou, naturalmente. Foi devoto
de São Jorge, quem o ensinou a matar

dragões. O dragão se foi. Era lindo. Mas
se foi. Só ficaram os homens com seu

grande medo. Os poetas, êsses loucos. eJ
seu povo. Os pássaros de vôos sub'limes'

e sucÍ arte. A outro se chama ALICIA, o

pá:saro que do espêJho a matou. A (tlti- '

ma da série cio amor. Sua primeiro 'noiva

I .

ejue;suq 'própria vida (a dela) c matou.

foi �nla 'coisa; lill�a que se lhe escapou.

':Deve ter sQfrido muito. E" u lei dos cb­

;;�l,�'dà�. '.A gravuro-não lhe ensinou nada

"�a .viLla �:im. N,e,m sempre á 'gente pode
pre�iôer�sé às ]ei'5 cio -lógica. As incem-

. ,', pr.eensíveis 'muitas -vêzes se impõem. E

. cç I'P ."q LÍf:F fôrça! Jorge Per rotti só gra va

-em ,màdeira .. Branca .. Talvez se pareço,
mais il mulher, ou às, mulheres que êlc

,

,

,. .' c.::nheceL;. A i�lade'!Í"a identifica-se com
, " I'

� ._. .

, .. ci f2mt;à: resiste, mas entrega-se. A mu-

Jiter que s:7mpre' b�SCOLl (MÉRCEDES?).

1
I

A .mulher que o deixa ,Voar, que o ern­

r,mrG para o alto, que o acompanha sem

pre .. Que conhece, enfim, O· silêncio, a-

quê:e oe,' que faia Lc Courbusier. A ma­

"de ira nora êle talvez seja isso.

Esta é a obra e o Jorge Perrotti,'
,':' o Chivo, que veio expor-se. Ele talvez

nJo J:lensa' na metade disso tudo quando
,- I

grava'. Mas 'dentro disso tudo está tom-

b:m tudo o que é o seu povo, o que mais

lhe importo ·na vida: seu povo, o que er­

pera, o q�e se foi, os cativos, 05 que a­

nÍ;crn_ e_' os que não sabem amar, seu po­

vu, o homem, Tanto é assim que, quan­

do 'lhe" perguntaram qual dos artistas que:
viu aqui (da -térra, Florianópolis) mais o

.

I .

i rnP res. ionararn, respondeu pro n tornen-

te: Los dos primitivos, Franklin Casca­

eõ Eduardo Dias, el dei Museu de Ar­

te, que'me enseno Humberto. No enti(:l1-

do, acrescentou, como es que Casc3es no

tiene \Im lugar para trabalhar. No tiene

paL�el, mucho barro y un disco de p nta.

lncreíble! Perdoneme. Uu hqmQre que ti­

·ene ;'.U !')úeblo ef\" los mpnos, En su cora-

I .
-

'
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I/Falemos· de Rosas
I

Oliveira de Menezes

Sim, mesmo que seja da pobre
rosa filosófica. Da rosa que íto­

rcsccu no pântano, mas ·que não

perdeu sua condição dc rosa, que

é constituída de cõr e de perfume,
c também de forma, até mesmo

dc sensibilidade e lágrimas, mas

que é sempre rosa, mesmo que

ílorcscida no pântano.
Falemos de rosa, que é a sinto­

se da natureza estuprada pelo ho­

mcm, que estão além do bem e do

mal. rosa que para [�r rosa não

sabe filosofia, nem mesmo sabe

qu� é simplesmente rosa.

Até mesmo da rosa da alvora­

da, que no dizer de Rodrígu, é vl­

dro veneziano ou da rosa 'de co­

balto, no anunciar de Bell, ou até

mesmo da última pétala da rOS:1

que Pisania deu à Lia, sem del·

xarrnos d� mencionar a rosa de

Ubaldo: '(Rosa, como achá-lo as­

sim tão pura/ E eomo é bela pou­

sada cm minha mesa/ No reflexo

de um copo de cristal/ E que nas-

ceu do carinho de suas mãos/.
Mais rosas. ainda. A rosa amare­

larela' dc Words,vorth, à margem

do rio, que êle anunciava ser ape­

nas uma rosa amarela, e nada mais
- "an it was nothing more".

As rosas assassinadas pclos fa:

bricantes de perfume que Lorca

viu em Nova Iorque, cuja dcnún­

da: podemos ler no poema "Vue­

ta a la Ciudad", rosas conduzidas

no� trens tia madrugada, como

gados tristonhos ao' caminho .do
matadouro: "1" los trenes dc ro­

sas maniatadas/ 'por los comer­

ciantes dc perfume".

""'-1
Rosas qu � também evocam o

'Recife, na poesia de Bandeira, que
lembram o Capibaríbc, "; que po­
dem morrer cm plena puberdade,
sem nunca terem desábrochado >

para a fecundação: "'Roseira dá-me 1
I'_ma rosal Craveiro d.á-me um bo- ,'1
tao/ Dessas rosas muita rosa'; 'I�. ,-Ij
rá morrido. cm botão", /

'

�J
"

From Rio With Love
Rogério Vaz Sepetiba '

Percorro a Cidada Maravilhas::!

m!l.ravilhado com a deeisi va - e

g-enerosa - influência de seu veriío

aa indumentária feminina: das

Laranjeiras à Ti,iuea, do Leme ao

ilrpoador, pa�:sando, é claro,' por

Copacabana, Ipanema e Leblon, o

sol quente de janeiro - o eterno

mês em que o Rio aniv!)rsaria -

descobre -'- para alegria e desespêm
dos mcus olhos provincianos - a

beleza irreal da mulher carioca,
em tôda a insuperável exub.,rância

de· sua plástica deslumbrante,

A�ui encontro a' verdadeira ima­

gem do amor e fujo de mim' mes·

mo para sentí-Ia, cheirá-la e vivê-h!.,

que vida,. no Rio, é ch�iro c gôs1"
cH>

.

mar ie mu\luir" ;i E�i(fU��R!k?ftlH
Ll,\elhor, fin,iq esquecer todos.-is

p'robtérrÜi:si:é'Jpirituais que cal'l'egn,

"p<wa. amar também:' (não. é;assfm

qud",. ;6:: dÚ��hf, 'vê:;'co;m s�b'��li�fla,lf
H :Il1siada extinção de nossa angús­
H,a?) e me sinto - entre insaciá­

veis goles de'chope f:upcr g-elaul)

no Ze'peljn - o mais �ábio do:,

Irtol:tàis. 'O: resto é muita g�rh�,
('(dor desidI'atante. praia rep'eta
de mulher excitante e uma s�nsa­

riío etérea. quase divina de paz c

cneantamento,

Ouvindo os últimos sucessos de

Roberto CarIo!", no Castelinho,
IJl'acuro. desesperado, a comunielt­

ção visual - para posterior abor­

dagem - com uma das gatinha:,
flue enfeitam a nai�a"'p", troll;r,;f,·

lista dc Ipanema. Vencido, porém,
pela timidez provinciana l)ermane�'(i

cm resig'nada contemplação.e ao

�om de "É meu, é meu, é meu" l'

"Ciume de você", sou enfeltiçajo

r

I
j

pelo olhar sensual lh'l ql();-cua. scml-.
nua - nem me .dou conta de 'que

aos 'Poucos ànoiko'e',
.

Ah, e' com() é. sU!lvc a
.

noite

carioca. De mini-bIUf:,a transparente
e calça lee desbotada, a lindà garota
� que com niuito charm� "balança
tôda no and�r" ,- ê pertubadllr
convite ao :;;rxo c à ','ida, fi; in�H·'
ferentes ao l}1undo, 'loucos d;c
paixão, os. l1aiuorad,os, a6s beijos I-'

abraços, completam o panorama

noturno do Rio, onde o lirismo' e

a luxúria se confundem num exci,

t�o deslumbramento de Iuzc,>,
risos e vícios,'

,

Mas, já a t'�ta altura da crônica

é bem lwováv�l nne o IHtol:' 0;.1

. leitora jovcm do Cadc1'l10-� csteja

. impaciente à espera de 'notícias

sôbrc' a atual 1TIoda "in" da mui.,

erótica c avançada cidade tI)

Brasil. .Pois b 2m, Prá não clizer

'que cu só f�lei de dores, aí, vai -

com a devida v.ê�ia dJs c'\:perts dn

.Jornal de Domingo, especialista no

,llssunto - o que é "estar :por .deü'­
tro" (leia-f:� "tá pur dentro) na

�ollcepçiío·· anarquista - partÍ(';,­
pank 'da

. brollzcatia Ju>'entude
carioca,

Em matéria
.

tle ciu;lngo, )lar
f'xem'Plo, a grande oi1dà ele agOAil:
r� ,iipe sem capota, de prcféi:êilcia,
transportanno-,

� 11luÜO lt. 'vOlltadl',
beldades esmlIturais e defensores

do âmor-livr? c da poli!iiaç�,() d'i

mulheI'. As lfiotocicletas, .por slÍ'l

\'e'l;� cuiw'f";pl1 � vÓHat aó� áu;'cos'
temnos 4c Jaliles "D�al) " .� Elvis

e

Preslcy, enquanto no teti:eno' da
mU�:'ICU, "os cóbras'�, continua;ll a,

3er os Beatles - apesar da radical

Rosa branca" vermelha; amare­

la, rosa. aflita .ató, aflita com 1l,S

pétalas que voam, c que Cccllia

�-Ich'elcs procura tranquilizar: "E

por perder-me é que me vão lem­

brando/ por desfolhar-me é que

não tenho fim".

Rosa de Drumond, que, mesmo

despetalada, ainda conserva o pu

dor, rosa do povo, que se cornu­

nica com o 'poeta e diz: eu fui vis­

ta por Portinari, por Cézane, por

Picasso.' Rosa vaiãosa.

Mas não nos esqueçamos da

tosa de cobalto, anunciada por

Bell, e da rosa de Hiroshima,
tada por' Vinicius:
"Mas oh não se esqueçam

Da rosa da rosa

Da rosa de Hiroshima

A rosa hereditária

A rosa radioativa

A rosa com cirrose

A anti-rosa atômica
Sem c?r sem perfume

\

,,-op�sição da burguesia, horrorizáda.,
com as chocantes irreverências

dos talentosos ralJazes inglêses,
entu�iasmad0-f:' consumidores de

inaconha e L,S.D, - seguid-Os de

�erto pelos Rolling Stoms - aos

olhos acusadores dos jovens massa.

crado� pela tecnologia, o escândal()

/icmpre . coincide com a, verdade_

"Tho�:e ViTerc Thc Days" me�e

gostoso ,o pessoál, mas quente
mesmo é o ritnio de "Mrs Rob'in­

'.son" - música do badalado filme

"A primeira noite d� um homem"

�, "$.ó, o Orne" c "Minha menina",
essa formidável

.

criação dc Jorge
Ben. Já nos planos literário e

filosófiéo, os livros de H�s&'e e'
Marcusc sãQ_: respectivamente, os

que' EC encontram na crista ,d-l
o�da,., Nesse, .. ,asilec�"�Ca?':�;,.U1r�1;_,_
advertência aos niá-rmlln,ios afasta-

(los da leitura e que cventualmelite

venllam paquerar pof e�tas bandas:

qualquer menina do g'inásio discute

Kafka como gente Irr!mele dout(l­

ra�Ia em sua obra, Ainda ao níy.'l
intelectual "'-;estar por dentro" é

ten�a!, interpretar da maneira mais

original, .subjetiva e enrolada pos­

sível, o -iilmc "2001: uma odisséia.

110 �sl1aço" (a angústia human""

projet!ada:' em monumental aven­

hira, ná terrível solidão do cosmos)

que se constitui no centro do'.!

(l'lIi" ap,.ixonados debates' e é, sem·
'dúvida alguma, a gran:le vcdetc llo

Rio )10
\momento, Mas ser ay:m­

çado éspiritualmcnte é também

aceitar a loucura e a I11cdiocridad:J

do Cha.crinha como importante·
tcstemunho Ilo nosso subdesenvol

dmento, Finalmente, "cstar por

"

"

Futebol é assim mesmo� ..

Saul Oliveira " .... -.'!'i..�.".I

q.I�..�.",'

-/.

1 - A HORA E' ESSA - O pre- 'da,s fracas �quipcs COlli que f:e mdialista Fernando Linbares da

sidcnte Walmor Soares e seu ir- apres'."ntava.
.

Silva, 110 decorr�r,.· desta SC.llaml,

;! - O mesmo problema , O pan1 Ver seu time Vl'llCer.

can-

.Sem rusa sem nada."

Falemos, também, da rosa que

inc deste, rosa diversa de tôd;.,s

as rosas enunciadas, rosa com

cheiro de pecado e adultério, rosa

manchada de sangue na aflita

aurora, rosa hoje murcha, hoje
entre páginas amarelas, a anun­

ciar ao mundo que o amor não

envelhece, mas tão-sõmente os ór­

gãos, e que, apesar de tudo, há

canteiros no universo, que as ro­

sas Ilovesccm sob auroras insub­

missas, sob orvalhoS' que são o

pranto das estrêlas e que o pas­

sado foi um instante apenas, c que

. não retorna porque permaneceu
com a infância.

Falemos dc rosas,' sim. Regue­
mos os campos do universo, c, co­

mo o príncípezíuho {te Saint-Exu­

põry, depois de atravessarmos ()

deserto, poderemos encontrar um

flor, mesmo que uma florzinha à

tõa.: ,

dentro" no verão carioca, é vestir­
se com muita e':PQr iv dad:, a.,

mulh�res
.

.economizando o máximo

de tecido para cobrir um míni�no
d.e corpo, os homens fazendo. a

própria moda que há ·4e ser, neces- r

sàriarnel1te, agressiva, É frequen·
tar, de segunda a sábado, a Sucata

c o Zum-Zum - "�s duas mais" da

noite -, conhecer a fundo o tropi­
calismo e deixar cair no Carnaval

do Callccão aos' domingoS', É usar

as palavras dc gíria ·Ílulispen'sávei,>
a· u�n papo de protesto - supeJ:

.

qucnte, menina gcnial, bacano

paça, cara prá fr,ente e cabreiric�

entre outras pilantragens linguisti.­
cas - e se dizer fervoroso torcedor

do Botafogo, Flamengo ou Vasco,

para não revelar a mágoa ocult:::

dc torcer pelo "timinho" do Flum[­

ncose, "E<,·tar lwr .çlentl·o:", no Rio,
é, em r-esumQ, seguir' a filosofia

cxisteneialista da' m ú s i e a dJ
I

Erasmo Carlos que manda "para ()

diabo os conselhos de vocês",

De repente, porém (não f:ei

cxplicar como), no. meio de tuct.)

isso me deu uma saudade imcns:l
de, Florianóllolis, E mc senti vazio,
solitário, ridículo na cidade gramll\,

, Então, doerite de nostalg'ia, deho
.

guardadas llas 'águas nervosas lh!

Copacabana delica�as lembranças
�e parto do Rio com amor para a

prOVÍncia amada - assim deveria

tcrminar a cromca, simples' e

dcsprcknciosa éomo seu autor.

l\'l.as Í1ão consigo resistir jl. bossa.
élo carioca c faço -também o 1}1eU
charminho, Ao invês I de partir dQ.
"Rio COm amor dou uma de Jamcs

Bond e parto '.'f�·om Rio with ]ove",

\

, Ir
. ,.A

No ano llassacJ_o, o critério da

(.'scôll1a dos árbitros pela presi­
"dên�ia .

da Federação, embora cui·

dadoso, era efetuado as quartas-'
feiras e à vir. ta de todo mundo. E'

claro quc em ta'l 'situação, os 'jo·
gos geralmente eram realizados

aos domingos, os _sabidos, ou me·

lhor desonestos interessados, 'di'>,

punham de te'mpo imcnsJ para as

devidas cantadas e ofertas.

Pretende-�e agora,- e párcce q'ue
o presidente' Osni !\'leIo vai ex'.'-·

cutar, quc a indicaçãO' ,dos juizes
veilha a scr na base de sorteio 5i,

g'iloso, vindo os clubes a conhec::;'

os árbitros �;�menb no dia llo

jôgo.

--A Fedcração, g'audla, trcmend",

mcntc zelosa nêssc 'particular,
;l-dotou o princípio da indicação do

ti'Jo de arbitragem seill divulgar
qual o encarregado de dirigir o

jôgo, flUC s�rá conhecido, sõmcnte

apús a ciItl'atÍa ·das equipes l�ft)

campo.

Se a' nossa Federação ltdo!ar o

exemplu da sua cungênere riogral1-
dClise, as cau�as lncUl0rarão, pO".

que as "cig'arras", com maior di·

ficuldades, ao invés de um, tCl'ã�1

do calltar três, ...

damcnte seu objeto, entrelaçados os de-'
muda dê sol e sombras. Não existe céu ou

mada de sol e sombras. Não xiste céu ou

vento. A flexão do azul, a curvatura do

verde, o massificacào de ornbos no on­

duloso enorme -

o

por lá é que anda o

homem, por lonjuras maiores, no velei­

TO sob o chapéu de palha, Assim o tem­

po passa e eis: na necessidade de esfre­

gar os olhos, interceptado para o lo'noín-
_ _ o

cuo, coi a atenção para nem mil metros.

O, rosto se arrepie, se alivio, ri; os bi­

godes gozam ele benéficas trernuras. Du­
ma escuta rotunelidade; crime-se enfim o

jato branco, sonhado.
c>

E' a baleia. Chegou para um per­
noite em costos corarinas e vem quem sa­
be de que munoos. Acostumado a todos

. \
os desmandos do alto oceano, repousa
deliciado e irônica com o frescor dos va­

galhões finais, Não pulsa uma fibra do

couraça. Apenas go.tejo no desaguoção
do repasto."

2. IJá há muito vínhamos acompa­
nhando nos suplementos dos ,jornais da
Capital, as crônicas de Charles d'Olen­

ger.

Ficção Calarinensej1968 '(I)
Celectlno Sachet

Introdução:

o ano que acabo de terminar viu

opareccr um período de ouro nara o li­

teratura \catarinense. Principalmente no

campo da ficção. ,

Vinhornos de um 1967 cheio de SUl'-

. prêsas. Agradáveis surpresos, I

Primeiro foi o esnobcda de Ricardo

Hcffmann com o seu "A
".

Superficie", E ,

que deixou espcntada o crítica nacional.

Depois foi a vez do excelente livro

de Miro Morais "A Coroa no' Reino dos
Possibilidades".

E em julho a grande sacudido nos

letras da terra: coru Flávio ] osé Cardozo

catarinense de Lauro Muller e com pa.:­

sagem por Florianópolis descia para o

Estado um dos prêmios do Primeiro Ccn­
curso Nacional de Contos instituido pelo
Govêruo do Paraná. E cgora através da
belíssimo cdicão da Bloch intitulada
"os 18 l11clho�'e.s contos do Brasil" pude­
mos entrar em contacto' com a "esplên­
dida revelação" que foi o nosso conter­

l-anca.
1. Embora Flávio, José Cardozo não

tenha levado o Prêmio Maior' (que ficou
mesmo no Paraná com Dalton Trevisan)
perece-nos que a Comissão Julgadora
se fêz justiço, não lhe fêz muita. �Porqu;

ao lado de Dalton Terevisan, Lygia Fa­

gundes Telles, Jurandir Ferreira, Ignácio
de LOY91a e Luiz Vilela, Flávio José Car-
dozo f'az uma grande figuro,

\

Chegamos me.mo a ousar: êle só
não levou o Prêmio Maior porque não
se chamava Dalton' Trevisan. E porque
se tratava de um estreante, Desconhecido
de todos, E prilfcipa'mente da crítica.

Que o �arôti.) sabe fazer literatura
isto êle ,sobe! '

I

EI que ê�e irá J.onge ,isto nós gorall­
-fmos: (1)

E quem vai ganhar com i::to é San­
to Catarina, porque o sonho seu, e O'

maior, "é aproveitar com dignidade as

coisas conterrâneos, especiaIIbente o da
Ilho de Santa Catarina e -o, ,. negro qua­
dro das minas de car\i,ão.

Nos três contos, localizados na no:­

sa Ilha; "Olindina" -. o mulher-de-zona

que mandava 'e que estabelecia regras -

"Lcngíncuas Baleias" - a mãe Ipraiana
que de.sencaminhou o filho do mar -

e "Santa Amelinha"":_ a espôsa qu;
não C0l119reendia o ardor e as doidices
do marido pelas brigas de galo __:_, não
se sabe ondel está o mQior, qualidade de
Flávio, Se na simolicidâd� "'de 'suarcr'ià��
turas, Se na originalidade de seus heróis
Se nq eternidade de seus temos. Se na

perwnalidade de sua linguagem.
Diz TemÍstocle Linhares que o au­

tor, "abebp�ando-se o m31s possível no

cotidic�lo popular", conseguiu' "criar um

'e. tilo genuin,amente pessoal, ca�az de

captor os matizes quase imperceptíveis
des \ heUlens ,rudes de suas histórias" .

,Para que se tenho idéia da literatura

de Flávio José Cardozo, eis como inicia

o seu "Longíncuas Baleias" (pág. 108) e

que causou admiraçã'Ü· a Fausto Cunha:

"Há dúzias de gaivotas, espanando a

bo das ú nuas. Para êlC o branquidão fol­

tarde, más_ a idéio do homem vai no 10m�

gazã dês es bichinhos é inútil; o vôo não

engana, é :'UfO divertimento, não sintoma

de cardumes, E, depois, lá se vã::> anos

de olhos fechados, !)ara tais belczas de

crepúsculo. Tamanha sabedoria de côres

hoje não im!Jort'a; nãó impre:siona a mú­

sica tirado no _joelho çJas pedras em que

.está, formidável peanha, também púfpi­
to d� qualquer outro SãO' Francisço ou

mirante de um qualquer -ami:ro de pai�
?agem; e o mansa intervalo, que trucida

e ressuscita lo�o cada quebraçãó,. não

traz' va:'ueza de mistérios ou pousa .algu­
mo de .�l1Spiração. Ele puxa é a distân­

Cia, nun1a reta à esquerda, no exato ru-'

mo, do Ilha do Xavier, invisível, e abs­
trair-se do· resto. Busca :assim ccmpri-

mão João, juntamente com os de- Êste' ano, lJOrém. tudo bz 'crel' .' comcntou; com incrível llfeeisão"

mais diretores do
-

Avaí, sc encon· que d rtegi-do vai hm:L,_l preTa ine· llela radio Diário da Manhã, bs f�­
trélm mima luta tit.ânica na forma- 11101';' 1l0rqUl�,

. realmente, ,ésÍá- o tos relacionados com ti tema. sem-

ção lre uma boa �quipe para o clube, sob a inteligcntc tlireçáo pre prcseni� das arbitragei1s'- do.

clube úlais ,'ezcs campeã':! esta- ',10 treinador' J;m:c Amorim; ;i:rman, nosso futebol.

dual. do uma ,boa' equipe para ó cam· Não prctendo' ncss:t coluna, lb

Como se sabe, depois dos i:1os l}eOna�o. forma alguma, trazer desconsidt;

de mil novecentos' c quarenta' c Do quc tenho, Iirescllçiadt1 nos rações aos .juizes quc funcionaram

cinco, quando o Avaí lcvantou o' trcinamento' do time ti InciSmo do . 110 CilÍnpeonatiJ passado. !'!'I1,lÍt,í)

!linda inédito tctrá campeonato,' co:nport�mento Ida dirctol·.ia, eo· ilcIo .cóntI·ár,io, reconheço que' a

viu-se a sua equipe sempre em tendo' que num ti'ansc,orÍ'l�I 11ur graIlde maioria dos' componcntes

terríveis dificuldades )Jara s� imo mr;, .d<is·, c,ousas, llodct:á,
'

t} Ayaí, do nos�,1') D,partame11t� de Arbi·

'Por no cenário ef:-taduaI. com grand� propricdade. se ea!1di· tro's, apcsar 'dos' pesa�es e dc C;�l'.'·

E' verdade, que de lá para cá, tal' a'o títuio máximo do call1ileo- tas reclamaçõcs �e diretores de

conseguiu ainda o Ava.í, apesar de nato esta.:lual. 'clubes, agiu dc forma conveniente.
scm muita expressão, alguns cam- Para isso, é 'lógico, existe talil- na missão ardorosa d2 dirigir par-

pconatos locais e m�smo 'vices C3- bém a necessidade imveriosa tia tidas.

taduais. união de ccda� t'ôrças ,CUI favol' E' certo; iambém, e não se po­

, A fase negra da equipe mais do clube, como imprensa., escri(;L {te ocultar uma 'verdade flaman(p.

simpática .�(a capital, começou no c falada, êx.dil'ebr':s, torcida e , "que uns 'e outro�" anda>ram'me,

ano de sc��:·�nt:l.. quand,o o Cel'til- ::::impatizantes, porque só, (iêsse tcn:.lo a mão, por medo ou interê",

me cstadual veio a (lespertar conjunfo, 'que. se 'l'eflete C:i1 l)rCs- se subalterno, cm'muitàs das, nos·

maio!' int("'êc's� 11,.., lutc' io;, dI) tígio 11a\ sua ddade, p�llcrá, atua:. sas equijJ:s.
r "t,Hln, ":1!iei1t:>"rl�-se a ('\(la,I,� mente, um clube' luroJar-se ao lh· Ninguém, em sã consciência, cn·

de Criciúma cum 0, apar""l>i",,, •.0 Heil mister da disputa do certame tendo, poderá deseJar que asna

((o J\'letrupu.. csiadtlltl. <lr.:Tpmiação venha a. venccr jogo,:,

j�O':; campeunatos ue SC':;':;<:I"" ..
. A hora é es�:a, para ii recupcrtt- na ba�e do favoritbl11O (Ic arbitra,

;:esst'nta e oito eI1C011�rI)U-�� o :.'ão do time avaiano e da
.

reeoll· !!'cm. !'!'Ia,:, por outro lado, há j)8

i\vlli apenas como mero pal'tid· �uista do títlllo máximo pam· a inconscientes e inconsequentes qtw·

paute, seln as mínimas c:mdições nossa capital, , .
não medem prineípios ncm modos

de rl'conquista do título cm rilziín

De repente, na Feira Joinviilcnse

do Livro, uma tarde/ele autógrctos poro
). lançamento de "Aos Domingos, Crôni-.

cos". De repente, Carlos Adauto Vieira
- colesa do Catarinense e da Faculdade
de Dir;ito -, desabo diante de

-'

mim

com o seu primeiro livro .o tiracolo. E

com aquela bossa de quem é best-seller

no Estado.
Pois o Carlinhos, que se tran:for-

moro em Charles (o d' Olenger empresta-
do de seu avô) nascido em Lages, criado
e vivido em Fiorianóp01is, por obra e

graça de sua advocaclO, acabou com os

costados em Joinville. E aí resolveu en­

cher 05 buracos de suo vida profissional
com os da30s; do literatura.

Em uma de suas crônicas, "Do meu

avô", o Autor (sem querer?) ao analisar
seu antepassado, como que se autobio- \

grafa, quando diz: "grande cau:eur fo('
e��, que sempre linha uma estória, �n:l
anedota, ou um dito para qualquer 'Üca­

�ião". (�ág. 90).
Pois o Charles-Carlos é exatamente

isto: um grande causem, com uma e�tó­
ri,a engatilhada poro tôdas as circunstáp­
CIOS. Dentro da vila !_1rofissional, (Teste'
Cultural, Trote Televisônico, .Análi::e
Sintí�ica, I Trastes ;Vel.hos); den,tro da

vi�a afetiva (Folião em Terça-feifCJ _:._�
. Gor�a, Do ,meu avô, P�icCíl9gla ,InfandO,'

. E mesmo �entro da vida Dública "(Pe�t�
no Galinheiro, Moamba, Constrangi�en­
to) ..

'i"�(i,�'·�'( i
1 1",',f,:j,',·

A mocla de um Fernando Sabi�o,
Carlos-Ch�,rles, vai armanQo sua peque-'
na causene ate um climax, E doí com>
duas ou três palavr03 tôdá a estória s�
drsorma para o outro lado. O inespera­
do. Quase sel11�re correlacionada com
uma cosmovisão do tipo "àmigo':-da-on-
ça". '

A linguagem, com um forte sabor
coloquial, sai-lhe expontanea e com- "ran
de predominância do diálo5,;o. �

o

E nêle, o Autor é mestre, E oi', re­
sidc a qualidade do c:wsucr que vive se­

divertindo cem 'Os c�tros (talvez à custa

dos outrmY, porque sabe imitar, com per­
feição, todos os outros que '0 cercam.

'

Not� (1) - Para Macedo Miran'do,
em recente número do Revisto Fotos e

Fotos: "J ulgaJn�s '0 desconhecidíssüno

Flávio .José Cmdozo um ca20 à ,parte
merecedor de �e tornar conhecidíssimo,
como revelação autêntica que é. Traz;·
para a nossa geografia I iterária, cenário

nôvo, lemática nova e téc'nica, além de

nova, muito pessoal. Seus três contos

constituem três pequenos obras-primas.;
Se alguém contribui de foto para empres-
tar maior dignidade ainda ao contei de

hoje em nosso uaís, não temos dúvida' I�
eiu lhe apontar -; ncme: Flávio Jo�é Car-

; .

•

!

'f'

.' J

, l

dozo". .1.

.

r
� � .

Jornal Velho
Há 39 auos,
o ESTADO lJUlJlical'a:'

1. l'1!ltafnrm<l eleitural - O Sr. Júlio

'Prestes, recebeu teleyram<t do· engenhei­
ro Jose Sam:1aio Morques Luz, solidari­

zando-'e com suo Dlotaforma e:eitoral e

que cliz o seguinte, -na ín'tegra:, "reconhe­
cendo que os princÍIJios fundamentais do

plataforma de ,v.. Exa. foram inspirados
. devotamente na grandeza nocional, asse­
gurado de antemão nela integridade de
�eLl carúter, tenho o �ubida h��ra de hi·

potecar à V, Exa. minha ex')ontânea so­

liclaried�lde, Envic.:arei os n�elhores es­

fôrçCJ!� �'ara a vitória da causo nacional.
Rcspeitosas S:Jiúiações".
2. Carnaval mfada � Notícias de Bue­

nos Aires,' jnformavam que devido a r�a­

J:zação de c'c'ções n:Jeiollais 110 Argen-
I

til1J, o Ministro do ln�erior comuuicou ao

IntenLlente.Munici!,ar o Tlro!"ó,ito de adi­
ar a daL.l do: teste i;)s carnaval0scos, po-
ro a st;l11ana �eguinte,

3. Prüdu�ão de tr;g'J ..:_ P::tra pr?cedcr'
ao levantamento estatístico do trigo gaú­
cho, fJi, designado '0 lns�letor Ag,rícola
Francisco Gonçalves Flôres, juntamente
cem a Diretoria de Estatística: A colhei­
ta do ano foi (u_ocrior ao anterio,r, apre­
sentando-se excelente em todo o Estado,
prinicipalmellte nas lavouras semeados
cedo, Constatou:se sensível aLlm�l1to n�
área cutivada ê no rendimento Dor hec­
LHe, havendo mesmo, casos el�l q�e a

colhei! a foi além do expectativa, .

4: Pagamento. em atraso � Notícias 'pro
vllldas 'de 'Queluz, Minas Gerais infor-

mavam, uma minuciosa. análise da situa-
I - f' ,

\�ao JH1ancetra ua Estaco 'Mineiro, mos-
trando qLle ao lado do verdadeiro situa­

ção fi.nanceiro, vários fl'ncionários púbÚ­
ces estaduo is, prcfe' sores, fornecedores
c corEtlutores de' e,trw:Jas, ainda não rc­

ceberam seus vene :mcntes e contas de ue ..

zembro últ:mo, sendo que '-entre -os fun­

cioll:Í:rios M al�'ull:; que llú oito m:.;scs

nuo pcrce::bcl11 seus vencimentos.

, .{'
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erlas
Adolfo Zigelli.

/

Como este humilde plumitivo de amenidades vai gozar aa férias merecidas que
lhe garante a Sonsolidação das Leis do Trabalho, resolve estabelecer certos pon­
t0S capitais pai a os futuros e prováveis bate-papos à beira-mar.

Se o prezadíssímc irmão nas árduas lides tqrenses, por favor não fale n03

habeas-corpus impetrados, nos concedidos e nos 'denegados, êstes últimos, obvia-
/

, mente, por injustiça. Não fale, também, em ordem jurídica, mandados de. seguran­
-ça, tribunal 'do juri. No máximo, acertarei trocar idéias e impressões sôbre o

l"do escabroso do último desquite.

S pertencer a. honrada \classe médica, dispenso os comentáríos sôbro as in­

justiças que vem sofrendo, o problema do INPE" a crescente socialização da me­

dicina, o aviltamento da c-asse e o problema das acumulações, Também não te­
,
nho o mínimo interêsse pelo preço de uma cezaríana, eis que a pílula é muito

I
mais forte.

Se esfregar díaríamente os fundilhos numa repartição pública, saiba que
não 11:\.' diz respeito a malandragem do diretor dá repartição e pouco .me ím­

porta se êle vaí saborear camarão na Lagõa com o chapa-branca e com a se­
cretárIa. Também não sinto entusiasma nenhum para discutir a injustiça do úl­

timo aumento o salário-família, o atendimento do IPESC.
,

Se o meu caro amigo fôr' político, deputado ou senador, fique certo que

não me empolga a discussão <\ü Ato Número Cinco, não gosto de chôro, nada sei

sobre cassações, muito. pelo contrário.

Se fôr militar, não falemos sôbre assuntos políticos nem militares, nem só­

bre guerras, revoluções e conflitos.

-Se o meu bom irmão tõr comerciante, saiba que não tenho nada a ver com

as ultlmas medidas da SUNAB, estou !lm paz com o Imposto de Renda e até. que
. me' dou bem com � sr. Lapa Pires. \

Se desempenhar suas atividades em jornal, rádio ou televisão, por favor,
.' procure a mesa que está ao seu lado.

Acontecendo ser o carissimo írrnâo um representante do clero, poderemos
trocar idéias sôbre a materialização cre�cente do mundo e o desínterêsse em

tórno das coisas de espírito. 'Não quero saber de conversas sôbre Don' Helder

'Câmara c seu ápontolado, a nova Igreja e missas de íêí-ê-iê,

Se fôr milionário, não me interessam as suas dííículdadeu
.

fiscais; pobre,
.
não quero ouvir choradeira, já chegam os meus prõpríos ais.

_
'

Agora, se a senhorita quízer bater papo qualquer assunto, a vontade, à von­

'tade. Estafuos ai. afinal,' férias são �ara isso mesmo, trocar idéias, conhecer ou­

tras profissões, prisma diferentes.i. M'lis um', por favor, sêio preto, com bas­

tante gêlo.
Até março, gente. I

rRtDIO

Foi inaugurado ontem em

Sã<> Peulo .um edêfída de' 17 AJl1�
dal:'es. Serv:rá de .ede J')ara � ,Câ�
mara Municioal e é tod� em vidro

t"lay-ban" CI-;;ZO,. ,jmportado dos
.

Estado:;, JJnidoi,. márritQré .
bi'anco

.

d'o Paraná, caixilhos. de alumínio
anodizado •. Custou 28 bilhõel ve­

Ibos, com 6 bilhões só na decora­
ção,. Quando o edifício' foi plam�­
jado, em 1962; esperava-se fiue,
00 ser concluído, a capital pauiis­
t� tivesse 100 ver':!ado.res. O nú­
mero, '00 contrário, foi teduzjdo
de 45 !lota 21. O projeto não con­

tou, também, com a extinção dos

pat':-��os, que ficaram reduzidos. a
,

d'JÍ;.
.'

Agora, ,há 18 saias "3zlas,
tf,da:l\ ,colli �all!itárii}3i próprios e

elevadnres privativos.
'

.

·Para 21 vereadores e dois
"-

'partidos, há salas, éablnas, sa�

Iões nobres, telefones, 10 elevado
,reiO (um privativo !lara o Preside"
lç ,e dois para o plenário)" gara�

. gCIll e'm dois dJS bê:. subsolos pu­
. ta 600 veícUlos, refeitório, ofici­
, na de re!laros, farmada, médicos,
rBX e �an1tários.

No últÍm() andai' está !{}cci-'
fizado o heli!lorto.

São Paulo não pode pamr.

MINERAL

4 Depois que um comerciante
foi enquadrado no AI-5. por ven­
der áoua mineral a 400 cruzeiros,

ycihos, a mona ao;ora é entrar nos
pares da cidade: oerguntando o

,

preço de um:) !?arr:lfa de mineral.
Tem gente�' que. leva . cada

susto!

DECLARAÇAd
Comentando o ritmo de

. C:Jlnstmcões n� cnnital cahl'rinen­
�e, I} P�efeito Acá;io Sanfa'?;.!) dis
se Que f) índice está r.a ma�ma
P�opcrção de São Paulo.

: Viva u g�nte!

FRASE

A' da SE.mana pertence ,em

dúvida a um çrordu�ho caudilho
kitino americo;lO, condenado por,
ter ,:e aoossado de 20 milhões de
dólares -do tesouro da Venezuela,
'explicando a3 origens de sua for­
tuna. E' éle, o se�hor Marcos Pe�
rez Gimenez:

"Meus adversários oue di­
gam o que, quiserem, ma; a ver- I

I.' dado é que enriqueci p,orqnc sou-
be econejmizar f; fazer bo"r. i:l'"
Vc,: t ;rnantcs."

VASCO

Esse nosso time faz
,
coisas

qi!iC a gente nãu entende. O Presl­
Lil"nte Reinaldo Reis, falándo a

Imprensa, no- início do ano, ga­
rantiu que '1969 lr:a caracterizar­
'�(\ pelas'grandés contrataçõeS.

_. '

.Passaram-se dois dias c o téc­
nlCO -Paulinho fei, dispensado, FOR'
l.i;ma foi nego.cfado, B,ougleux vai

r�a:,ã S�o F'aull), Danilo Menezes
ç"mpNm I) seu !,asse.
,

E conharalam, Pinga!

IASNEY

Mickey e Minie são às úni­
cc,s riom�s (!ue coincidem, nas c­

c :ç.aes brasi,eira e eEpanhola, das
,,/i,tas inLtlltlS de ·lJisney. Uma
, ,.ção. boliviana da revista Pato
aJc,:náld, ,aquI chegada, causou

perplexidade entre a criançada;' Ó
fato Donald chama-se. Pato DQ­
!l3�dcii Margarida é Dayse, Tio Pc
tmhas é Tio Rico, Vovó Donalda
é Vovó La Peita, .. Os Porquinhos
sã.O Los, TIeS Chanchitos, o� Me

.

trolhas sãü' Los Cinco Herman03,
c Lobão é o Lobo Mala.

Engraçado é o nome do Pro­
fessor p'ardal: Riro Cintonillo.

O Pateta foi batizado de Tre,
velin.

Um sobrinho pegou a revista
olhou e 'disse que não queria, es�

tava. tudo errado.

FUTEBOL

,A Revjsta Veja reproduz
tim dos ea::üs contados no livro
"Futebol tem 'cada uma", edição
,lI:'! Linvra.ria i(Editôra) G()l� Ltda�
E' o tiec�o de Ului conversa de
(lois expectadores num. jôgo Ba:'
h�� x Espíll'ito Sunto,· ao sour o

, t-;;'lno-�NadGrial:
- Cumpadre, êsse dnbradi­

i ;';0 é véia, mos é bem •

,�1j5AMENTO

De MIllor Fernandes:
- T",do hunem_ precisa de u-

I·
IUi m).ühcr, porque tem sempre
u;na c?is(] cu úutra da qu:)l real:'
,Lente ,não se IJode culpar o Go-

'rno\
I '

<)lUIRO P:ENSAMENTO
I

..

�E!te, r:éJ;'io, de Anto�Ile lk
Sain -Exupéry, pum fechar a. c:;a­

.una, à moda d'l cl'ôn1c:a sociah·
I "p,ocurci uma ·r·azão j)Qnt ler

esper"\lÍp" e nila a cntontrci. Pro­
lt.'ci �m ;s nl:Bt dereddJ' �ela' vida

� uã-o tD?�;l [d�ai ncnln�m".

Arcipreste Joaquim 'Gomes d' Oliveira ,Paiva

Hcrmesília Gualbcrto
A 19 do corrente ocorre o cen­

tenário do nascimento do notável
catarinense Padre Joaquim Gomes
d'Oliveira Poiva.: que foi, um dos
grandes vu'tos daT'rovíncia, co­

mo professor, oolítico e orador.
Filho 'de M�noel de Ohiveira

Gomes, português Ida cidade do
Pôrto, e. de D. Guiomar Ignácía
da Silva Pereira, catarinen�e,'
nasceu nesta cidade, então Nos­
sa Senhora do Destêrro, a' 12 de

junho de 1821.
Fez I seLJS estudos, no Seminá­

rio São José.xdo Côrte, onde CJ1).
1842, com 21 anos, recebeu o

hábito. Ide sacerdote. De regresso
à terra natal, além do exercício
de suas funcões passou a lecio­
nar frónce:>,

>

latim -e filosofia. Lo­
go consagrou-se como grande ora­

dor sacro, editando-se' em 1843,
uma de suas orações, "A Noite
de Quinta Feira Santa" e em 1844
os seus "Canticos Sacros".
Vivendo uma época de agita­

ção nolltica, viu-se narc cio
atraído, de modo que já- aos 23
anos era suplente de Deputado
Provincial e aos 25, em 1846,
elegia-se Deputado à mesma As­
sembléia com grande votação.
Teve seu mandato renovado em

1851, sendo então o candidato de
maior 'votação; Ex��ceu a vice-

I presidência da referida Assem-
bléia nas legislaturas de 1852,

Noticia bio m bjbliográfica
'

·1853 e 1855, e cm 1856 foi elei-­
to presidente, Data dessa época
a sua satírica polêmica com Mar­
celino Antônio Dutra o "Poeta
do Brejo" também deputado Pro-
vincial.

.

.

Sua atividade política e111 San­
ta Catarina interrompeu-se por
três anos, quando pass-ou a resi­
dir em Pôrto Alegre, 'onde dirigiu
o Liceu D. Afonso e exerceu a

função de Examinador Sindical da
Diocese do Ri'o Grande do Sul.

Em 1860, de regresso ao Des­
têrro, foi novamente eleito Depu­
tado Provincial, colhendo-o a

morte, em 29 de janeiro de 1869,
como Presidente da Assembléia.

.
No Magistério, além de Profes­

sor particular no Destêrro e de
Diretor do Liceu D. Afonso, em

P6rto Alegre, o Padre Paiva fun­
dou na Canital catarinense o co-';
légio de Belas Letras, à rua da
Matriz, cujss ativid).(.;::s" infeliz­
mente, encerra ram-se em 1852,
por ocasião da grande epedemia
da febre amarela. Mais tarde. em

186Q, foi nomeado pelo' Go;êrno
professor Provincial.
No exercícío de suas funcõe: sa­

cerdotais, o Padre Paiva °era vi-,
gálio da vila de São osé, por
oca-sião da visita de Suas Moges­
tcdes Imperiçis, em 1845; em

1851, foi designado vigário colado
c'a Igreja Matriz de No.sa Senho-

,

ra do Dêsterro e a 8 de j aneiro em

1863, nomeado Arcipreste das

'Igrejas ,da Provincio e vigário da
Vara da Comarca. I
Foi bastante ativa a vide do

Arcjpreste Paiva, pois clêm de
suas . funções sacerdotais, políti­
cas c de magistério, encontrava
ainda tempo para pçsquiêas his­
tóricas, como testemunhas as pu­
blicações feitas na Revista do Ins­
tituto Histórico e Geozráfico Brc­
silei ro, elo qucl era membro, sô­
bre a Colônia de São Pedro de
Alcântara e sôbre o Irmão Joo­

quim, bem cerno a "Notícia Geral
:da Província de Santa Catmina",
publicado põsturnornente, em ..

18,73. Suas orações sacras e pane­
gíricos foram publicadas em diver­
sos' folhetos, conservados muitos
dôles na Biblioteca do Estado.
Foi, ainda redator da Revista

"A Relação", órgão religioso e

literário elo colero catarinense, pu­
blicado no Destêrro, em 1852 e

1853. (Biblioteca Públíca do Es­

tado, v. 3211).
O Arcipreste Paiva era Cava­

lheiro da Ordem de Cristo e da.
.

Imperial Ordem da Rosa; Irmão
da Confraria de São Pedro, do
Rio de Janeiro e da venerável Or­
dem Terceira, tle São Francisco.
Era membro do Instituto Histó­
rico e Gecgráfico Brasileiro, só­
Honorário do Ateneu Paulista, só­
cio correspondente -da Sociedade
Auxiliadora da Indústria Nocio-

..

Alfredó Theotônio da Cost!l.

Prefácio à obra Notícia deral d3
\ ,

Provincia: de Santa Catarina

editada no Destêrro, I7n1 1B73.

AItino Flôres - O Padre "Canti­

gas" Palestra feita no Instituto

Histórico e Geográfico de Santa

Catarina
\

om sessã.o de. 23-7·1.938,
publicada na Revista do mBsmo

,polis.
., .

AugUsto Victorino I Sa:;�arhenb ;

Blacke - DicionáriO, BibliográfÍcô
Brasileiro' Bb. Püblica do Estado;
Florianópolis, v. 265.

"

Histórico o GeográZ�co
.:, r l
de: Saht;'l

Lucas Boiteu;� - Achêgas para
a Bibliografia e Cartografia d'3

Henrique da Silva Fontes - fi. Catarinenses 1914, p. 36. Bb. dJ.
Irmandade de Nosso Senhor dos

Passos e seu Hospital e' ,Aquêles
que o� ,Fundaram, Ed�ção do A�(-

Instituto, pp. 91a103, 2' semestres,
.

tor, Florianópolis, 1965. Bb. da Fb.,

1943. Bb. do Serviço de Documen- cuIdado de Filosofia, Ciências c

taç.ão e Reprodução da Faculdada Letras da. UFSC, Florianópo:i""
de Filosofia; Ciências e Letras da

VFSC, Florianópolis)., Trindade.

I:b. Pública do Estado, Florianú-

"

A Noite dc Quinta Feira S:môJ,
- Destêrro, 1843.

Cânticos Sl:.cros

1844, 7p.

Joaquim Francisé'o . do, Livra,­

menta - Publicado ni Rcvi3ta do

Instituto Histórico e GoográficJ
Brasileiro, 1846. Tomo VIII, pp.

391a401, 2' cd., 1867, (B�. Púb:ica

do Estado, Florianópolis, v. 1793).
\ Memória Histórica sôbre a Co-

D3Stê:'Tl,

lônia Alemã de' São Pedro de Al­

cântara na provincia de SantJ. C,1.­

tarina - 1848. Pub1icada' na Re­

vista do insaituto Históric0 o

, ,Geográfico Brasileiro, tomo X.

(Bb. Pública' do Estado, ·Florianó·

polis, V. 1799.)
A Colônia Alemã ele São Pt:c1ro

de Nei)utam - Scpuruta do tO;:110

�, da Revist"" elo ln::.tiLuto Hist6,

Serviço de Documentação e :Re­

produção, da\Faculdad:J do Filoso­

fia, Ciências o Letras. da UFSC,

Florianópolis, Trindado.. Eb. �ú­
UlCa do Estado,' Florianópolis.
Osvaldo Ferreira de' Me!o :Pi-

Trindade. lho __:_ IntrOdução à História. da

Lucas Boiteux - Efemérides 'C;:". Literatura Catariner..se Ediçã:) Fa-

tarinens� <pRevista do Instituto cuIdado. Catarincnse de FiIJSOLi,

ibliografia
rico e Geográflco Br::s:�ei:-o! 23:�.,
(Bb. Pt:blica do Estado, F:orü:.n,j­

polis, v. 140)

Biografia de Joaquim JOS3 V'à,'

rella - Públicada no "Argos" c�:)

Santa Catarina, 1857, n° 185.

(Notícia sôbre o l).1fero::; Va:cll8.)
.': Penegfrico de Santa Cacília e

Martir - RecHad0 na Igreja M,l­

triz de Nosso Senhor d:) I>2stêrro
por ocasião de sua festividade.

Destêrro, Tip.· Deste:-rensc, 185;J,
13 p. (Bb. Pública- do EstadJ, Fb­

rianópolis, v., 73)

Ensaios' Oratório;; Cole;;ões

d� sermões - Tip. Cataril1chs:"

1862, 29Gp, 1" série. CEJ. l"'úbL.;;l

elo Estado, FlorianópoEs, v. 282,)
'. l;;n:;:,,_Íü3 Oratól'ioG na Tl'�buu:J.

Ev�ngGlivD. - Col.eções ele Enm6c,:;

Fcncgíricos, omçõe::; de g:::aças

c :únebres. (Bb. Pública do E:;to·

do, Floria::1ópolis, v. 282)

Oração fúnebre pela sent:da

morto de sua Magestade Fldelí1':-

\.
;' .

. t,

,..
� ..

nal; Sócio. correspondente do. Gi­
.

násio Literário, sócio correspon­
llemte do Instituto Histórico e

,

Geográfico Rio Grandense; sócio
efetivo da Associação Catarinense
Prometere do Comércio, Agri
cultura e Artes.
Quanto à atividade literária do

Arcipreste Paiva foi consagrada
por ocasião ela fundação da Aca­
demia Carcrinense de Letras, em

1920, quando seus fundadores o

escolheram como patrono de
uma de. suas cadeiras, de n. 14,.
da qual fororn titulares o dr. Joe
Collaço c o Professor Evaldo Pau­
li, êste deito em 1967.

(
A cosa em que faleceu 'Ü Ar.

cipre.te Paiva, estava situada à
rua da Trindade" esta que atual­
mente tem o seu nome por home­
nagem que lhe. foi prestala a Pro­
cdamação da República, como rua :

Padre Jooquírn, mais tarde pas­
.sondo a chamar-se Arcipreste
Paiva. É a de 11. 5, ao lado do
Bibilioteca Pública do Estado e
sôbre sua porto principal' foi co­

locada uma plcco de mármore
branco com os seguintes dizeres:
"Nesta cosa faleceu o Arcinres­
te Joaquim Gomes de Oliveira­
Paiva -- 29-1-1869".
,O seu velório foi feito na Igre­

ja da Motriz, com Guarda-de
Honro ,:a Escola de Aprendizes
Marinheiros.

�39 'e 37H (Êb'/dd ;�'actÚdddJ' 1 ce'

Filb�ól�a" rqiênc�is\ ,�ê Letras' da

WSC :pjd;rf�ri\E�b1i�,\1 Trindade.:
- ,-; ;'_ "-,,'.

Oswaldo ROdrigues Cabral

História dl� Santa: Catarina - F,di­

çfio P.N . .E. - SEC, Florianópolls.
1968, pp. 1:34, 135, 137, 143, 144, 147,
148, 149, lS5, 15ô, 171, 172, 179, 2313,
3'39. Bb. da Faculdade de Filoso­

fia, Ciências e Let�as clà UFSC Flo­

rianópo!i,:; Trindade.
\

Oswaldo Ro.dl'igues Cabral - O

Poder Legislativo em Santa Cat<',­
rii1a - Inédito - Estudo de SU3

i!tuação na vida política do Est:1-

do.

co, Histórico c Estatístico da P1'('­

vineia df') Santa Catarina.

NOTA -- A l)reEente no�icia bio

oibliografia, foI, organizada e re

5ima o Senhor D. Pedro V - SaI:-· digida p31a. Srta. Hermesília Gua�-
ta C�tarina Tip, Francisco Ma-, bcrto, do Serviço de Documenta·

nocl R. de Almoida, 1862, 21p,. çáo (l Repro.clução da Faculdaê,

(Eü Pl":]:)lica do Estado, Fl::;r�anó- de FilosJfia, Ciências e Letra

polis, v. 73) da UFSC, e é publicada sob [

Notícia Géral da Provínc:a de patrocín'�o da Academia Catari
-

Santa Catarina - Publicação Pós:

tuma,' Dcstêrro, Tip. Regem:ração,
1373, '35 p. gráficos. (Bb. PGblic<l.

do Estado, Flori:::.nópolis v. 231).

Além destas Qbras, [e-.I tes�:.:-

mento fa� roferônc;.a' a duas I O�l­

trao que permunOC01'n inéditas, cu-

jas origin::üs foram cntrcglw3
ami:;oG ::cu;:;: "Compêl:rll,)' de Ti­

�_.c ::-fl_." e "Dic�ç'�:ü_!I-< _o� O.t::,!'",_l-

nense de L�tras, de uma de CU3a::.
Cadeiras e o Padre Paiva patronu
atualmente ocupada pelo Prof�s
,30r Evaldo paulio

A Srül.. Hermesília Gualber:;Q

que 130 dedica às pesquisas Histó

ricas é filha do sàudoso historia

dor Dr, Luiz Gualberto, que foi um

'do:J pl'ofun.d0S �col1hç'�cclorcs da
II I <'�

h!.�t'�l'f"� C'_L�_ll .. ,-1.!.:.�.
,.itt:-,:ti-í" '.1tiA:,�

j

,
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I, Nordeste.

. j , ,

examinor diversos assuntos de. in­
terêsse nara a rêde bancária do
País.

Con:ta da pauta organizada II
para a reunião qs seguintes as- _.

-

'

suntos: capital r;nllllmo para os,

banços comerciais; estatização do

crédito; imposto de renda;
-

plano
de conta,�i!idade dos estabeaeci­
mentos bancários; registro de

operações de. câmbio; operações
bancárias il10 fomento às expor­
tações e padronização das tatifós'
bancárias.

COLOMmA NO GATT

O Gatt - Acôrdo Geral de
Tarifas e Comércio - recebeu o

pedido da Colombia para ingresso
na organização, integrada por 90
nações.

_

A Colombia manifestara seu

desejq de filiar-se na conferência
plenária do GATT, em novembro
passado. O senador cOlombiano,'1s�'. �ác�d6 Ru�as, aprese�tou a

:ollcItaçao 'formal na reumão de
do Conselhó do GATT.

o Conselho 'clecidiu construir
um grupo de trabalho paro tratar
do ;'SS�ll1to.

'

EXPORTAÇÃO DE
AMENDOIM

·1
1 _:

i I
Oito países adquiriram em lar­

ga escala amendoim brasileiro do
produçãO' de S. p'aulo, elevando
se; o màis de 9,5 milhões de quilos
a exj:JOrtaÇ'ão do produto, descasca­
do e em casca, pelo Pôrto de San­
tos, durante o ano findo. A Rus­
sia, que adquiriu apenas o amen­
doim descascado,

-

foi a mai�r'
compradora _ do produto, com

6.237.193 quilos, seguida do .Es­
panha e - da Itália\ Do amendoim
com casca embarcaram ,98.155
sacas com o peso de 2.409.028
quilos. Descascado foram embor-
cados 120.723 saca� com .

7.032.193 quilos. I

NOVA DIRETORIA DA FED.
DO COMERCIO

J Está morcada para o dia 27 de
janeiro, às 17 horas, a cerimônia
da posse da nova diretoria da Fe­
deração do Comércio do Estado
de São Paulo, eleita para 'O biênio
1969/70. O ministro da Fazendo
dr. Antônio Delfim Netto, discur­
:.:a{á durante- o solenida·de. Esta- ITão presentes, entre outras altos -

atJ-torid'ades, -o governador do Es�
tado, dr. Roberto Costa de Abreu
So.dré, � o prefeito da Capital,
bflgadelTo José Vicente Faria Li­
mo. Realizar-se-á a cerimônia no
auditório Brasflio Machado I Ne­
ia, a rua Dr. Vila Nova, 228.

EXPANS.40 DE INDUSTRIA

INDUSQUIMA ,S. A. - In­
dust.ria e Comércio expandirá e

dí�erslficará sUQ's operações quí­
mIcas logo no início dêste ano

�nt:e.tanto no campo, de rdsina�
S1l1tetlcas, para esta finalidade
�onstruções de novas e vantaiosa'�
Illstalações em sua fábrica sit�ada
ll9 município de Cotia, Estado de
��o Paulo, estão. sendo feitos e

jCl ben: o�iantodas.' A 'produção
comerCIal e esperada nora o mês
de março dêste ano.

-

I

Os primeiros prodUotos ci esta­

rem ,disponíve,is no mercado se­

rão a goma completa das resin3's

poliamidicas (tipo Versamid), só­
lidas e líquidas,- bem como toda a

linha de resinas epoxi.

Glauco O!inger

REFORMA AGRARIA

o ntrazo tecnolónico ,é urna

característica do pequeno 'é mé­
ri:u agricultor brasileiro e .:uI
americano.
;\ '(o 6, tombém, um dos pro­

,

:11" m;:;�', graves que afetam
� __

.

,
__

o' ;: _. ,." ri /, ,_o
0, .! ,I:l

!: '_'I ._ uçao ,_'g, up�,cuc'" a .ic LOS

so país.
As técnicas de trabalho e r .c

J são de tal modo defícien­
res que um grande volume de -'i11-
formações elementares disponí­
veis, porém, de aplicabilidade prá­
ti:" e econômica, poderia ser Ie­

,

nos agricultores, copacitan-
-

�� a aumentara produção e O
, I" da ernprêso.
Chegamos à um ponto de des­

toque, no progresso. da capoeira­
ção.

, Desejando introduzir novas, téc-
.nicos : de trabalho e produção en­

tre o.s agricultores. Para, tanto,
precisamos de profissionais com
adequados conhecimentos técni­
cos. Entretanto, a tra,;smissão
dêsses conhecimentos so se toma

efiC:az quando o técnico' conhe-

niões em propriedades rurais o:e­

lecionadas ',durante as quais se­

rão. efetuados, demonstrações de

método, palestra sôbre resulta­
dos

_

de d�monstr?)ções,' recom�n-
�-,,:o t a' a hn 'cm" laçães dos serviços de, pesquiso

il;-',_ é"� organizações .de, cooperati-. e experimentação e novas técni­
vos c sindicatos até o trabalho CJS quanto 00 mo de bens de pro­
massal e a organização comunitá- - dução reccmendodos nela incús­
,'a cerno consequência da' ação trc e motivccão »ara

-

o asr oc.a-
• I tivismo com ênfas� ao .oonperati­

v: mo e sindicalismo rural;

c) realização de demonstrações
de - resultados visando prov <;11' a

sunerio 'Uade de uma nova téc­

nico sôbre os orática: rotineiras
. ucac:'as

-

pelos p�odutal'es. 'Estas

demonstrações são levadas a C']­

b? em propriedade,s( rura�s sele­
clonadas e os resultados sao afe­

ridos na nresenco do maior nú­
mero possível de agricultores e lí­

deres da região. Além dis-o, os re­

sutcoos das demonstrações serão

divulgados pelo rádio e imprensa
locais para que se atinja a masso
rural, localizada em tôda a área
de influência da dsmonstrcção
naj qual se recomenela'a adoção da

prátic�; \-

d) formação de propridodes
demonstrativas ,às quais receberão.
',financiamento e o"sistência téc­
nica 'na modali0de d_o 'crédit-o ru­

tal supervisionando visando o de-

ce e sobe utilizar os recursos da
comunicação científico na aplica­
ção de uma série de métodos edu­
cacicnais que vão d�sde o traba­
lho direto com unidcdes fomilia-

�.rllb -ra a ênfase -ja relativa
'i '·�:'>�C;(- i-�c-��ç:-� Ir; fc.. S? da

ção paro que ela ofereça
, ,'c�c1J1ta+'�, é nece-sário que
�"";lt"" educodor DOs,ua deter:

1"'i� :i' conhecimentos das ciên-

c.as, para que tenho êxito no seu

intento..
Entre O,:; métodos educacio-

, i.'" m li', conhecidos utilizados
- ..pacitação de agricultores,
1l1�' da ação educativo extra­

escolar, destacam-se nquêles que­
caracterizam um bom Serviço de
Extensão Rural, entre os quais
mencionamos:
: a) trabalho direto com unida­
des familiares por meio de visi­
tas à propriedade com execução"
de demonstrac5es de' . método' e

, .
� ,

-

i,nfo'rma,?ões técnicas,:., por exten­

s-ioD:istas e líderes;
,�

b) trabalho direto com o grupo
de agricultores por meSo de reu-

/

\
senvolvirnento global da proprieda­
de de acôrdo com 'a vocação do
solo e clima da área de influência

, da me:ma.

Estas propriedades são sele-
cionadas de acôrdo com crité­
rios relativos à posição geográfica
soja, módulo da região, padrão
de c:;;rivo bem como é 'levado
em conta as característicos de ·li- \

deranço do: proprietários pa a .

que a unidade funcione como

exemplo a ser imitado por todos /

QS grupos de sua visinhança e em

tôdos os áreas de' igual vocação
,

sócio-econômíca;

e) excursões de agricultores,
dona' de cata e jovens rurais a

exposições educativas, proprier'a-
, . .)

des demonstrativas, granjas 1110-

dêlo, esto'bele",imentos oficiais on­

de ha iam informacões ou obras
úteis �o:: nrodutor�s sob o ponto
de vista do praticabilidade;

,

f) oroiecão de disnositivos, dia­
filme� e- filmes educ-ativos, direta­
mente nas comunidodes rurais,
por meio da unidade móvel e, pe­
los extension istas locais;

g) al,tigos e programas educati­
vos Dara iornais e rádio;

h)
-

co:nf�cçõe.s e distribuições de
fo.lder��, car-tazes� cartas, circulá­

I �e:,' cadernos de anotações, fichas
ele' cont?bl1ídaele agrícola.

I 1"--

'. '�IL����Op�or�tun�irdades de, emprêgo
Um levantamento global das

, \, .

eportunidades de e?1prego existen-
, tes no País em 1968, cujos pers­
pêctivas serão estimadas em fun­

ção· do quadro apresentado pelos
anos 'onteriores, sali.enta-se, na

pauta dac, atividades'programadas
pelo Centro d� Estudes Treina­
mento eni Recursos Humanos, da

Fundação Getúlio Vargas, que tem
.

como Idiretor 0 Prof. Joaquim Fa­
ria Góes Filho e como coordena­
dor de Pes'quisas 'o engenheiro Ro­
berto Hermetcr Corrêa da Costa.
Justificou a iniciativa a necessi-'
dade de se introduzir no processo
brasili',,:iro' de desenvolvimento, (j

importância que a geração de no­

vos empregos adquire para asse­

gurar. a- ccontümidade de sua de­
flagração, obter a melhoria da
produtividade e c::segurar melhores
condi_ções de competição.
A idéia da criação ,da entidade

surgiu dos resultados de uma pes�
quiso realizada T10s anos de 63 e

64, decorrente de convênio esta-
, belecido, entre á Fundação Ge'tú­
lia Vargas e o Ministério da Edu­
cação, relativo ao· "Trabalho de
engenheiros� e Técnicos na Indús-

trio e a Sl�a Formação", quando atividades até 1970.
os Professôres Faria Góes e Ro- PROJETOS
berio Hermeto empreenderam uma - Durante o ano passado' o Cen-

3iuálise baseada em levantameJ1- tro fêz uma e:timativa do número
to que enVOlyeU 472 esülb'eleci": total) de engenhei1l'Os ,'existentes

mentos industriais, illclusive em- no, País, classificando-os por ida­

prêsas de construção civil e d�
-

de e pelo tempo que exereeram a

_produção e distribuição de ener- profissão. Montou um cadastro ele

gia do trabalho contratos pe- todos üs l�rga,nism():, no Brasil,
tores do tarbaHlO contratados pe- dedicados a pedquisor sôbljC �ecur­
la Fundação, Get1ílio Varg€!s pa,ra-""sos humanos e-,dos resultados< a1-­

inveêtigar a situacão da mão-de- cançodo: !lelos estudos que fize-
-'obra industl:iol do País, cujas con- , ramo '�ua atuaçãà de maior im-
clusõcs foram aproveitadas pelo portância, no entanto, foi mais

IPEA, quando \ aquêle organismo :'ecente, quando seus técnicos,'
do Mini.stério lelO Pl�nejamento juntamente _com representahtes de
iniciou a elabol:ação .do Programa vários países latino-america'llos,
Estratégico ,do Dese·nvolvimel1to. examinaram, no, t'ocante à .cia-

O CETRHU começQU suas ati- ção cle oporJunidades ele emprê­
vidades em 1967, em cOTÍ,-equêncià bo, a aplicação 'nesta parte

- do­
,de co:nvel110 firmado entre a Continente do "Plano Ottawa pa­
FGV e o Conselho de Coopera- ra o DesenV'olvimneto de Recur­

ção Técnica do Alianç'a para o sos Humanos".
Progresso (CONTAP), que forne- Estão em and,amento, neste ano,

çeu recurs'os' da ordem de 200 mil os, estudos "ôbre a metodologia
cruzeiros novos para sua implan- adequada à investi�oção de recur­

tação. No momento, concluem-se sos humanos, levantamento de gra­
negociações; através das quais Q duàdos em nível universitário'
Centro receberá,'do CONTAP um exdes no País, análise da educa­
mo:ntante de 390 mil cruze,iros no- ção universitária do Brasil, pes-
-vos, com os quais custeará suas quiso sôbre o custo da educação,

As notas promissórias e 'letras to dàs dividendos ou bonificações.
de câmbio emitidas, a partir de Art. 2° - No prazo de 60 (ses-
5a feira"têm o �1\azo de 15 dias senta) dias, da ,data da publicação
para serem registrada:; e as, que dêste decr�to-lei" deverão ser re­

foram emi�idas anteriormente � de-' gistradas' na repartição competen­
v�rão .

ser registradas nos próxi- te 'definida pelo Ministér�o da Fa­
mas 60 dias, na repartição com- zeildo / tôdas aS' notas promissó­
petente -·do Ministério da Fazen-' rias' e letras de câmbio emitidas
da, sob nena de nulidade dêsses até a publicação dêste decreto-lei,
títulos de- crédito.

\ "

sob pena de1nulidade dêstes títu-

I
Isto é o que estabelece decre� los de crédito.

'

-

to-lei baixado pelo presidente da � 1 ° - As not,as promis::órias
Repúblico, dispondo sôbre o tri- e letra{ de câmbio emitidas a par�'
butação do impôsto de renda na tir da doto da publicàção dêste
fonte, registro. de letras de câm- decl'eto, deverão, sob a mesma

hio e not�s promissórias. peno de nulidade, ser registrada
As, notas "bromissórias e letras no prazo d e15 (quinz�) dias de

de câmbio que debcarem de ser sua emis,ão.
levadas, a :Fegistro, nos prazos in- §2 o

- As notas promissórias
dicado�, não poderão ser protes- e letras de câmbib qüe

-

deixarem
todos nem por qualquer forma de ser levados o registro, nos pra­
darão oportunidade à execução do ZOI'1 iii}d icadof, não pod:erão ser

dívida que representarem. protestadas nem por qualquer for-
O decrete-Icei, qu.e recebeu o n. ma darão oportunidade à exe-

427, é o seguinte:
..,

cução ',da dí�i,da que representa-
'Art. 10 - Os. beneficiários de rem.

rendimentos de ações nominati- § 3 o � Apurada qualquer
vas e de ações ao portador inden- adulteração do título mencionado
tificado poderão optar pela:l tri- c,�m o propósito de obter-se !?el�
butação na fonte. de acôrdo com registro, ficará O resnonsável su­

o' artigo 13 do Decreto-lei n. 401 jeito à multa de 50%
-

do valor do
de 30- de dezembro de 1968.

'

título, que será cobrada indepen�
Parágrafo único \ - A opção ,dentemente de outros penal idades,

'a que se refere êste artigo deverá cabíveis.
-

ser manifestada por escrito, à fon- § 40 - As exig\§ncias dêste
te pagadora, no ato do recebimen- artigo, não se aplicam:

, I'

s(HJre o nível de escolaridade ge­
ral c mofissional de uma amostro
de ooerários {lo industria brasi­

leíl'O,
-

referente à mão-de-obra na

indústria ele fundição e no setor

de construção civil. Completom,
por fim, o p,rogramação do Centro

"pera 1969, pesquisas sôbre a 01'­

'ranizaç:io e o funcionamento da

,p �érie do Ensino Técnico Indús­
triãh' --es1't!da,' sôbre cur_so 'd'e En"

"enharia Industrial.
,

-

No t-oconte á construção civil
a pesquisa que ,o Centro' vai de­
senvolver é originária de convê­
nio f1.rmaclo com o MEC, no wa­

lcír de 32 milhõelS de c'ruzeiros
novo�. Nela serão I estudadas a3

diversas gradações ,de mão- de­

cbIla empregada, no construção,
suas variações em decorrência dos
diferentes ti'pos de construção, pro­
porção em" que estão, sendo em­

prégados técnicos e operários qu;:t-
, I ificados LArlnodos em escolas,
neccssi,dac!es do mercaclo de tra­

balho face à política habitacional
em curso e as possibilidades da rá­

pida mobiliZCIção da mão-de-obra
atrové: do recurso de formação
acel'erada.

I - Aos títulos emitidos di- cutivo autorizado a fixar os li-
mites para de.duções 'e aQatimen­
tos, independentetllente de com­
provação, por parte .do contr'i­
buinte do imposto de renela.
ArL 5 o

- A partir da vigGn­
cia dêste decreto-lei, os' cartórios
de noto -ficam obrigados a comu­

nicar ao Mini'ôtério ela Fazenda
os conÚatos, 'escrituras e quais­
quer documentos perante' êles ce-,

�2'bl'ados, que ien�j('.lvam, transa-_
ções , de qualquer espécie ou na­

tureza, com valor, pagamento ou

promessa de pagamento superior
a 600 (seiscento$) vezes o mai6r"
salário mÍllimo vigente 'no País,

§ 10 - Nos\pasos de' C,ontra­
tos c1e- mlltuo, de\ quaquer 'natu­
reza, c:om ou sem\garantia hip,o­tecária, a comunicdção �eri oori-

pressa em moeda estrangeira, re- gatôriá 'quando o v, lar da traüsa-
,

pred'<1ntativos de dívida no exte- ção fôr sU!Jerior a 00 (cem) ve�

rior Uevidamel1ite registrad� no zes o maior salário )minimo vi-
Banco Central do Bras'il; e gente no País.
V - A out�ras

.

üperações que � 2 o
- A comu licação será

ti seI: definidas pelo Poder Execut-i feita no prazo de 15 ,( uinze) dias
,

da dota da lavratura d s documen­
tos do contrato em artório, me­

diante formulário P-I óprio e ins­

th�ç�es� .3 serem

d�i'ulgadas pelo
M1JlI�tel'lo da Faze do.
Art. 60 - Este ,decreto-lei en­

tr�rá :m vigor 119 1ata d:' su� pu- .

blIcaçao, revogo,daf' as dISpOSições
em contrário". i

(

retamente em favor de estabeleci-
mento de crédito; e com êste ne­

gociados, ou 'sacado em função
de contratos e,pecíIicos / de aber-
tura de crédito, \ ce'lebr3Jdos' com

instituições financeiras;
TI -' Aos t.Í[ulos emitidos em

garantiQ de pagamento de IegLti­
mos tmnsações de compra e ven­

do de bens e serviço comprová-
\ V'Cli,s pelo 'i'egri: tro na 'contlabili­
-dade da ;emprêsa interveniente, ou

os amparados por contrato de es�

critura de compra e vendas de
\,)ens imóv(;is, ,legalmente regis­
trados.
III - Aos títulos juntados, até

a dÇlta dêste decreto·lei, a pro­
cesso iudicial em andamento;
IV -',-..:. Aos Ütulo� de valor ex-

VOo

Art. 3 o
- Sempre que apura­

rem infração de dis,pO':ições lega­
is, os agentes fiscais lavrarão au­

to de il;fração 'e respectiva noti­

ficação fiscal, esé:rito� com clare­

za, sem etltrelinhas, rasuras ou

emendas.
Art. 4 o

- Fica o Poder Exe,�

o!úna
fiscal

J. Medeirns Netto
,1

Q ICM, E OS- ,MUNICíPIOS,

JV (E. úLTIlVtO)
,E:cmpHficl1l'emos a seguir, a

vantagem reccnheclda pelo Minis­

iér10 da Fazenda, parã a inetitui­

.ção .do nôvo síst ema de distribui­

cão ,rlo ICM aos Municípios.
-'

I

N {H1S0
-

.Estado concedeu ínsençãn
do IC�'! 30 leite "in natura" yen .

ríido para pasteurfzação. Uma em­

prêsa de Rio, do Sul que' pastcurí­
za leite, adquiria o produto em

vários Munlcípins do Alto, Vale -do

Itajaí, e recolhía o ICM por ela

devido, em Rio do .Súl. Pagava 15%

(na época j sôbre o valor integral
de saída, já que não- possuía crê.

.

dito do ímpôsto âecorrente da en- I

trada do produto. Ficavam assim
-

'os Municípios produtores, sem sua

'parcela do ICM.
� Com a ínovacâo, mesmo que o
;

ICM não seja ;ecolhido no Muni·

cípio onde ocorre a operação trio

butável - e po-", operaçã? tributá.
, I

vel, no caso, entende·se aquela cu·

.10 fato gerador esteja deÍ'inido WI

• : Códigó Tributário Nacional, inde·

pendentemente de benefícios-"'(co,'
mo a isenção) concedidoS' pelos

_.' Estados - O' valor da operação
, I trihutável 'é' cr,editado ao Municí·
I

'�PiO
onde elâ oéorreu.,Não há por·

: tanto, prejuízo para o�, MunicíPio.,�I proddtores. \ "

'

'Outro -exemplo, apresentado há ,

muito pelos órgãos fazendários fe· I

I
derais, é referente a Municípios
paulistas grandes produtores

c

'ch

'li frutas' cítricas.' Com a isenção da·

da por São Paulo àqueles produ·
i

I tos, a renda de tais Municípios fi·
, cava gTandemente reduzida. Com o

I tratamento fiscal especial qúe vem

sendo concedido à pesca, pela li-

nião e por nosso Estado, podemos
afi.l'fnar que dentro em pouco, nos·

so Munidpios litorâneos', pelo ve·

\)110 sistema ll.� distribuição do

ICM, teriam uma indústria peso

queirá r:;lzoavelínente desenvQlvi.
da a nenhuma receita decorrent

\

I

I

daquele impôs/to.
]<;n'l tese, o sistema atúal e mais,

justo' que o anterior. E dize�os"
em tes:e, porque nos parece, que !

os 'Estados nã!} estão aparelhadOS ,,,

para: levantar com perfeição, e em

apenas três,meses, o total da,1

operações tributáveis efetuadas

por todqs os E:'eus contribuintes,

Em segundo lugar, porque não

há um eficiente sistema mecânico

para controlar a coleta de dados,

Ela dependcl'á, em últin�a análise,
dos conhecimentos e da disposi,
ção dos funcionários que a efetua'

rem. Estarão todos norteados p�
Ia legislação em vigor, mas os cri·

térios de meticulosidade e eficiên'
cia serão pess.oais,� além do que,
todo ser humano é passível de, �o
meter falaha�'.

"
l'É bem verdade qlJe os ,prejuo

cados e os b 2neficiados seran
)

,

sen_::pre os MUnicípios, e ningu�y
mals o argumento serve -tambeli

para cOnfirmar que a justiça dr

sistema atual l1ão irá muito aléro

::10 papel.
Uma disposição acessória da

decl'e,to·lei que criou o Fundão �

ú que e�:tranham�nte tem passadr
desapercebida das associaçõe!
dos empresários ruraIs, comei

ciais e industriais - pel'll1ite • '�
fiscalização por parte dos Mun

-

c1]Jios, dos documentos fis'caif,
Inercadorias transportadas. É ,1l_C1,

I I, Verdade que não poderão exigir
ICM, �em multas, nem apreende

mercadorias, mas a permissão da

da é sufIcientc para. atim�ntar o

problemas de administração da

e:mprcsaf:, e principalmente,
1rlmsportadorcs de carga.
Cada Município fará questão d,

examinar a documentação de t'

da mCl'cadoria que sair de

territúrio ( e se não o fizer, pod
rá, estar entregando a sua pare, '11

la do ICM a outra comuna). E5' e:

fiscaHzacã� será possivel, seipos! ' ��
em llráÚca. attavé�' de ba�:reira- q
Para se ter mrta idéia 'dO problClV ir

que acarretará, é s'uficiente :díze XI
I '- ta

que no transporte de uma carl

de ál'roz de Nova Ven�za 'a Jo'
villc, o veículo deverá passar P
mais de uma dúzia de MunicípiO,
Os transportadores d�verão pa�a
seus veículos ao menos uma "e

na passag'em de. um Município rr I

ra outl'o.' E, ninguém ,se iluda, o

Municípios que tiverem recurso

fiscalizarão �ôdas as saídas, e �iI
só as principais.
,Essa necessidade de fiscaliz

a circulacão de seus, produtos ii
.

,

portará, sem dúvida,,, em nór
,-ônus pa),":1 os Municípios, pois! clt
l'ão que se aparelhar para tanto,

E
t
e
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Wamla Vieira de' Castro

'i::'inha apenas aquêle :'11hinho e era uma VIUva mõça e

oU!1ita. j\�CU ,,( 11L<hl sexto ",,'luar ínqaieba com as' traves-

� su. as tIO ultiHlHu. tlluanta COisa êle mventava! Uma vez,
'ficou um temp ;o com a pernínlia prêsa no tubo do lixo,
foi p: "USO "Cl','2ll' (o tubo). (h.tra vez, atacou -rogo nas-cor '

unas w, sàla. A VHJva anuava num 'nervoso imenso. Se não
Iôssé mãe extremosa, estaria completamente farta /

do
Iilhinho. Com\> era, mandou benzer uma medalha d'� santa
e penuure ..HI, 14U p esceço do filhinho. Não bastou. Então,
botou anúncio nos jornais, pedindo, uma 'babá com quem
pudesse dividir o encargo de entregar ao futuro um, hn­
mei« lldtaUtl ue rrúineru ideal ue braços, pernas, dentes,
OJi1G!!i _ dedos. ô.";lccia, a essa babá uma série dc vanta­
gcns - boa paga, diversões e .partícípação nas sobremesas.
h:m troca exigra rererências. Lra 'uma viúva rnôça e boni­
,ta, porém de solídes princípios. Is, o de botar para dentr o
de casa ULUI )c:"';úlihecaoa e entrevar-lhe o seu maior te­
souro, nunca. Exigia, portanto, referências.
, As h�,iJ ..ú; a,:lt�t;é:iacil e uavam (referências é coisa que
emp,egaí" alg�l'úa tem dificuldade de dar, dizem até que
há agências de referências). Ao tratar, contudo, esqne­
clara-se de pedir referências, Resultado: entravam muito
h .m e saíam no mesmo dia, Rara foi a que deixoú para
sair nu dia :;egu:nte Não havia uma que entendesse a in-

'fitacia io :".ihiHho da viúva.
Ora, essa viúva tinha um fã, um admirador. Não era

um fã qualquer, mas um admirador '!:apaz de se tornar o

substituto do falecido.
, Ce. ta tu.ue, estava a viúva se embelezando diante do

espelho. Ia dar um passeio de earro com o seu fã e, com o

fi1lhillllG (:; qual não tinha com quem deixar). Pelo espe­
lho, verifiet;n que, () ii1hmho trepara a uma cadeira e esta­

jf,a e,mg'uuilamente debluçado à janela. Sabia que em tai-.
.situ<lçôes (comuns em 'ciiades cheias de andares (:' mmi­
n(ls) <l mae mw deve llerú.er a calm.a, assustar a erian�'a
é pior. De modo que a viúva se aproximou, muito discre-,
ta. O IÍICUI!W, poreUl, Já jUlVHi ues-pencado ea ,janela. Aban·
donando Hida a discrição, sQltou então a viúva um dêsses
gritos que a bah..a litelatura (Deus nos livre, e' ,guarde)
descreve/cerno "de Lor. l'crida" Vivéra fazendo prOlnessas
'Par.a o filhinho deixar de ,ser t�avêsso, ma, não tão de re­

pente.
Espiou pela janela, esperando o horror dos hdrrores.

Viu o filho, lá embaixo, na calçada, levantar·se d� sôbre

\�Jlm outro corpo (êste parecéndo bastante prejudicado pe­
lo impacto da queda d� filhinho). O menino parecia mui­
to aler;':te, hatclldo palminhas, numa atitude bastante es­

tranha para quem acaba d� despcncar do sexto andar.'
,

A viúva compreendeu: benzera aquela medalha na aH'

tel',éspcra, � tempo de haver milagre. Tomou o elevador.
semlo o meio mais rápido e menos perig'oso de, cer­

tificar-se. Encontrou bastante gente 'mj1rmurando, réuni!la
em tônw dos doÍs ccntlos de iFlterêsse: o menino saltitan­
te. e a sua s:;tftvadora, uma l'asga4a e suja mocipha que !;.e-
111Ia, »:ntada IHt calca,da.

'_ lHeu 111l1l1l1w!' - gritou a viúva, assim que saiu do
hall ou vesfíbulo ::lo edifício.

-- Ah, mli.\ você viu (;Orno eu �ei ser p�l'a-'quedista'?
exclamou o filhinho.
A viúva agarl'ou·se a êle, abraçando·o e beijan,uo·Q.

�Inoção gnal, <iS mulheres r _zando, os homcns', mais prá;
hcos, adl'ninmdo a estética da viúva. Um homem alto, que
estava equihbluClO' nuína bicicleta, falou para outro me­

nor, ao latlo: "É a mie." Não pretendia oiender ninguém,
estava apenas ctJn�ta,tando a pr2sença da progenitora do
li1enina qhC caL'a c nãQ se machucara. O filhinho, contudo,
l'epeliu com rudeza o carinho materno. A vida é assim,
�tlem tem ,lem Iig-a, tantos e�:pectadores suspirando de

,

Invclia, o filhinho metendo os pés na viúva. A viúva, .en·

XUgando os olhes, aju(}.ou a salvadora do filhinho a levan·
tar·se e lhe disse:

;11� ..
- Voce salvou o' meu único filho. 'fudo o que você

,,�Iser eu dou. '

A mocinha não demonstrava, a menor vaidade pelo
seu feito, antes pelo contrário, parecia arrependida, tanto
que gemem

'

- Ai meu ombro!
O porteiro do edifício, um moreno forte, opinou qL1e

se o caso fôsse com êle, iria a um hospital fazer exam�s.
, Ap'esar de o menino parecer normal, distribuindo ponta-

11cs pelos seus admiradores e pelas senhoras que deseja.
, \Tum lhe beijar a medalha, nunca se sabia, êsses tombos
d? .sexto, " A viúva seg'uiu-Ihe o conselho e chamou um

ia"l, onde entrou com o filhinho e a salvadora. ,Foram se­

Ij{l�idos pclas aclamações da vizinhança e daquela gente
J • rlstcriosa que;: nasce do chão e das paredes quando aeon-

eCe alg-o.
No hospital, depois de muito exame, chegaram à con.

Clu�ão de que o filhinho estava pronto para outra e a 'sal·

r

/

-,

,

vadora tin:ha um ombro deslocado, apesar (ou por causas
de- não usar medalha beata. Puseram-lhe o ombro no lu­
gar e ela fêz um éscândalo, mas a v'iúva animou-a com

meigas palavras.
, À' 'saída, tomaram outro -táxí, A viúva indagou e ficou

/r-abendo que a salvadora fôra criada num asilo e, havia
dois-anos, era -a empr.e�adiDha.-d6, uma pa.tro.a.-m.o.radorll,.
perto da viúva.

- E você está satisfeita no seu emprêgo, meu bem?
....... perguntou a viúva;

'

- Eu, hein? - respondeu a empregadinha. - A mu-

lher não paga bem e vive ralhando. 4

•

- Que bom - exclamou a viúva. Logo em, seguida,
explicou o seu regozijo tão pouco crtstão: - II: 'que eu

quero, qué você vá ser a babá do meu filhinho! Você há de
,gllnh�r bem e não, sofrerá nunca mais!

'

- Ia- ser bom pra burro - respondeu efusivamente .a

empregadinha. Depois murchou:' - Mas, qual, a senhora­
pensa que a mulher (deixa?

A viúva garantiu-lhe que iria falar à patroa e saberia
arranjar carta de alforia para a empregadinha. En­
quanto falava,' o filhinho estava muito comportado, pri­
meiro espetando o estofado do carro e depois a: nuca do
cnorer com um alfinete que encontrara (êle estava sem-

pre encontrando coisas). ,

No apartamento, a/viúva levou a empregadinha em

tníunro até um amar ·de quartinho, equipado com uma

televisão-mirim, telefone, rádio, tapête, cortina e também,
colclião de molas pressurizado. Era um amor de quarti­
nho que vivia preparado, qual armadilha,' para seduzir
uma babá com referências. A empregadinha, sem Iigar pa­
ra o resto, escolheu as molas e adormeceu imediatamente,
assim mesmo rasgada, suja e de braço amarrado. A viúva'
foi pedir a uma vizinha que olhasse o menin!J enquanto
ela ia procurar a patroa da empregadinha. A vizinha nã:o
mosh ou entusiasmo pelo encargo, contudo devia favore­
cer à 'viú.va (p�la manhã lhe pedira emprestadas duas xí­
caras de arroz ,e quatro batatas da� grandes). Começou
fechando tôdas as' janelas, a'pesar dn calor. Quando a viú·
va saiu, o 'Seu apartamento se tornara o locál mais 'se·

guramente abafado da cidad,e, onde o filhinho não poderia
tentar novamente 'a sua modalidade de pára-quedismo.

.

,A viúva encontrou a patroa da empregádinha. Achou­
a intragável, todavia mostrou-se diplomática, pois ali fôra
llIe tirar a empregadinha. A patroa, i'Ícando a par' de tu­
do, arreg'alou os olhos:

- O quê? Ela, salvou?!
- O meu único filho - repetiu a VlUva, emocionada.
- Hum - disse a patroa -, se fôsse o contrário eu

ainda podia crer. •

- Como, o contrário? - perguntou a, viúva, intrigada<
não conseguindo imaginar o filhinho alçando-se da calçada
até o sexto, nos braços da salvadora.

- Deixa pra lá - revidou a patroa, cada vez mais
incoercnte. ,

- Vim aqui lhe pedir que me ceda a sua empregadi­
nha - tornou a viúva emocionada. - Por favor, é ordem
tio céu! Foi Deus quem (Jue mandou aquela babá. ÊLE
leu os mem, anúncios!

- Fique com ela, é sua - cedeu imediatam.ente< a lJa­
troa. - Mas, eú;duvido.

- Duvlua o quê'! quis saber �:�viúva.
- Que tenha sido Deus 'quem mandou aquilo para

a senhora."
'- A senhora está falando da salvadora do meu fillIj·'

nho - protestou a viúva - Que melhores referêndas pos­
so querer?

- Eu não ten'ho nada com isso, nem quero ter - re­

trucou a patroa, aumentando a dose de antipatia. - Só
quero lhe avisar uma coisa: ela não presta. Sabe o que
me pediu, um dia dêsse? Dois peixinhos vermelhos num

aquário. Uma analfabeta, que nem tem onde cair morta;
para tomar um banho só a !lenhora vendo, eu suo", ,e

ponho a mão no fogo como é ilegítima. Pois dois' peixi·
nhos. Vemelhos, !:-abe. Num aquário.

- E a senhora deu? - quis saber docemente a viúva.
- Claro que não - respondeu a patroa com acidez.

-I Er.a só o que faltava. Daqui a pouco elas vão exigir Ca-
dilac para ir à feira.

A viúva agradeceu a dádiva da empregadinha' e saiu,
cheia de piedade, imaginando o que a empregadinha devia
'�tl' sofrido dois anos com aquêle coração duro. No camI·

nho, ficou contente de encontrar uma loja japonêsa, cujo
dono, por coinciodência, era um japonês (êles quase sem­

pre rio chineses). Por preço módico, adquiriu um aquá­
rio onde boiavam duas plantinhas, e dois peixes lindamen·
te vermelhos jogavam água um no outro.

Voltou, ao apartamento, aI;itegozando a era de paz
que lhe viria com a babá perfeita. Encontrou a vizinha em

luta corporal com o filhinho. Era uma vizinha sem jeito
com crianças. Só porque o filhinho encontrara uina tesou-

,
I l

,I

"

I Ir \

ra e 'quisera separar-um dedo 'dela, vizinha, do resto .da
mão, pronto, ela fazia aquêle escândalo. A viúva separou­
QS. A vizinha, brandindo a tesoura, gritou:

"-' Também, não há quem 'agüente êste menino!
Á viúva levou-a: à porta com frieza. Fazia mentalmen­

te um juramento - não pediria mais favor algum àquela
vizinha, .mas também, ela , que .pedísse arroz QU batªta�s,
para, ver' se levava.

K viúva estava, aliás, resignada à incompreensão que
reinava em todo o prédio para com a personalidade mar-

cante, do filhinho.
.

�'
.

Levou o filhinhQ e o aquário ao quarto onde a empre­
gadinha dormia.

- O que é que você acha da sua babá, querido?
- Parece direitinho uma zebra ...:.. opinou o menino.

Seu passeio' predileto, era q Jardim Zoológico onde" em

tempo e .espaço recordes; conseguia botar animais qua­
drúpedes e bípedes necessitando de veterinário. (Uma se­

gunda-Ieíra, o câmelo teve' quarenta graus de f'ebre.) Daí
a presteza e' propriedade com que fizera a comparação
com a sua nova babá.

'

- Que sono tranqüilo ela tém - disse a viúva, enterneci-
da.

.

Vendo isso, o filhinho soltou uma série de gritos estrí­
doentes e a empregadinha sentou-se, assustada, dizendo:

- Ai meu ombro.
- Eu trouxe isso para você -',declarou a viúva, en-

tregando-lhe 'o aquârío.
A empregadinha tornou-o, olhou a viúva, olhou o fi­

lhinho e largou o aquário sôbre a colcha da cama.

-'Você não queria tanto isso? - perguntou a viúva,
desapon tada.

- Eu queria no mês passado, há mil anos - ex­

plicou a empregadinha coçalll;lo um pé muito sujo. - Mas,
,

não 'era isso. Eu pedi roi um peixe vermelho e o outro a·

'mareIo e prêto. - Um gordo, e outro daqueles chatinhos,
mbe?

_' Como é? - quis saber a viúva, confusa. - Um ver·
, melho gordo e outro magro a� '.";trelo com prêto?

- Não. A senhora' não entende nada - disse a em·

pregadiíiha. _:.. Um amarelo riscado de prêto. O vermelho
é ,que· era magro. Mas, não faz mal: agora eu não quera
mílis. !

_ Diga, 'então, o que você quer agora, meu bem.
_ Para quê? murmurou a empregadinha, num

ceticismo nascido de muitas decepções. - A senhora não

<tá mesmo.
� Eu 'dou - insistiu a viúva.
_, Será que dá? Ah, ih, Eerá que dá mesmo?

Eu Queria um sorvete de chocolate, ahnnnn!" ,

E a empregadinha- junta\'a, em comovedora prece, a',

mí'i,os sujas. A viúva, emocionada com a singeleza do pe­
dido, ,mandou chamar o porteiro. Antes de êle aparecer,
ela teve de mudar a roupa do filhinho, que deramara a

á!!ua do aquário em si mesmo e na cama da sua nova ba­

bã, gua�dando um peixinho vermelho em cada bôlso: O

porteiro apareceu. A viúva 'deu-Ie a escolher entre ficar
com o menino ou ir à esquina comprar um sorvete de cho­
colate. Antig-o no prédio, êle preferip ir à esquina. E saiu,
pensando consigo que aquela babá, com um bom banho
e alg'uns retoques, até que não seria má .. ,

A viúva pensou a\go 'parecido, embora não muito:
"Essa empregadinha não é um apjo bonito mas pode

vir a ser a maior raridade de todos os tempos: um anjo
útil."

Quando o porteiro voltou com o sorvete de chocolat�,
ah, que cena comovente_ A empregadinha só faltou chorar.

agarrada- a êle, o sorvete, aos escul'O�, bejjos de bôca e de

queixo. Parecia direitinho uma daquélas heroinas esfarra,

padas de Carlitos.
U tempo correu (bem). O filhinho odiava muito meno')

aquela babá. Era verdade que a surrava diàriamente, }1!l­
rém fôsse alguém falar em mandá-la embora, êle transferia
logo as pancadas para o engraçadinho que falasse aquilo_ A
viúva às vêzes que ia castigá-lo, ,mas era a própria vítima,
a babá, quem intercedia pelo algoz: ,

- Deixe o menino, êle gosta de me bater, eu nem sinto,
patroa, eu só quero que a senhora( me dê uma coisas, , ,

Então, claro, tudo o que ela pedia, a viúva ia dando.
Também, coitada da empregadinha, uns caprichos tão in
gênuos. Depois do sorvete �e clIocolate, pediu um pente,
(não para se pentear, que não gostava disso, mas nara to­
car aquela musiquinha com papel de sêda). Depois pediu

. meias compridas. Pediu um canário verde e amarelo, a

quem dava alpiste demais enquanto gostou dêle e deixou
morrer ,de inanição quando enjoou.

A viúva estava tôda feliz com aquela babá eficiente,
obediente, contente, decente, clemente e. valente, apanhan·
do do filhinho sem sentir. As vizinltas não cabiam em si de
inveja, rezando todos os dias para os filhinhos delas caí­
rem das respectivas janelas em cima de babás pal'ecidalol.

.,

lU

f
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Numa coisa, apenas, a empregadinha deu trabalho

preferia comer o sabonete a esfregá-lo na pele. A viúva pen­
sou, pensou e acabou contornando a dificulda-de, �xpli.can.
do-lhe que môça suja não casa. Ora, como a empregadinha
desejava um marido, quase tanto quanto a viúva, passou
a u. ar a combínacão sabonete-banl1ell'o-chuveiro. U úiti­
timo

'

obstáculo caiu por terra. As previsões do porteiro
'se' l'éàlizarám�·A empregadinha, ficou bonitinha, vestida e

alimentada pela viúva. Engordou, teve de comprar sutiã

comprou deis, um de enchimento, outro de encher). A viú-
'va levou-á ao dentista, ao cine e ao Jardim Zoológico. Pois
a empregadinha era tão inteligente que _preferiu o Jardim

Zoolégico ao cinema e o cinema ao .dentlsta,
A antiga patroa telefonava, malicíosa, mas era obriga­

da a desligar sem se alegrar com coisa alguma, bem feito.
1\. viúva, tranquila quanto à f czurança do filhinho, na­

morava mais vêzes o seu admirador-fã (e sem levar o

'filhinho). De modo que esperava relais pelo pedido de ca­

samento que, com a presença do filhinho, talvez nem sa'sse.
Uma 'tards, o fã-admirador "iria admirá-la. A viúva em­

belezava-se mais diante do espelho. Ao. empregadinha, admi-
ranjo-a, disse: •

- A senhora é bonita pra burro.
- Obrigada - disse a viúva, prendendo ao pescoço ,(j

seu colar de pérolas orientais, Rarissimamente usava-o,

'por ser muito vatíoso. Naquela tarde, todavia, esperava
o pedido, de modo que' as pérolas saíam, - Onde está o

menino?
A empregadinha explicou que a sua preciosa carga dor­

mia, no diva da sala. Nem tirara os sapatos, coitadinho,
parecia que Se cansara de surrar três meninos do prédio a

semana inteira (era domingo). A empregadinha acabou

de explicar tudo isso e espiou o colar de mais perto:
.

- Que bonito, ahnnn,
- Acha? - murmurou a \'iúva, sem graças, protegen·

do o colar com as duas mãos.
A empregadinha chegou sem cerimônia à conclusão

inevitável:
'

- Eu quero êle, ahnn. _

- O meu colar?!", -::- A VIUva observou' que tinha de
moderar, o tom e disse, um pouco mai� baixo: - Não seja
criança. Isso eu não posso lhe dar, foi presentes do fale­
cido. Espere um pouco: amanhã eH lhe compro outro igual- -

zinho.
1

- Eu não quero outro ig-ualzinho, eu quero é êsse
- insh:,tiu a empregadinha.

- Pois eu não dou, e fique quieta! - ordenou a viú-
va, com uma voz de ,patroa.

Uma das melhores qualidades da babá era a educação
Nunca respondia. O 'filhinho, na sua inocência, lhe dizi:.t
uns nomes feitos que aprendera ninguém sabia cOln' quem,
e quc êle repetia sem entender. Eram nomes feioS', mesmo.
Pois a babá escutava tudo de bôca fechada_ Educadissima,
De modõ que, quando a viúva virou patroa, a empreg-a­
dinha foi quieta para a sala, yig'iar o' sono do menino, co­

mo era sua obrigação.
"

.

A viúva acabou de embelezar-se e foi. para a sala, bel­
jar no divã o sóno da inocência hoxadora. Não. encontran­
do, procurou eom os olhos. E viu a empregadmha debru­

çada à janela, com as duas mãos para fora. Perguntou-lhe:
,- Onde está o menino?
- A senhora dá ou não dá? - respondeu a emprega-

dinha.! ..' .

- Não dou o quê? � admirou-se a ViUva: - Ah, SIm,
o colar - revidou a patroa. - Não dol,l, não, criatura, e

não insista. Que coisa.
- Então, está bem - disse a empregadinha, sempre

confdl'mada. E largou o filhinho da viúva.
A viúva desconfiou. Correu à janela e viu, lá embai­

xo, na calcada, , ,

O que'a viúva) viu, lá embaixo, na. calçada - seis con­

Clusões à escolha da E.ensibilidade ou preferência do leitor:
1 - Para as mães horrorizadas: O porteiro apaI.:0u o

menino são e salvo. A babá foi despedida.
2 - Pará os religiosos: O filhinho ficou um instante

indeciso no ar, depois foi descendo lentamente e pousou
na calçada, agarrado à sua medalha benta. A babá se con­

verteu. '

3 - Para as românticas: O adl\nirador-fã da viúva,
um belo rapaz, chegou a tempo de salvar o seu futuro filho.
Comprou um térreo e foram felizes para sempre.

4 :_ Para os adeptos de Nelson Rodrigues: A viúva,
chateada com o esbol'l'aehamento do menino, ,jogou a ba­
bá pela janela e pulou atrás.

5 - Para ,1 sociedade protetora dos animaiS: Nunca
mais a girafa teve febre.

6 - Para os comunistas': Eis uma tragédia nitidamrn­
te capitalista, que só podia ocorrer num país decadente.
Em M.oscou há rêdes de proteção para os edifícios altos
- e, além do nlais� quem é que tem babá?

ESCOLHAM.
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Palavras d, John Kennedy
Ao aceitar a sua nomeação para como obreiros da paz, a bênção em comum é que todos n6s 'lutbi.

!presidente disse: Ide Deus". tamos êste planeta. Todos ,nós
"Esta Nova Fronteira de que falo Para os americanos de outra côr respiramos o mesmo ar. Todos

não é um complexo de promessas' afirmou: nós nos preocupamos com o futur?
- é uma programa de exigências. "Esta nação:.. foi fundada 110 dos nossos filhos. E todos nós
Sintetiza não o que tenciono oíere- princípio de que todos os homens somos mortais.
cer ao povo americano, mas o que nascem iguais, e de que os direitos Esta geração Ide americanos Ja
tenciono reclamar dêle 1'. de todos os homens ficam dími- sofreu o suficiente - mais do que
Ãs Nações Unidas afirmou: nuídos quando os direitos de um o suficiente - de guerra, ódio e

"Por muito que nos sintamos são ameaçados. . . Deveria ser opressão. . . Contribuiremos pela
próximos do escuro abismo final, possível para todos os americanos nossa parte para a construção dum
)10 permitamos que nenhum beneficiar do previlêgío de o serem mundo de pàz 'Ionde os rracos
hmem amante da, paz e da libero sem atender à raça nem à côr... estejam seguros e os fortes sejam
dade desespere. Porque êle não de terem o direito de ser tratados justos. Não nos sentimos Impu-
está só. Se todos nós conseguir- como gostariam na realidade de tentes perante a esta tarefa" nem
mos ter' perseverança, se todos nós ser tratados, como cada um cle nos falece a esperança 11,0 seu

pudermos em qualquer país ou nós deseja que tratem os nossos êxito. Confiatites e sem medo,
função olhar para além dos nossos filhos. .. Esta nação, a despeito de trabalhamos, não para uma estra-
próprios limites e ambições, então tôdas as suas possibilidades e pre- tegía de aniquilamento, mas sim
certamente amanhecerá a era em tensões, não será completamente para uma política de paz".
que os fortes serão justos, os íra- livre enquanto os seus cidadãos não Ao povo americano disse, após I)

CO&' defendidos e a paz preser- estiverem completamente livres". Tràtado de Interdição das EXile-
vada. .. . Àqueles' que nos têm sido adver- ríêncías Nucleares:

U J..:..d
sârios disse, na Universidade
Americana:
"

. .. Se não podemos pôr têrmo

às divergências que existem entre

nós, !podem.os, pelo menos, ajudar
o mundo ai tornar-se seguro na

(liversidade. Pois, em última

análise, o que temos bàsicamenté
-,

Nunca as nações do mundo tive­
.ram tanto a perder ou tanto a

ganhar. Juntos salvaremos o nosso

planeta ou juntos pereceremos 'nas
cuas chamas. Podemos e deveplOS
Jalvá·lo, e então g�nhare�os d

�ratidão eterna' da humanidade: e,

t ! ,

," "

,I Há
I certàs coisas que' não. SG'

podem explicar durante ,
a lição,

dil:>iiti-me ,;d.�tip Iti�Ítilil1m;'I·;.�df��Sé;t'l' � '< .. I J
'L � _L" • f I: I I I, ':---11; \ J

I r I

d�I:,�':fó�t���eg� : ,:W:,p'e!1�; ;,;pó��el
transfigurariam a aula, essa coisa
cacête por definição. Coisas as-

sim:

Costuma-se ensinar que as pa·
lavras mudam de significação:
Aceita·se a idéia, bem f�cil, de

comprovar. Mas estou para ver

exemplo mais convincente que
u�, vedado ao professor, f�lando
enl. aula.
Voéês conhecem aquela palavra·

de duas sílabas, breve sinônimo
-{

de meretriz, na qual, se encontra;l1
as consoantes p e t? Os chamados
romancistas do nordeste não se,

incomodam de grafá·la com voo

gais e tudo. Pois bem. Êsse vocá·

bulo, que figura no insulto máxi­

mo, já significou donzela.
As voltas que dá o mundo! Fi·

ca-se afinal sem saber se na s�
l1ântica, que não é palavra feia,
mas ciência da significação, se

tem ironia ou inocência. As duas

coisas, talvez.
Basta dizer que, virando o bico

ao prego, essa palvra donzela,
quer dizer mulher·da-vida, n� re·

gião norte·mineira. (Evito a pa·
lavra zona para não restringir a

geografia do têrmo ... )
Âliás, a própria' palavra môça

tem que se lhe· diga. EIJ1 Portugal,
mesmo em algumas regiões elo

Brasil, é o mesmo que amante

que, origin�riamente, é apenas o

que ama. Enquanto isso, do ou·

tr'o làdo do Atlântico, a corrente
voz rapariga não passaria entre
nós sem réparo, salvo se fôsse

aplicada a horizontais.
Sofrem injúrias da sorte as

mais sublimes palavras. Em cer·

tos meios advertidos do lado ím­

par das coisas. nem se pene pro·
nunciar o suave nome de múe.

"Mãe, vírgula" - emenda logo o

malicioso.
A oraçâo adjetiva em que êle

está pensando entra na cumpu:>i­
çáo do insulto máximo, mencio·
nado adllltl. Em certas n:gH>es ue

'

Minas mImosear alguém com e:sse

grave xmgamento e "ca�lÍ,ar a pe­
ul'à noventa". Noventa, por que?
}'O1' S,er eSSa a málS aI ta patim
pupular du jogo Ue vl:spura, / a

ta de espaço.
Vez por outra, quando é dia da

limpeza no aquário, varia o pro­

grama e o peixinho é transferido
temporàriamente para uma tije­
la de "pirex", enquanto se preces­
S<1 a ,�igiênica operação. A água e

a areia são mudadas, elimina-se

os detritos fisiológicos e demais
detritos, dando ao aquário um as­

pecto
i
limpo e cristalino. No re­

tõrno, após uma rápida inspeção,
continua sua rotina, de um ladO;
para o outro.

Fora isso, quase nenhuma ou­

tra atividade ocupa sua vida soo

litária. Esquecia-me de dizer que
certa vez, quando mais forte S3

tornava a angústia da solidão,
tentou o suicídio pulando' para
fora do aquário. Foram-no achar

A malícia, essa cria o euíemís-
mo. E' o processo consistente em

fugir à palavra que pareça dura
ou inconveniente.
Até a pronl:ncia reage eufeml:::;·

ticamente. Talo caso de batecum.
Para que essa nasal, se não p�ra
disfarce da formação pit�)l'esca'?
Pois o velho Fel�ton Elísio, mai'J

purista que, puritano, não est:í

com reservas e escreve, coJ!,ll C'3.S·

ca e tudo� batecu.
A evitação do tal'monossílabo,

influi até na regência verbal. Suo

geriu aos gram'áticos ensinar a

pr�ferência da preposição com, ao

construir-se frase com o verbo

ocupar·se. Imaginem' o que ficaria;
J�om a prepOSição de, em seguida
a ocupei, esta frase, de gôsto rui­

barboseano: "Quando me ocupei
com a Constituição ... "

Alfonso Reys chamou atenção
para a desgraça em que veio a

preposição lJor, antes do substan·

tivo razão, ao ponto de se empre­

gar em razão de, com sentido cau·

sal, 'para evitar terrível cacófato,
à.êsse�r jn�possíveis de explicar,

rasgadameptc, mesmo escrevendo.-
I 'Aliás, não é prcciso.

A politica é denunciar o vício de

linguagem e mudar de assunto.

Mas certos alunos insistem, com

segundas e terceiras intenções.
As vezes, insistem até para n·

cal' sabendo. Foi o que se deu

com uma aluna particular,
'para sempre perdi, a Qual há
'pos me dizia: "O professor

I

mino Costa corrigiu-me 'uma vez

,,-{,,m que escrevi "com nada" mas

não me quis dizer o motivo da

emenda. Por quê, professor?" l�o

apêrto, só me ocorreu esta rêS­

posta: tire no dicionário a paia·
vra formada pelás duas primei· .

las sílabas.' ..

Caso muito ,interessante de rea·

9ão e}lfemística ou, em �iÍlguagem
que se cntenda, de um som tro­
cado por outro para fugir a '(::a·
Íavra inconveniente, é o de VH'

galume, onele o v está por c. Não
se 'dela amua o d�"t"rl,;e, no tem­

.! h,j li I 'II d: II (I r.:�1l < J '7 ,j , '1'
.. J _

'

qUE:
tem­

Fir· ,

"Afastemo-nos, se pudermos, das
sombras da guerra c procuremos
o caminho da paz. E se' 'êsse eamí­
nho tiver mil milhas, ou mesmo

maís, deixemos que a História.
testemunhe que nós, neste país,
nesta altura, demos o primeiro
passo".

I

quase
estrebuchando. Parece-me que
não gostou da experiência, pois
nunca mais tentou repetir i

o tres­

loucado gesto. Mas não creío que
se 'conforme com essa vida. Aso·

lidão lé a coisa mais triste' que
há. Êle é um peixe muíto.' trísté,
últimamente tenho-me preocu­

pado muito com a sua solidão e,
mais ainda, com a sua tristeza,
Agora que são Chegados dias tão

belos" não sei como poderá pas-'
sá-los sozinhos. Tenho uma idéia

que talvez seja {uma solução. Pe�.
so em arranjar-lhe uma ,coJ,1lpa'
nheira desimpedida - que ví­

va' com êle sob a mesma água, de"
volvendo-lhe a alegria que até ho­

je não voltou.
O aquãrío é pequeno mas não é

tão ruim assim. De vez em quan-, \
do entra um raio de' sol que vai
dourar as' pedrinhas do fundo.

gico:
"E' PROIBIDO FAZE?, ,DE$PE.

JO NESTA RUA, SOB RENA :OE
MULTA E PRISÃO"
Devia também ser prQibido, em·

bora com, resultado igualmente
problemático, q emprêgo- de cer·

tos vocábulos. Em· verdade, tra·

ta·se de palavras empalhadas, que
[lÓ por mau-gôsto deixam os dicio·
nários e as gramáticas onde ja·
zem. O verbo abundar é uma de·

las. Como termina mal, na tercei·

ra pessoa do singul<j.r d� presente
. do indicativo!

Outro tipo de vocábulo vitantlo,
se me permitem o 'pala'vrão, são

aquêles adjetivos com o sufixo

bundo, da raça de meditabundo. E '

justamente o feminin,o fica na si·

tuação pior ...
E' bom parar. Hei de fazê lá,

porém, com a citaç�o d� 'um 've­
lho clássico, Garcia da Horta, que
pelo nOJ11e não se perc3;. Dizia
êle: I

"Vma coisa é pornográfica quan­
çJo a dizem os sujos com não li;m·
pa intenção".

.

Limpo ou sujo, 1;>osso afiançar
que redigi "'estas notas, sehl. inten·

ção de espécie alguma.
IWc Aires da Mata Machado Fi·

lho, publicado em "Senhor,", janei­
J'() ('1<) 19f.1 ) .

orna
Marcílio Medeiros, filho /

" Le Grand Charlles

"

Parecer da Comissão !le FinançaS'
dl.l Câmara Municipal de Pindamo·

ilhangaba ao Projeto de Lei n.

4/67, do Poder. Executivo - Pre.si.'
dehte-Relator: Vereador Aníbal
Leite de Abreu_ - com o projeto
de lei em epígrafe, pretende o

executivo municipal a venda dS
dois muares de propriedade da

Pr�feitura ei que contam mais de

trinta anos :de idaRe. Prá muitos
.essa providência, há' de parecer
normal ou corriqueira, sem que
mereça maiores estudós ou pon·de.
rações. Não o pretendemos e não
é do nos�.'o propósito apenas lamen·
tàr a triste sorte dêsses muares

�, muito menos êste Parecer tem
sentido laudatício, a êsses injusti.
çados animais que após 25 anos' de

exaustiv�s se�viços prestadós à

li,mpeza pública, hoje, trôpego:;' e

em pleno decréscimo de sua cnel'gh
e fôr�a', serão vendidos por trinta
dinr.eiros. . Por certo viverão o')

seus últimos dias sob a ru1c
clúbata 'd� alguns pervusos tidos
como racionais, soltando, seus

suspiros finais presos aos varais

,(J,e pesados carroções, ou ainda

poderão ter os seus corpos esquar­
\ tejados em algum saladeil'o, que
fabrica salame de muares ou I.b
équinos. Nesta época em que, o�

\ a�irnajs, quer pela sQa de(lic�çã\)!
ámizade, trabalho ou humild�de
�al1tificantl:l, vêm granjeando nU'.
l'eci::lamelÍte uma maipr considera·

ção dos lCUS irmãos
'

racionais,
quando personagens _ representati·
l'as du munflo intckchwl ou poli-

Paulo da Cosia Ramos

....

,-

l\1unlcipal, e sc im:ci:j� �_�i�bJ�ar�
mos um pFojeto ,de iei, :,(1i(�rmi'
rialldo'· q\le todos os, �niril�tl\ d;
propriedade da Prefçitura, qqe�cla
sua idade se tornem, inservívçi!

\ , � ,

pap o serviçp, sejam. soltos na
...

fazenda da reprêsa, q\ue é um "pr'
prio da MunicipalidaÍle onde ,. �[el
'Passarão a viver seu� derra-q:eirol
dias. A renda qué a Prefeitura
deixa ele auferir com a v,e'I;úla-'dêsse,
animaill' é insigniflcànte, mas i

eXÇ}nplo de justiça e de �o�p�l'
são do nosso', Poder Público' liã Idl
dizer al.to sôbre as atf\ud.:es dOI

administradores municipais d

boje. Pin:lamonhangapa: '\6 d

março de 1967. Allíõal de Abrtw
Presidente·Relator da Comiss�ó d

Um peixe· solitárioI ',' "'-Lá está' êle.' Vermelhinho e C3.1· cíar a prole. P�nsando bem, quem . debatendo-se pelo tapête,
mo, passeia de um lado a outro, I sabe, o problema se situava na falo
dentro "do pequeno' a:quári� de vi­
dro. Só Terrivelmente" so. Há
seis mêses vive assim, desde que
lhe 'morreíi a companheira.' Pode­
ria ter ,mandi1�.o. ,buscar outra ,lá.
no Piauí, mas quis o destino que

�le:, c?ntin�,��,�� s9_ na , sua rubra
viuvez

�,
.

'I"l ; Q

Há 'muito ,umo nas pedrinhas J.:l.o
'fundo, mas isso já não importa,
pói!! não' há' c6m1 quem repartir f)

aconchego que elas têm. As plan­
t'as �erdes já cresceram bastante,
mas' Inês., é rriort!a.:. Quando elas,
eram pequeninas, encolhidas entre

as pedrãs;' ,'quase 'nerit daIlfÍ /p'aJif1'
dois se esconderem no seu meio.

, �
� • ..:: ( 1-

,.'

Crias, nunca tiveram. É bem

-veràade, 'quç viveram, .pouêo, tempo
J

" A ''-' ' , ';,1/ �
y� '_ ,t,

Juntos. Tálvez, mesmo, nem' se ti:
Vieram dado" a certas "intimidades'

��e ocasionalmenté, pudessem, ilf�:

.. Cuidadu com as palavras> ,:.; ,�.
-�r

1"
, �.

'
• t

atinou com' êssc ,ô,vo de, Colombo. r que .o bom do frade 'lexicografO,
�dc��r;:\��#ári 6uk&o: .. : ;��r:g��w m'vép.t�J:;I; b vocábulo piriiamp�,
llerb�r'a na' pa:r;te íríalterada,' de : aÔt, para 01 'a1a&0 inseto de lucííánte

ga essa, famqia . ,1e, pal!1�r!lk .,:Pto} fahte'l'nihha! Outra pa�avr�',. ínven�
de-se mesmo falar em inocência tada, letra a letra, foi, miétÓl'io.
semântica. .• Não passa de mijadouro, em' rou-

'

pa de domingo. Aos mínístéos rio

Segundo. Império pareceQ iú'
conveniente figurasse <em diploma
legal que tinha de, ;;ér assipado
peías pudicás mãos ,da Princesa

Isapel, então regente do trôno.

Foi' então que fabricaram' o tê�mo
mictó'rio, Q.ue aí está, -

resceJ;1d,enteI "-

de vida.

-, A' porta ,de um dêies, o primeiro
taIvez, mandou, a autoridade,' per
êste aviso: 0,

!'ABOTOE-SE ANTES' DE, sÀIR."
I "

A frase provocou a Machado de
Assis a visada observação dt? ser

mais imoral que o descuido.

Aqui me lembra uma· função soo

cial do bêco, nas velhas cidades
coloniais. Em um do meu conhe·

cimento, de trânsito dificílimo por
falta de higiene, a edilidade local
mandou afixar êste letreiro enér·

� l' '"

j'
<..

•

"
•

<'

'Uco 'da'nossa, túrbulenta m'etr6X)(1]e, .

,
," � '_- { " ' "" �' I,

'

"

,ehsaiam levantar" um' monumentl} -

,

'aó Burro, êste ani�ál' d-2·multilni.'",
'

'.i, ,

lenar espécie, que cedeu a su'-I,

manjedoura para o leito do,Mestre ,

dos Mestres, conduzindo' ainda n\)

seu lombo aconchegante Maria e

o Menino Jesus' para o Egito, não
'\

é admissível que el1]. Pindamonha·
gaba a sua prefeit"ura pratique,
tanBtnha _

injustiça contra êss�s

esquecidos ' muares. Poderíamos

lembrar aos flobres pares a part;·
cipação eloquente do burro nos

alhores do Bra�,il Império, lutand!l
heroicamente sob o pêso de enor·

mes jacás, descendo as· serràs 110

transporte do ouro, metais ou

pedras preciosas e retornando
serra acima com o bom vinho imo

1l01'ta�0, (erramentas ou outras

riqutzaS'.

Finanças.

-x-x4...:-
, \
\,
"I • �

Em Jales (SP), 'ó Vereau�
Dirceu A\1tônio Grrll'tl{, ,inX'aDi

� { ,.' '!

armado a redação dO; jorual
FOLHA DA UEGIÃO e elllpastclO
tôda a C0l111Jotição que "seria

,
- \' .

pressa, agrediu um v'e.lh� funel
nário das oficinas - tudo ),lara !
apossar do elichê tIo burro'<'que
jOl'llal vinha publicando, nu,
campanha para angariar, �1n.31
leitores. d clichê do'burrti ti

publica.rIo sôbre os dizeres:
não lê. Não seja como _êle - U

A FOLHA DA R�GÍAO". O seUli
GerIa);;: aehou que aquilo era ul\1

provocação com êle, que �lão Cl

leitor do jOrIlal. ',Em tempo: segU
do informações vindas de �a:ies:
senhor Gcrlak não tinha um sell

blante parec.ido com o do burrfJd
clichê. Foi sI) cjWli\ dêlc.

I

Nas Bandeiras,' ·nos movimentos
de expansão ou nas im:es,tidas pelos
sertões em busca de ,mi,nas ou

plantando cIdades, o burro estêYc

sempre' presente como conqutor do

progr,e� so c da civilização.'

A SEGUND;'l::

Cada um de nós, na sua funcão

pública, em muitas ocasiõ�s d�ve
raciocinar com o coração e Sl'l'

mais humano o quanto possível.
Não que quei'ramos co� essa môl.·

nifestação demonstrar uma exces­
siva bondade ou qualidade que
muitas vêzes' não possúímos, mas

não é de justiça que velhos e cal1·

sados muares da MunicipaÜ�a(1e
11aguem com 'o seu sof1.imento e

eo� a sua' vida o preço do nosso

desinterêsse ou omissão. Por iss'o,
mallifestamO-l1QS cOIltr�riamente à,'
aprovação do Projeto (i.c Lei 4/(n'.
rc�omcndado a.o senhor Prefeitu
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